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Comício da Vitoria
fl fJê
I p*i t^pw UMfi COi
,W ¦*.'.. A*ifesiou-se o povo carioca, no

leiiiliiuio ao chamamento do PCB, compacta mullidão
compareceu ao grande "meeting" da Esplanada do Castelo
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.«'irio Oroboli. «wmbro ta Comlttto Iztcutlva io P. O. fl-, çuoado folooo
- _¦___———I

Homenageados entre vibrações tle ar-
dor democrático os heróicos comba-
tentes de todas as Nações Unidas, que
esmagaram nos campos de batalha o

poderio militar do fascismo no mundo

JZÍ*màAkmm*mto%JtrM

riclo Oroboli, «wmbro ia Comlsito Zxtcutlca to P. O.

Para marcbartno» de fato para a democracia temos

que pôr de lado a Carta de 10 de Novembro, aíir-

maram ot oradores entre aplausos da multidão —

Comemorando o triunfo total da democracia contra
o germano-fascismo no campo militar, o Partido Comu-
msta do Braill realizou, ontem, i tarde, na Esplanada do
Castelo, com uma grande partlclpaçSo da massa, de todas
as células do P. C. B.' do Distrito Federal, dos Comitês
Populares Progressistas, das organizações do proletariado
e do povo. o grando Comício da Vitoria. Nâo obstante a
ameaça do tempo nublado grande multidão compareceu á
concentração democrática, plena de entusiasmo, vibrando
a todo o instante cm que os oradores faziam referencias
a gloriosa Força Expedicionária Brasileira, i União Sovié*
fica, ao papel decisivo dos exércitos das Nações Unidas,
ao lider do povo brasileiro, Luiz Carlos Prestes. Exaltação

Dois -¦¦:¦•¦'. to msiia pypilor, vendo-se as falses i cortastt dos c-, -.-..-.- i .-....«• n a toe
C -¦¦¦'¦<* üt moctútu j

unanime no povo presentt notava-se toda a vez que eram*
citados o Partido Comunista • seus principais lideres em
todo o mundo.

FAIXAS R C..HT. ZTS
Ko melo da multldSo. •.*.•»<*> d*»en»» d» tatsae braneaa:

algumas eom frases espreaslras sobra o momento político na*
donal. enaltecendo a Tltoria daa *.'•.-•• Unidas; ontras traitam
apenas oi nome» de edlulaa do P. C. B.

Anotámos alguns do» nome» daa célula» qo» ia flteram ra-
preaentar. eoodaslndo fabtaa: André Rtbonçai. Koel Rota.

Euclldes da Cunha. Agoitlnho J -*•'¦ da Coita. Nardlno Machado,
Anita Preates, Luís D!»po. Mario Conto. 7 da Korembro. da
Copacabana, da 8Ao CrlitovAo, da Sampaio, Rlaehnelo, Rocba,
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Mi*) Comonisfa do Brasil dirige-se a nação,
'scanh-a para a luta pelo esmagamento do

fascismo e da 5.a coluna"0 chamado Ato Adicional, Lei Constitucio-
ul n 9, quando de sua assinatura foi combatido
i declarado juridicamento nulo por todas as cor-
nn tes politica» anti-fascittas, com exceção so-
atnle doi comunistas. Naquela época, hi seis
atui atrai, soube o Partido Comunit.i do Brasil
«t naquele ato do Covcrno, na simples convoca-
çii de eleições, um pasto para a frento no cami-
•lo da democracia c concentrou sua ação pol tica
u luta pc a anistia c pela livre atividade dot Par-
Hdoi políticos. Hojo a situação c outra — o pro-
pio joverno já progrediu, já é na prática menos
wcionario, sâo livres os partidos pol ticos, o fas-
cismo ja foi militarmento derrotado na Europa
temo na Aiia, o o que cabe fazer c garantir, am-
?!¦» e consolidar as conquistas democráticas e li-
flidir oi icstos do fascismo, inclusivo a Carta
rtacienaria de novembro de 1937.

Chegou o momento, pois, de ser modificado o
Alo Adicional c convocado o povo para a livre
tltiçio de uma Asscmbcia Constituinte".

a

(Do Manifesto do P. C. B.)

O Partido Comunista do Braall
l_!'.ç..ti o «egulntc manlfcíto:"Brasllolroí, Trabalhadorcsl O
Partido Comunista do Bra»ll dl-
rlge-.*e A claae operaria, aos
trabalhadores agrícola*;, ao» in-
tclectuajs, aos industrial» co*
mcrclante» e agricultores que
amam o Brasil. A nossa moclda-
de combativa e entusiasta. As
mulheres abnegada» do nossa ter-
ra, operaria» e camponesas, ou
simples il-iini de casa; e, em
neral, a todos o» setores demo-
cràticos c progressistas da na-
Cito, e n todos convoca para a
luta democrática, para a açAo
enérgica e decisiva cm prol da
democracia, da llrjuldaçfio dcfl-
niiiva do fascismo e da 5. co-
luna em norsa terra.

ciu-mi o momento, conclda-
dfio.s. dc manifestarmos a noasa
vontade, a vontade do povo, da
grande maioria da nação que
quer clclçfies livres e honesta»,
a ccnvocoçAo Imediata de umn
As*. mt)!t_ t Constituinte, como
único poder realmente soberano
capaz do assegurar a reconstitui-
clonnllcaçfio dsmocrntlca do Bra-
sll o facilitar uma soluçfto uni-

tarla a pacifica para os angui-
tlanten problemoa econAmlco» po*
llllco» e «odais da hora que
atravessamo».

A Carla de 10 de novembro na-
da vale para o nosso povo; é
um monstrengo caduco repudiado
per muitos de seus próprios au-
lores, jA esquecido em parta pe*
lo próprio govtmo, mas que sub-
»lsto como uma ameaça A con-
colidaçAo da democracia em nou-
ta terra. E «ó uma Assembléia
Constituinte livremente eleita po*
der. ItquIdA-la definitivamente,
rub.tltulndn-.-i pela Constituição
Democrática que reclama a na-
çfio. apds tantos anos de luta
contra a reação e o fascltmo,
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Is fascistas niponicos já
limentam idéia de revanche
tou <vi_ Prewl para am POPULARl L co-*f» » capitulação do Ja-r» Pta-.-da' escreve! "A ca-»'oi anunciada; mns pra-'«[ anda não existe capl-
sam.. ' 01)s-rvadorcs cs-
U_ ^S sc "Perceberam da
Si"? & remo Oriente. Os
& ^!,["'^es procu-

him Mbuacar°.Para um«'taorilMriamente mau,
Rum . 4ctern>taadÒ8 fins.KW"! reconhecer sua det-imilllar Werem fazer crer

não"Prattcomenfg

existe capitulação
— escreve o "Prai>-

da" — Hirohito e
seus parceiros conti-
nuam manobrando *

<o que «ta derrota nâo síg-
Un».,. (lM"*oronamento
Wm» lmperl»ll»tB.Mals
IJ* dirigentes nl.Muram utilizar a si-

' CL Pira consolidar as««lonnriM morais c po-'Une.?*. ° "nnerlallsmo
S* n«M mas atuais
Bi^S""» paclflco é

i._n«ta máxima da na-
guerra A Amerl-

menos co-

^aramos
"Mnio-w !í d0 corren-
"tH-cuü_.ro?escJo,lc8a-

lia i. f ^ (i0 JtlPão e n
C* itiam. Asi;l 0r'clllal «
K fiJWg «ayam Igual-
_ tthwiiS atentado & so-
R.:ff?2S_í_**.»e?mp.do.í»MÕ, 2Sjf° territorial

T. deSví-.."rçn.-n.ente

Imperador, uma vez que a
agressão lmpcrlallsta niponica
não conheceu a vitoria mas sim
uma derrota catastrófica.

Segundo um ,comunlcado da
Agencia Domei datado de 10 de
agosto, o sentimento geral "de
que se ncha possuída a nação,
está expresso em uma fotografia
publicada pelos Jornais de To-
qulo, onde so vê os fieis súditos
do Imperador, tanto homens co-
mo mulheres, ajoelhados diante
do palácio lmperlnl, implorando
perdão a Sua Majestade porque,
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S1IUN1CHI KASE, ministro japo-
nes em Derne, que entregou ao
governo suico a resposta japo-
nesa ao ultimafum aliado. IACME

para a Tribuna Popular)

pseudo
.. ,. , Sem ele,1 Inmn Z desaparecerá",- ' pr°curar em toda a

nma n!u-

Tóquio "Malnlsl
ÍJ-gtoo farol árTpo-
Orienta60181' Rnm °"

a "U!il '

E^nlponfck' ° "conhecimento das

crÇ^os pelos mons*- luii,„_'in , cometeram
l«ií 

"íaf' se nu

Itli, H™1 que pareça,'POVO »"«Wn.de'de

Wtt ao

lapotiês diante do

"GOVERNOS EMANADOS
DA SOBERANIA POPULAR'

Cabe ao povo de cada nação manifestar sua von

tade, declara o presidente do Chile
SANTIAGO. 21 (Por Ben

Maycr, da A.P-) — O presidenta
Juan Antônio Rios, cm entre-
vista que concedeu à "Associated
Press", teve ocasião de dizer quo"a sim mais alta aspiração, co-
mo cidadão de uma republica
eminentemente democrática", 6
que todas as nações do mundo
possam tor governos "cujo poder
r .une diretamente da soberana
vontade do povo"-

Disse o presidente Rios, em re'
sumo, que cabe ao povo de ca-
da nação manifestai a sua von
tade "ou mesmo lmpo-la, si tol
fêr necessário, pnra alterar os
reglmens de governo que não re-
cebem sua autoridade da vonta-
de popular e que não cabe a
nações estrangeiras Intervir nos
negócios internos de qualquer
mils, "pnra contribuíra m.ara a
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Farrell reassumiu a
presidência

BUENOS AIRES, 21 (De Ar-
mando Cosanl, correspondente da
D. P.) — O general Farrell reas-
sumiu hojo a presidência da na-
çio ante a maior oposição at£
hoje feita contra o sen governo,
a qna], serundo tudo Indica, é
o prelúdio de uma nova campa*
nha coordenada visando obrigar
Farrell a entregar o poder á
Suprema Corte.

A Idéia de passarem do poder
A Suprema Corto nao é nova. No
entanto, a Importância que a
mesma encerra agora t que está
como baso de um movimento de"coordenação democrAtlca", cs-
tando Incluídos no mesmo os srs.
José Maria CantUlo, professor
Bernard Houchay c Estaquio
Mendes Delflno, presidente da
Bolsa de Comércio c chefe osten-
slvel ds resistência iniciada pe-
Ias forças vivas, quando, em Ju-
nho passado, se uniram para se
oporem A politica econômica do
coronel Fcron.
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dethumanot ataques dot tubmarinot nazis-
tai ânossa marinha mercante, em águas territoriais, o povo acorreuas praças, clamando con.

imt
Ra;

t O!
Hfíca, traçando de modo firme e seguro o desenvolvimento político

Em agosto de 1042, revoltado com os inopinados e
tas á nossa marinha mercante, em águas territori .

tra o crime e exípl-ido a Imediata declaração dc guerra aos países do .tro. Justamente naquela~ con", de Buenos Aires, Luiz Carlos Prestei enviou aquele jornal pia-
ubltcamos, na qual demonstra sua extraordinária clarivldência po-

ta nossa Pátria, em sua
época, tollcltado pêr "La Razon
tino uma carta, que hoje

PARA A MANU*
TENÇÃ0 DA PAÍ
MUNDIAL
Comentário do "Izvei-

tia" sobre a ratificação
da Carta das Nações Uni-
das pela U. R. S. S.

MOSCOU, 21 (A.P.)
— O I"residium do Scí-
vict Supremo da URSS
ratificou, a noito passo-
da, n Carta dns Nações
Unidas e o "Irvestla"

aclama a medida como
um importante passo no
caminho da manutenção
da paz mundial.

O "Izvestia", escreve:
"Pela primeira vez na

história da humanidade
foi redigido um do-
cumento que não so-
mento exprimo a ten*
tencia universal dos po-
vos para a paz, para im-
pedir a agressão e coibir
os agressores mas tam-
bem aponta o caminho
para a ação concreta,
quede vida a esso idéia.
Os esforços realizados
no passado para tornar •
guerra mais difícil ou
mesmo eliminá-la foram
puramente de caráter
'declaratório". >

marcha para a democracia.

Um notável documento
de clarividencia politica

Em telegrama de agosto de 1942 Prestes
aponta o caminho do Brasil na luta mun-
dial contra o fascismo * * * * *

Quando os bárbaros nazistas
torpedearam cinco navios brasl-
lelros que em tarefas pacificas
trafegavam em nossas costas, en-
tre os Estados de Sergipe c da
Bahia, o Jornal "La Razon", de

Montevidéu, dirigiu-se a Luiz
Carlos Prestes, que naquela'épo-
ca se achava havia seis anos In-
comunicável na Penitenciaria do.
Distrito Federal, pedindo ao grau-
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Era uma antiga aspiração dos
maritimos e ferroviários autárquicos

Repercute favoravelmente a medida nas duas
grandes empresas — Um sensacional "furo"

da TRIBUNA POPULAR 
A campanha em prol da sln-

dlcaltzação dos trabalhadores au-
tarqulcos e para-estatals entrou
em sua fase decisiva. Conceden-
do o direito de sindlcallzação aos
empregados do Llolde Brasileiro
e de outras autarquias marítimas
e portuárias, o Presldcnto da
República assinou um decreto de
Incontestável Importância, que
deve ser saudado com um passo
no caminho da democratização.
Mostrou-se o Governo — é de
Justiça reconhecê-lo — sensível a
essa reivindicação que os mais
prestigiosos lideres dn classe tra-
balhadora, com Luiz Carlos Pres-
tes & frente, Inscreveram como
uma das mais sentidas aspira-
ções do movimento sindllnl bra-
sllolro. prlvndo de contar em
suas fileiras com centenas de ml
lhares dc marítimos e portuários,
aos quais esperamos agora ve-
nham somar-se os ferroviários
e os trabalhadores para-estatais
de nossos Institutos e Caixas de
Aposentadorias o Pensões.

O decreto-lei, assinado pelo
Chefe do Governo, teve a mais
profunda repercussão nos meios
marítimos e portuários desta ca-
pitai. No Llold Brasileiro, a re-
portagem da TRIBUNA POPU-
LAR esteve em contado com o
pessoal dos escritórios e das ofl-
clnan. A satisfação era geral.
Mesma um antigo diretor da

Compashla, o sr. Guldo de.Bel-
lens Bezzl não era insensível ás
manifestações de contentamento.
Dosabafou-se, como tantos ou-
tros quo ouvimos:

— "Até que enfim o Governo
reconsiderou u mato que priva-
va os servidores dns autarquias
dos' benefícios que lhes eram de-
vidos pela nossa legislação tra-
balhlBta".

Antigos dirigentes sindicais fa-
larnm-nos tambem. Entre eles.
o nntlgo presidente da Associação
Geral dos Empregados do Llola

(CONCLUE NA 2." PAG.)"
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Negociações parn a capitulação
das torças niponicas na China
Chegaram a Chihkiang os enviados do governo de
Tóquio — Persistem os temores de uma guerra civil

tratar da capitulação de to-|
das as forças inimigas da]

PJfroMáj,vcâ\

LUIZ CARLOS PRESTES

i ANUNCIA um tele£.omo 9
**¦ próxima visita d Unido So*
viética, a convite das tuas or-
ganizações sindicais, do conJio-
cido lider operário norfe-ame-
rlcano Philip Murray, presidente
do Congresso de Organização
Industrial, o famoso C.l-O.,
cujo Comitê do Ação Politica,
sob a liderança de Sidney HUlm
man, tanta influencia exerceu
na última vitoria eleitoral de
Roosevelt, ao mesmo tempo
em que impediu, graças'A tua
propaganda esclarecedora, a re*
eleição para o congresso de tl*
nlstros isolacionistas e füo-fas*
cistos da marca dc Martin Dlet,
Costelo, Starnes, "Cotton Ed" e
Gerald Nue.

a
XfURRAY não i comunista. Ne

. verdade, è um homem ttm
partido. Só tem uma preocupa»
çáo, que é o engrandecimento
da, grande central que, dirige, o
isso para o melhor bem estar
da massa trabalhadora. Dal 0
falo de quase sempre coincidir
«wa linha sindical com a dot
comunistas e com a politica ge*
ral do roosevcltlsmo.

(CONCLUE NA 2.<* PAG.) '

CHUNGKING, 21 (De
Spencer Moosa, da A. P.)
—- Os enviados japoneses
chegaram a Chihkiang para

China, enquanto os temores
(CONCLUE NA 2." PAG.) \

0 Partido Comunista
e a recepção à F.E.B.

Fcdcm-nos a pnblicnçüo do seguinte comunicado:
"O Comltó Metropolitano do Partido Comunista do

Brasil, cm homenagem nos heróicos soldado, da nossa
gl&rlosa Forçu Expedicionária, comparecera Incorporado
A recepção quo serA feita pelo povo e o Governo no tt.*
Escalão da FEIÍ, que reRresan vitorioso da guerra do
libertação dos povos contra o nnzl-fn.cismo opressor.
Afim do emprestar o maior brilho n esta manifestação,
todos os organismos do Partido, no Ilistrllo Federal, dc-
verão comparecer & concentração que serii realizada em
frento A sedo do P. C. 11., A run dn Olorln n. 52, tra-
rendo faixas com os nome. dns diversas cóltlln» e car*
tazeres com pnlnvrna do ordem alusivas A FEB.

Todas ns células deverão Impretcrlvelmente, e«tar
em onliim do desfile As 12 horat do dln 22 tle aposto, no
local acima mencionado, (a.) — Francisco Gomes, —
secretario".
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,...»!»m! at-ttmi*** ê* m
ex*i\m itmat*** 4** **** 99*
teeett***. St** t** * * **» ****
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tm* Im*- ntapam, 9* * v**
tiaiti* * »a mia dt *m*m*
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*í*«f^ p#"a • pttwt****-. *m

O Partido Comuniita do Braiil dirige»»e a Nação,

convocando-a para a luta pelo eimagamento do íai-

ciimo e da 5.* coluna...

icosclosáo oa i> pa*i
mtm, . • '¦' » d. P1'.ln!0 »"!-

«rira o !ni«irai!«mo. • ao*. •

nu»»* do no-to paw-r.gigK
d»». msHMtflro» . a«l»dor«i qu»

fcrtaçâo conlra o band«U»o na-
tttta.

86 pelo MtnWb» ftgaaaMea
dMimA A.«emit«a Cob.'4i«ttg
SS.S5.I. tinia »*t* l»«l'f'

nispt iam • <* I fli ""

r. M>«d<M« <!iW tf* *S.

K i*ü unaM a ?•**'*'•
n mo 4* *%* *f«»i*t»«*f*»-
t»r«Vi, o *%**e*m it itmt tm

SSS5 pw pnmi)J .«gaSSSS«raaaBBS <«*'«»*»
iT»»4Wí".a p«'a MOMO ©K'«"
7m tm v*theate*l*tt**t*
ettsm a M£jMr«rigft
mi«i di»*ta«#«t' wpa /"a
***** et,* r**4. o lamljo r«.
rt «1 A» á/7 O, arrtt»»»«,f*-
S,Vf*p»«tar.tu d»« È*fift
d^^i «a» »**» /.&?«*»• mm
oemalteda 'ladi^.'«wit* «««'
4* icimt» op»-,«'!*1 M •a**'")9
gmíHiflWi •*"• *** fs?'°
naraifaM; « h**1*. •>**, d?;
¦iiiiaiün wa aaaãaM «»* w
• IS rtmtem* *9t mt* fSrSt,a*>il*,aAetet Sf,MJN fa
fi»!. e%* *tê *9t*9 ************
mtmotm* ot do «atro « do
norte

POR UMA CONSTITUINTE L
fCOWltfMO 64 I,* Mtt*
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níTiMlM »l»Nl* 4* Altat.r. |-*ia».».. 4* A«»**l 4a «»»
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52a fttMN, l* 4» NOMÔSm *í*»»l» ***** tttimtPtt. atam 4*
amitt e*i*i** t OalMi-DaawartUaw fv^i»»*».

o nwtp«» m rn4i»«wt»»ot»««a ¦-'
Pr«M<*»a o*i»»a- a*f»*»»rta 4* c*m\*ê mmwp»IM»m êa

ÍPtújsjawi 4**4» ***tl>) ao *****ts», pivt**t**i-* a* Hialalio *****
t»*i**.
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NMBUüaa p»'» •«•":!*,*LII,Í ******* rm**********
jH.iít»*»** «^aiiattia *»***J^^ê\nU„„*. . ar-
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Tmilaad» a tipjd* * fff** Jg»^J{STCSPn.rif» 0»tt... MMMMJO J^ffJJ.r» 
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loS C.rdo.a
Hda Cama.!»!» d* Hra»ll. lol aa«•»*•'•"* cem**»* * o»a4ara
4"a Itiaa p-l> ¦'ffiM"i"«lu í «5 ... «ma f!«*l«4»<a
;c.,r*a4» a •*fflS£|fttfS^laaMartttMa «a»»» •

ÍVRÊMIíNTlí EI,i:ri'\!

d44»i«!ar»*rala.W»»^'»'a«»; 
„„. Bftm,0ia

d» bldra loUllUrla. *£**&£ S%«ftMW aa »»'»"»» <•
. umi »r*a4«» r*»Pfa**»,!l!4»«* at t,t„rtm P»l»

A. »*»m»» t**t**9t*a ***** alo r • ._.. \„ M..au,

3/

elrlia «?T*.P?»*,;..
«ar a t*rmo a trandt wr»f»

%"Uovac*o p*aae*_:aj«g;
nOnilc» txWd* V**o prosrwto d»°, 

„*»,!.. K' P*la Csnstltuln-

nb mocado a twyiyW"
uma wortbllca da **t^*-ttm
um eovémo nacional • P°JJ?'~'

SA um» Asma****** ContiUuln-
l.llrremenw eleita »»*««mft
• unifto nnelonM pela llqui^icjo
d.» r*.to» feudal», pel» ******

rünlda a Ju»U do problema d»
terra, nela revltáo do» eonir»-
pw lesivo, aot lnt*re»»ea nteln-
niU com os mononolle. a -truta
do caolul Mtraneelro coloniza-
dor E a A-semblíla Constltuln-
le livremente eleita .er* o om-
en nnder oaPU d" awcRiirar a
autnnnml» admlnl.tratlra loen! «
reülcnal. de liquidar r^m perlcn
twrn b unifto naclontl o atual
cfntrnlUmo reacionário e bit-
rocrnUro. fozendn do município
. verdadeira e<!ula viva do or-
ei»"!»mo nacional.

E é claro que nad. d!wo pn-
derA ser feito nor nenhum hero!
t.lvador ou pela «Imple. mudan-
c» de homens no poder. E nfto
i outra a razAo do detlnterets.
pooulnr pela campanha prcMden-
ciai ora em curo. quo só lem
.ervldo narn dividir a nação. .
para dificultar a untflcaçfto ds>
correntes poXMcta democrática»
. antl-fasclsta. que em grande
parte continuam a girar emi tor
no de nomes, arrastadas alnd»
hclc. como nos velhos tempos da
poiticagem .em principio., poi
pSucs poisoals . tatetose» par-
ucuiare. sempre contraditório».t
dlllcels de harmonizar. *

Foi evidentemente mal posto
neio governo com o Ato Ad cio-
nat o problema da reconstltu
rlonallzaçáo do pois.

A grande maioria da Naçfto
ouer a unlúo nacional e Já come-
çou a comproender que paro ace-
lerar seu progresso e pros.egulr
em marcha paçiiica P*t*9 jlft
mocracia o caminho mtt|a acerta-
do é o da convocação de uma
Aísembléla Constituinte cm que
ob reprerentantes do povo Uvre,-
mento eleitos, emanação direta
.verdadeira do soberania noclo--
nal. dirão pela palavra e pelo
voti a Carta Constitucional que
reclama a Nação.

O chomado Ato Adicional. Lei
Constitucional n.° 0. quando de
etin assinatura foi combatido e
declarado 3«fldlCD,nent<s„,.(1}^
nor todas as correntes políticas
inti-fasclstas com exceção bo-

, mente dos comunistas. Naquela
época, há seis meses atrás, bou-
Be o Partido Comunista do Bra-
sll, ver naquele ato do governo,
na simples convocação de eleir
ções, um posso para a frente no
caminho da democracia e con-
centrou sua ação política na lu-
ta pela anistia e pela Uvro ati-
vldiide dos Partido» político..
Hoje a situação é outro — o pro-
prlo governo Já progrediu. Já t'. 
na prática menos reacionário, sao
livres os partidos pollUcos, o
fascismo Já foi mllltarmente der-

I rolado tanto na Europa como na.
Asla, e o que cabe fazer ê ga-
rantlr, ampliar e consolidar os
conquistas democráticas e Hqul-
dar os rostos do fascismo lnclu-
slve a Carla reacionária de no-
vembro de 1937.

Chegou o momento, pois, de
ser modificado o Ato Adicional
« convocado o povo para a II-
«re eleição de uma Assembléia
Constituinte.

E' Isto o que reclama o Parti-
do Comunista do Brasil certo de
traduzir os anBelos da grande
maioria da Nação. Os outros par
tidos anti-iasclstas contrários co-
mo Já foram àquela Lol Consti-
tuclonal nfto negarão certamente
«eu aplauso á campanb.i que mi-
ciamos.

O caminho democrático é o da
Constituinte, o que exige a mo-
fllflcação da lei Constitucional
n.° 0.

Mas Isto deve e precisa ser
mais uma conquista popular no
caminho da democracia. Ao povo
organizado em seus Comitês De-
mocratlcos, e outras organizações
de massa c especialmente ao pro-
letariado sindicalmente unido ca-
be agora utar pela Assembléia
Constituinte, pela modificação
imediata da Lei Constitucional n.
0 o que afinal nada mais Blu-
niflea senão repetir em condi-
ções multo mais favoráveis o
grande campanha de massas que
conquistou a anistia para os pro-
sos políticos,

Este o caminho da democracia.
O povo organizado é a grande
força das democracias.

O Partido Comunista do Bra-
sll convida os operários, oe luto-

:--•»'• antPt.Kl.ut. o* ****-**¦
Ihtíorn. hrmnu a nvJthot'*' lo-
vtn» » tel!»** a relorçar »«*»
or*tnl«ç**i t a lutar »tm d«t-
fa!«*!m*R'.o peta Bqwdaçao cf.i*
rltlv* do f>*climo. pc!» f»»»«»
lia. amplltçdo » «naolM.çSo «ja
dfmorraiHs. pt»r uma AaMmBMU
contiüuifl!* Brraaam tkiia no
menor pra» po*»t»el.

Para a ir***'* no camlono d*
demoeiactal
Cftítu» » C»ru retftenarta e *****
M.fj.-Uta d. 10 d. normbro
de IWI.

Pru itjuidtçjo denmiiv» do
f.«l«mo no nrartl!

Conlra a reore»nl*»«w !ni«-
gTtiUi* qua!qu«r qu. *ej* o *eu
nrmel _

Por nma Con*tltu!cio D*mo-
eraitc* e Protr*««l*ul

Vira o :.:•.:..:-'..'•.' a Indepen
dente!

.Rln. 31 de asoilo de 1043.
Partida Camunl-ta do Rra*)!

0IT4 p*a»« ***m P*t m*r*l *
— (fatdo 4* eme to* í'«*lf«
4,V.Kt*VtU ^^'J*30****
tanto a* «to*»»» itmenatl*
,*, «mo a» s\**mt*xms MfNO
rcMuce*** t—aWMWi C»
r!ai ert»atef*'o« PSS í*w?af,>"
cia de drbflK* t***«**r™ **
imp-rtu* e «o perlameaia. r
o ene dliem ei que «*f g '«'
ter crer ate pttrt*. Ma* **
par*, tlc"t° Aioara -oad« ha*
tia tomiiRiietO".

A própria ri-la 4* Mune*, ma*
mama Ç9« ado /ot de mJOjtP*
leda «e oi op*>e>lo* mtmrkm
mot eht*saiem es» iea ***rrl et
•ida de hoie Durante o gveue
•S ,e opJi dt 9**W*mssojP9*
ft.d:c:aít i ***** ** iem&eeeta
tm autrta de motle comia 0
naumo. Mofe ele ê um dM\Jh
tnr.t da pes lociel no* l.fiaAo*.
U-iici. neteuaria 4 e»frjils'a-
çâo de uma pas fecunaa, a
conttraçdo 4e am misndo me*
lhor.

m*t mi!*»*»» <!«• •¦*/"¦.:;::.,:: ¦ ¦* ¦*.,* nt

M^ tm»«l.t 4* Paaojf 5ffrÇJ5Ste5o •• raarttfali ••rr»:: r u-«H-™ •¦«-—
„,..'.rr..'^. S-Sss&kS ss?
.lialaia P«PO«« »?'^In 4 5«a. da» ••«»• praMama. »al.
«UOtoto *»>**"'', RSlêSK 4. ritrta.

„ do Comlt* Nacional^4a l «ruaj do ^.feo.lv. do Cr'l!.?*£X t»t.°i» tô Ktd.r»! aa cb.p. do Com...
«dldal* a 4»PW* JP,0-M„?ieia Orabou foi taadado pt a

todo O ».U dlKBMO.o *.u dlKOMO. comício da
Co»Koa dtmdo ***J^*[tmM^ 4* t^o. o. Po»o.

JS Z. et*. **i** d«i.l?,trá.l SaaaSmaWai **o mundo
UmST««aaWl da paj a da^ ««;»J»; 

^ JS 0 atmattmapia
taUto Q»a «•»V"rt,f,:*?i-ítemmtm átVmUsim* da Europa
militar do ¦«••¦•P^*^!?B.0..?0Ae*"iL«>Bi«. bom.a.ltm «

Um notável documento
de clarividencia política

(CONCLUIAO DA l.* PAO)
de líder nntl-fMrhtA a *ua op!-
nlfto »<*re o traiçoeiro .otpe vi-
brado contra K sol>crnnIa Bo Ura-
sll.

Depol* de qiiatTO 011 cinco dia»
de reter em suas mfto. o telisra-
ma do Jornal urujmMo. o tr. VI-
torlo Conepp». diretor do Preíl-
dlo, avtJtwi-se com Prette* em
sua cela. exlbictío-lhe a menw-
oem de "La Rnzon"- e pemuntan-
do-lhe se & mesma queria re*-
ponder. De posse da comun'c»-
çfto telcffrftflca. pagadas duas
horns. Lulx Cario* Prcsles entre-
rou ao diretor da Penitenciária
do Distrito Federal, em reposta
i mentagem que recebera, o tele-
grama que hoje pela primeira
vejs-íe publica no Brasil, precl-
.lamente trfs nnos decorridos do
bárbaro torpedeamento dos nos-
so* navios e da porda de vida dos
nossos patrícios, e quando tam-
bem *e comemora o terceiro anl-
verárin da data histórica de
nossa declaração de .guerra ao
Eixo sanguinário c «gTessor.• O telegrama dc PrcsWs foi en-
tregus ás 14 horas do dia 2! de
Agosto do 1942 e, no dia seguinte,
o Presidente da Republica assl-
nava o decreto declarando guer-
ra á Alemanha nazista e á Itn-
Ua fascista.

E' o seguinte o texto do impor-
tante documento, no qual está
em síntese uma analise da situa-
çfto brasileiro, no momento que
vivíamos, e da perspectiva que
se abria para democratização e
o progresso do Brasil, com a ode-
são do nossa Pátria aos pificl-
pios generosos e Justos por quo
Já então lutavam as Nações
Unidas:"O atentado nazista contra n
navegação brasileira, pela acln-
tosa brutalidade de que se revés-
tlu, deve ser fria e percuclcnte-
mente examinado, em suas cau-
sas e fins, pelo povo brasileiro e
todos os povos vizinhos.' 

Recordemos que o terror, o
assassinato dc mulheres e crian-
ças, foi sempre, desde os mas-
sacres da Abisslnla, o bombar-
delo do cidades indefesas, o me-
tralhor- de- retirantes na Bélgica
e na França, etc, a.arma prcdl-
leta do nazismo oara alcançar a
capitulação rápida de governos
vacllantts pusilânimes e dlvor

•tfAS canado ««et alto» lata-
• rettts da humanidade ndo
«foram em fogo elnauem muU
comboflco oue tle na* lulas pe*
tot direitos do opera'lado.

•:-¦'¦ numa família qut
temvrc trabalhou no cariâo.
Phtlips Muirap t mineiro fam-
bem. t não houve greve do teu
itndicafo em que ele náo tomai*
,e parte saVenle. Nat eranáe*
ornes do Bifado d» Vfrolnlu.
dcnoli da guerra de 1914. lulou
de armas na mão. Em 1923. iíb-
do prciMenfe do »lndleato, co-
mandou a reiUIencla armada d
guarda noclonof em Pltfiburcr
Do metmo modo agiu em 1927
na Penim/Itianfa, e em 1928 e
1929 na Vlrptnia e no O>i!o, du-
mi ano», anferfore* a Rooie*
telt, em que muita* vezes sue
easa foi assaltada pela policia
e ele e sua fam,illa passaram
pelos maiorei veiames.

ocntstm.oio
_jA da Eorop*.

militar do aaiI»wp»«TS ItaSÓTÍSÍ ponanio. homaaaiam a
da Alrlta . da A»U. ********* 

„j ^ns0. p»l» '«o^a da
iodo. o. Q«» tofl«,S5?í^d.moClcla m** o faael.mo.
•»ui» comum — a vitoria oa ******* h.rolco. »ol-
%SJS »»«a»r por aOJUgJ«y.^JR 0 ^rlo.o E*4rc.,o
d.do. qu. lut.r.m ******** S^taT" .drntr.»*! El.eohov.r.
V.rm.lbo • iw aola »****> ««»¦• 

^nâoao 6nico. o. E.ír-
qtt. wn.eiulu 'V»r'/""lu,. tr«t. t.mb.m .. ancontrav.
cito. ¦¦«•*,m,"5K» d. rraaV. r.pr.».ai.do aa lnarra por
joDWomery; o Ba*r.lio da 

^g^,^,,,» d, viebl: o, para
U. oaulle. contra a lw,.s*0.1^'*d'7 

forca Expedicionária Bra.l»
«lorla vm***** Í"'.Vc.T.ír Saím • ****** »°'ro» m*"
SKJS%mSS? «"rí°M ao,tt* h«t..rut«.

^jo da aiaOMr /«loa o operaria APt** CtVdet*

**-¦»¦*** «lâ»T4»tlfa. »au4.ram *«»» palatr- 4. Mia»
rlti. Or.boi». a». coBiia.».!

tv»r an.t O Partido Comoaltia do Bratll taoca Ml— Por a«*J o ••"^".r coatfiiatnta li.r.m.ai. ******

.•,:¦*,.:*," r. -sa & '*«-3l*~.::::«'
d.»Uer.e!.. «•»"« *«• ***, 4*.L"^ ' 

,„ / «pud. 4o P»*o.bra. Cria r«cion»rt.. ouiorf.d» <***[** 
../. .mor», . to-*t *.*-,. . foatlder. »•». a***** Ugoi ******J!"2nJ do

IZrttlZVtlu £»..« .Por .-.£-;g,5 í-t r et*

SSS^mS m*\tm\l U ******* tratadaf*^***™^
dad.'rameoi» par. a d.moerela. a Itio t* 4 pa»»l«»l fffw*
Ím r'Irim.aVa damoeraileo.» Como pod.rl.ota. i.r om.JC.m.r»
lírmoeraile., a|. I. pa!» Carla d. 10 da B.v.mbro. ... d. »«r»
\n*«m * . . ptttidaaia d» nepdbllra »l»l«o Um poder»» par*
„r;i,Sc»l.!ltl.«.Ml«« u» !£*¦«<•

ílm ««.Sbuma NfOTOlM «omIioíIob.II A «¦•«««í» ****
proprt. 4a demoer.e!a. d. om rerd.dalro rt|lma d.moerllleo.

E wnelolu. »br. v!br«Bte. aplaoK».:  *.-«-..— Apelo, pariaato. p«ra iodo» o» laiolarloal. d.moer»-
lu a ani!.fa»cUL». P»ra o» buraana» Pr«»itre.»liia». homen» »
mnh.ra.. Jorea» • v.lbot. P»ra e próprio prolel.rUdo a P»r» o
SSS-SS on ...lld. da «ao todo. o*». fori»man«a BOM»
luiem»» «m toda. a. ao»»a» Corw, pata elalçao d. ****J***tm'
p*Mt Conitliolal» H»r.meBia al.il. ao meaor ^I«Wi
P.r» !«*o. eonindo. 4 Beee»»arlo qo. o P«*o •• orK.Bl.í. d.nirn
dot Comltí* PopuUret. o. ir.b»lh»dora, oo. t.nt .ladlcaio. a
tocaia d. imbalbo. .afim. . »dlld. oallo^bbcIob.I.J*J******
hratlletrot qoa «m.m o Bnitll. pelo repodlo PI«M"«»
«Iro da Carta da 10 da aovembro. O noveroo. por taa ve*.
prtrlta eolocar-ta nov.m.ai. ao l.da do povo. •"•'ralando ttt.
madlda a Atembléla CoatHlolala! Para l»w. Mm "*''«»•"
Kovi»rno preelta folialecr-t. eom homem di» prwlWO popoiar.
preclta ir*B«form»r..a aum «or.rao d. MnfaBÇ. naelon»! q»a.
Incln.ive. t«rá melo» ba.taBiea. «ob aa novaa eoBdlça». que de
fato «a e»labelecerlo. para vibrar aolpe» eerlelro» na iniu-
Cio. aa e.retila d. »ld». bo emperrado problema da terra, ur-
Kan!«ar-*e. flrmemenle: «ia o bo»*o apelo ao povo. J oa*i-
f.irltmo foi ««manado mlülarmenie. m«». em de.etpero. len-
lar* evitar qoa o povo »a con»tlina em tólld» nnlln nt«-ionai.
Mat. te no. ora.ntxnrmo». a democracia trluafard eBire n0«.
Viva o Povo Brasileiro!

E oontlnuou: a proletariado, algnl-
_ Mt. «u tMta. qua 4 do povo • 

J° J ||lM notM ,
m qa. p«»« aèto «•«Vrâir^aa '.rdad.. o nan-nipo-
m.lore. rMPoa.abllIdtóia. Porau ** qU6 BOt
ra.cl»mo tol ••¦'V*" "o '«"mo. mor.» a polltleam.a ••
Uquldemo*. P»ra ..mpr.. •J^Hgg^ pacifico qu. ta aj»M
1-ara lato, no parlodo d. ™£D*™™:iBr,r t0dM u bomm lor-
diaai. d. ate, WmoMM «Jf 

JgJJ%£ .» todo o mundo,
ç„ afim de qu; nlo t. »b»',";°f„r*ara de.eucadcada. pela» for»
nataa cW.trof... como »* «00 ttmmmm ^ JapoD0.
ta. do ob*cur.ntl»mo • da of""^' V.il.mo — *• renderam

JI _ o último baluarte «^^'Jí. í.molldor- d*, ar-
mcondlclonalmenta *ob c*V*m^*so\P* sovlétlea.

Na verdad., a eonl!)bul^°n?.* d 
" 

,„«. alladu. l»to 4, allá»,
o Japlo caiu da.Joelbo. diante d», torça. a«.a M

Era uma antiga aspiração dos marítimo» e ferro
viários autárquicos...

Negociações para a capi-
tulação das forças nipô-
nicas na China. * •

(CONCLUSA"* DA 1** PAO)

de guerra civil entre o go-
verno chinês e as forças co-
munistas ainda oprimem
esta capital temporária.

Os emissários do coman-
dante cm chefe japonês, ge-
neral Yasigi Okamura,
desceram no campo de pou-
so de Chihkiang, 370 kms. a
sudoeste de Chungking, ás
11,20 da manhã. O grupo es-
tava sob a chefia do vice-
chefe do Estado Maior do
general Okamura, general
Kioyoshi, e incluía dois ofi-
ciais do Estado Maior, um
intérprete e o piloto. Os ja-
poneses — no seu avião
marcado com estrias verme-
lhas sobre fundo branco —
reuniram-se, sobre Chang-
teh, a três aviões da escolta
aliados.

o japlo clu da Joelho, dlanie oa. *******'-'-— j ho tol 0
»lBUltlcatlvo. principalmente para nó*. 

JgML J mundo,
primeiro a Iniciar «U ««•'"^^7 poro chia*., de-
atacando de •";»'•"-í"0-™ irianto. náo começou em

g£%fiti%£&ag srjrssar«°»BUt rttiusrtfa^A- »•»- " *¦*
• d» UberAdtDVHRTENCU 

DO« OOMDK18TAS

D.»d «ro» S,;*,?^'»^?^^„vre da China, a '"/°^.c0^UVv« do"comunl.ta*. em
povo chln*. . «•»«*«»•¦ 

SJ? uiJSo advertência. Com
todo o mundo, con.t W>" "« l 

„,p0nico nfto loram enfren-
üfuito. o. apetite, do •¦a«r»""»10"^ iobre 0 mUndo. Hltler
tado. a nova. «lW"*«" •••bâ.l_^"an „, infame obra d.
» Uttuollnl, como er. natural. IMtt«* ¦«¦ ex6rcito.
dlvlsfto do. povo*. P*ra com 

^«"J^^^o' do a..l»
escravi»á-lo» para «"P"- .Co°"lr* °undo 

i9V.ntaram ainda

SSRÉ a St". *» d°o.Tvo*. du democracia.

Tm**m* »:''»•;»-,: awsrsB?. - ss
tl,mo com que enfrentarão, a. 

gf^JJ- 
n0, 

trald0res quo-
Ma., infelizmente, nossa. vo* n'%fo'°dX. democrata.. Lltvl-
brantavam o %nlmVB*no. batalho", pela pa* lndivl.ivel. pela
nof, na Liga das Nações, batama« i""*.1'.

GUERRA PATRIÓTICA, DE INDEPENDÊNCIA B

LIBERTAÇÃO ~~

ciados dos povos que oprimem.
Na estratégia nazista era o Bra-
sll a poslçáo-have com que
contava- Hltler para. dominar a
América do Sul e.Çlxor no norto
do Amazonas as forças do povo
riorte-amerleano; e Hltler deve
ter boas razões para supor não
ser ainda Impossível a capitula-
ção do governo do Brasil, onde
não faltam candidatos a P6taln e
Lavai que dispõem de uma res-
peltavel quinta coluna conquista-
ta cm todo o aparelho estatal. O
povo brasileiro, porém, demons-
Irou mais uma vez o seu ódio
ao fascismo e volta-se para o
sr. Getullo Vargas na esperança
de aue o antigo chefe do movi-
monto popular de 1930 queira
guiá-lo sem vacilações na lutde
morte contra a barbárie fnscls-
ta.' Mas' pura Isso é necessário
agir como Stalin, Churchill, Roo-
sevelt e chiahg-Koi-Shek: con-
fiar no povo e abrir as prisões
onde .se encontram os mais con-
sequentes lutadores anti-fascistas,
porque só assim, consolidada a
união nacional, será possível es-
magur a quinta coluna e desmas-
canir os agentes do inimigo que
se escondem nas posições mais
elevadas do aparelho estatal.
Convém ainda não esquecer o
que-há de trágico no atraso In-
dustrial dqs países sill-america-
nos e que, nestas condições nao
hão de sor pequenos exércitos
armados, precariamente municia-
dos, as principais armas de de-
fesa, mas a "vontade inquebrnnta-
vel das massas populares r- «°-
mens, mulheres e crianças 11-
vre e espontaneamente mobiliza-
dos poro a luta de morte até o
total esinagamcnto do nazismo no
mundo inteiro.

Os povos da América só exl-
gem liberdade para participar
com coneiencia e orgulho da luta
mundial pelo progresso.

Rio, 21 de agosto de 1942 —
a) Luiz Carlos Prestes."

Os fascistas nipônicos já
alimentam idéia de...

(CONCLt/SdO DA I." PAO.)
não tendo cumprido com o seu
dever, causaram ao Imperado!
uma aflição inaudita". Em seu
ultimo discurso o primeiro mlnis-
tro demissionário disse que "to-
do o povo deve pedir perdão o
Sua Majestade por náo haver sa-
bido cumprir seu dever para
com o Imperador".

Os militaristas nlponlcos com
essas e outras manobras analo-
gas procuraram uma forma pa-
ra encobrir os verdadeiros cul-
pados da guerra e de fazer re-
cair sobre todo o povo a respon-
sabilldade da contenda. Se on-
tem um estatuto especial do Im-
perador Japonês serviu para con
clamar á guerra de rapina, no-
Je utiliza-o como exortação a naa
aceitar o desarmamento moral e
político como que um apelo se-
creto á' preparação da revanche.

O comentarista de radio Japo-
nês Oya Kusuo conclta os samu-
rals a "pernacerem firmes e
a não esquecerem que os Japo-
neses "não sáo vencidos no ter-
reno da deshonrosa batalha, mas
unicamente perderam uma bata-
lha Imaginaria, no terreno da vi-
da espiritual". "Fomos vencidos,
afirmou Oya Kusuo; porem nos-
sa derrota nâo é um triste fracas-
60 como o que sofrerá .na Itália
e a Alemanha". Aludindo aber-
tamente a que os tempos muda-
rão c os imperlallstos nlponlcos
ressurgirão, o referido comenta-
rista concluiu: "Nosos ante-
passados nos ensinaram que a
sorte de uma guerra muda com
o tempo". , .'•

Os círculos governamentais
japoneses escolheram um cami
nho visivelmente perigoso. A
época das manobras já passou- O
Japão deve proceder de fato á
capitulação Incondicional e re-
nunclar a todas as idclns de re-
vanches, idéias condenudas o
fracasso absoluto.

n«nni. — continuou Msurlclo Orabols — o. no.t-tasclata*

í, novo sentiu o verdadeiro conteúdo libertador desta guerra.

Nós os comunistas, que sempre havíamos lutado contra o nazi-

fascismo subordinamos todos os nossos esforços, sem odtos

outros, era, contudo, o caminho Justo para a luta contra o. hl

Kmo.8re.Bor e brutal. Como sabels, porque a historia d

dfontétí" o governo soube colocar-se o0 lodo do povo. pjrtWr
íando do bloco das Nações Unida, contra o nazl-fa.climo. O.

cÔmunlstas apoiavam decididamente o governo, que lu ovo con-

r ^a pressão nazista no mundo. Mas lutávamos^tombe„ P 
£

democracia, contribuíamos com a máximo energia *"»»£;
mocratlzação do pois. Hoje, temos a .atlstação de verificar

aue foram vitoriosas nossaa teses, noasa polavro de oraem.

CONTRA O GOLPISMO, PELA LIVRE MANIFESTA

ÇAO DO POVO "~

Temos tambem a sotlsfaçáo de verificar que ^o governo
Temos lamuem n-»a».D»»v»- -» ;-- t.-, . .¦ .

dando um dosso otrás, se colocou novamente ao lado do povo,
utabalocudò relações com a União Soviética decretando a

- anistia baixando a Lei Eleitoral, lflto tudo depolB da preparo-

| ai e 
'envio 

áEuVpa da gloriosa FEB. O nosso Partido o
1 Partido Comunista do Brasil, destacamento avançado da o uri

operaria e fiel Interprete da. aspirações do nosso povo. mante-

ve-se oomo força Independente que sempre foi. «™b«n^«™
orientação segura, Justa, para o povo brasileiro. B» W««Jo
garantir, ampliar e aprofundar as liberdades democráticas,
nosso Partido contribuiu, então, decisivamente, para a forma-

So de um clima de p»z em nossa Pátria. Blante do*, «go P
Balvndores'». por que multo, «e batiam, o Partido Comunis a

do Brasil lutou, como ainda hojo luta pela ranqullld.de .pela

paz Interna, colocando-se, como sempre, ao lado dos W™
anseios do nosso povo. Vimos, depois, como . .Jeinoeracl. deu

entro nós, passos sensíveis para o seu fortalecimento. Hoje.

no verdade, a situação é bem outra. Estamos vivendo num

clima df liberdade de fato, queiram ou não quo ram os Inlml-
èa* do Brasil. O povo já está se manifestando livremente e a

consolidação das liberdades democráticas dependerá apenas da

térrea unidade de iodo o povo.
ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

Mtt nor isto mosmo, o Partido Comunista do Brasil lança

sua p.tam"di o°rd"«: por uma assembléia Constituinte livre-

mente eleita no menos prazo possível!

V

(CONCLUSÃO DA tf P40.I
Bruil.iro. Alclr Pinheiro, mem-
bro do Contelho Deliberativo da
Pedcraçáo Nacional do* Maritl-
mos:

— **E*ta era realmente uma
du mal* antiga» a»plraçõe* da
nossa clasto. Varaca ter. afinal,
o nosso Sindicato, defensor dos
nossot direito». Esta é uma ****
toria para a qual contribuíram
brilhantemente a TRIBUNA PO-
PUL.\R. a Federação do- Mari-
tlmot. o nosso prestlgl:so Movi-
mento Uniíicador dc» Trabalha-
dores. » Comissão Democrática
do. Marítimo* e Portuário», os
nosso» lrmftc. ferroviários da
Central do Brasil e os organls-
mo* representativo» do. nosso,
companheiros para-e.tatai.'.

O Sr. Homero Mciqulto. dá
antiga direção da A-G.ELB.
mostra-no», comovido, um em-
bnilho:

"Aqui estão a. última, pro-
postas de sócios da A.G.E.L.B.
Era a recordação que nos res-
tava do nosso Sindicato. Mas,
ele vai renascer por força des-
se decroto-lel cm boa hora assl-
nado. Precisávamos de sindica-
llzação como quem precisa do ar
para viver. "O importante agora
é começarmos a agir.

"Esse decreto", explicou-nos
o sr. Ari Potlguara de Macedo,
"repercutiu entre nós com a
mesma Intensidade cem que re-
cebemos a anistia. De certo mo-
do, fomos anistiados pelo Pre-
sldcnte da República. Vamos
agora usufruir dos benefícios de
nossas leis toclals. Todo o pes-
soai de terra e mor está con-
ilo do que só dentro do Slndl-
cato defenderá eficientemente
mas reivindicações".

Do novo o velho "Mocanguê"
lespejavo de seu bojo, através
los portões do Llold. os trabn-
lhadores que retornavam do la-
:or diário das oficinas das Unas.
Há menos dé um mês, eles con-
/erforam com o reportagem da
miBUNA POPULAR, exprimiu-
do seus anseios de voltarem á
vida sindical. Os operários Fio-
rlano Coutlnho da Silva. Aníbal
de Sousa Rezende, Orbioiano de
Castro, Iari Brito, Aiarlco de
Jesus Neto, Iolahdo Satarolo...Sç-
lUBtlono José dé Freitas. Lourcn-
ço Ramos contaram-nos ò Júbl-
lo de todos, nas oficinas.

— "Vamos ter o nosso Slndl-
cato"! Esto, o expressão de to-
dos.

NA CENTRAL DO BRASIL
Eis ob doclarações de vários 11-

dereB ferroviários do Central do
Brasil: , „

Do sr. Francisco de Assis Coe-
lho: — "Oongrotulamo-nos com
os companheiros marítimos e
portuários e com o Oovêrno pela
assinatura do decreto-lei. Em
parte, é a nossa própria canv
panha que está vitoriosa. Con-
flamcs no mesmo espirito de Jus-
tlça, que ditou o ato do Presl-
dento da República. Esperamos
que ele torne extensivo noa fnr-
rovlarios o mesmo direito de sin-
dlcallzação' .

Do «r. Oartlo Valentlm An-
tunet: — "Em primeiro lugai.
o mtu abraço fraternal e ** mt-
nha» congratulações ao* quert-
do* compjnhMro* do Liou. To-
ca «o» ferroviário» esperarem
agora a sua vez. O Oovêrno aten-
dera tambem os nos*o» apele. .

Da sra. Odete Oalváo Vu
Sampaio: — "A vitoria do. mt-
rltlmos e portu.rio. é o anun-
cio do próximo decreto, que es-
peramos do Oovêrno, concedendo-
nos o direito de sindicalizado'.

Os ferroviário» Joáo de Arau-
Jo Dias, Raimundo Bolford, Al-
ba Sanchcs e outro* manifesta-
ram-.o de acordo com .. dccla-
rações do »eui> eclegas. renovan-
do suas esperança, de que em
breve todos os trabalhadores au-
tarqulco. e para-estatais sejam
contemplados pela mesma medi-
da, de Justiça com que o Oovér-
no atendeu .os marítimos e por-
tuarlos.

Tfrmtntd» . f* ;***, ** **\
MtuitíH Oitbí*. >mmt\px
ttt a dia, A««a.M Ujtstíi
tut**r»«nia 4* Utt it"
H *c lanai.

Inlrtanda. dl*»* »tfídmi
.. contai*» dwwwWni i
ttam denotada b htnka*«|
!W»!« ** tmd** *!lf»i» «f-
oki r.iA 4rnoi»44 mâeuu.
Ii.l-i.ii. rrl-i.t» tt» iitfe&n
«etitr»!v!4»» pfi» lií» ít tf
ftMlonat. » eu nu « LO)t
Ullrwu t*ntv> Iti»:-! -ti*!
d. fiem* Initm», '»«..,
iamt»«n. q«» » tm.t*mi*4%*. i
«lioti» que tt (ttt» í'4r.*.«r
mlflo. COIIKI4U 1.1.11:11
do Ia tsmaatto 6» t*-;*¦
s'* guerra do ltt »»ü t* pr*.do »to ttfíd-* <*i-'.i*vm, r
d. Jubün ptra usina M _
irlrot pililíiia». Cm »'.".-.;* l
m. "a leu* dt unaM iük 4
dupio ir.ndt hs;.u:í»í*. '
o* l»cl'it« . » V ! ! MM tU»»m tliofteiot. num es* ifn
m para a r.*<* Plutt"

Anallta. atei*. » t**mf\\
da U|» da !>f!«•» ata»*.;.
ra a demomUittV» dl Pfittl
Itmbr» oue aqu«>la «ítiítítr
pular foi d»» pitmftm t'«
urem a btndtlr* dt **nmml
rtonal a "tod» mmtts t> tm
no* balemo» por rtt" Ou 1
da. qua a 1.1) S recusa t
txnhtda ne«» uttt*. t $1»:
ta pel» mal* tmpu «nr*-¦
do povo. AT-!- t!!?T,l
xxnence dMta fonin, pt
* «rturar . 6*: \ •*•¦'**
not-ia terra". P<t .ta. tsetst
qu. p.r» conquiütr íiftu
mente . demoírtrt». feia
ptra resolver cn »-, > -¦¦¦*
nrobltmtt ntclontl* Mfcjnr
pai*.. nAo rttt» outro t%sx
tenáo convocar a A»«ai
Contlltulnte. dentn it ar.
prazo, conforme Já »•¦••; . 1
maior líder »ntl-f»?cttu :.(
tinente.

O MANIFF.STO 00 fWT
DO COMUNISTA

Em feguld» o *r. AmnC»?*
concelos procedeu I WtB» !
m»nlfe*'o do Pirtláo C »
sobro a neetMldsít d» ******
no mat. breve «»»«
po e aunvé* de eteW» a
de uma Afembléia ComiSs

FALA0 8R.niTIST.tVHt

XJM "FURO" DA "TRIBU-
NA POPULAR'

Constituiu um "furo" da TT/.
BUNA POPULAR a noticia 011-
tem por nós publicada, sobre o
decreto autorizado a sindicaliza-
ção do. empregados em autar-
qulos.

Essa noticia, que estampamos
ontem em nossa primeira pá-
glna, foi logo depois oflclalmcn-
te confirmada e teve larga re-
percussão nos meios marítimos e
ferroviários.

O orador tcgulnte foi »
natbta Nelo. presidente l
V. T. Metropolr.iino e c:*J„
a deputado prio PJjllw Cr
nllta.

O sr. Batl-ta Neto Uín a
a imporlancl» do pipí! t*P
Iplarlatío organizado etc?J»
de garantia da democrír"
do pais.

O *r. Batltta Neto é »*
rio da Célula Luiz C«te
te», a maior celul» io ri-
Comunista, compôs!» d« m
Vdorc» do Arseni! 4» w
nhni-tt 

o PIRIOKatn
RIBEIRO -—.

Terminada o di-curio «ji
Oomes Ribeiro foi fr.rcrriü
comido, com a niulüdáo tttt
do o hino nacional.

TERMINA O COMÍCIO'
Ao. pouco» a n»m W

afaitando. em grupr». « •*
da manifestarão. reUrJíg
todos num ambiente de pt«
ordem e ainda sob * impW
de entusiasmo remlian.» f
dlscurtos dos diverso* orst"-

"Governos emanados da
soberania popular" ...

(CONCLUSÃO DA I.« PAG.)
creação de um mal maior do quo
o que pretendam remediar".

Ao longo dessa entrevista, rea-
llzada no próprio Palácio Presl-
dtnclal de La Moneda, o Presl-
dente Rios tornou bem claro que'o sua mais alta aspiração" é
nue todos os países tenham for-
mas de governo democráticas ou
similares. Teve ocasião de dizer
que lodo o mundo civilizado devo
ser grato ás grandes potências e"especialmente aos Estados Uni-
dos da America" pelos "enormes
sacrifícios feitos para libertar o
mundo do totalitarismo destrui-
dor e lnhumano'1.

DE GAULLE CHE-
GA HOJE A WAS-
HINGTON

; WASHINGTON, Zl (A.P.)
O general De Gaulle deverá
chegar amanha a esta cnpl-
tal, afim de conferenciar
com o presidente Truman e
pedir que a França seja re-
conhecida como uma grande
potência. Extenso» plano, fo-
ram organizados pelas auto-
rldadcs americanas e fran*
cesas para a visita do general .
De Gaulle, o qual manifes-
tou o deseja "dc conhecer
melhor os Estados Unidos" do
que durante sua breve visi-
ta a Roosevelt, cm julho de
1941. Sabe-se que o princl-
pai objetivo da visita do ge-
general Dc Gaulle é obter ga-
rantlas ao presidente Tro-
man dc qne a França será dc
de agora cm diante tratada
pelos Estados- Unidos como
uma grande potência. O ge-
neral de Gaulle chegou hoje
ao Canadaá.

SERA' HOSPEDE DA
CASA BRANCA 

WASHINGTON, 21 (A.P.)— A Casa Branca c a Em-
baixada francesa estão com-
plctando os planos para che-
giida do general de Gaulle,
amanhã,

O general passará a prl-
meira noite na Casa Branca,
onde lhe será oferecido um
jantar de gala. Uma recep-
ção está planejada na Em-
baixada.

De acordo com o pedido do
general Dc Gaulle, de vlsi-
tar maior parte dos Estadas
tinidos do que na sua últi-
ma visita, cm julho dc 1044
os funcionários estão arran-
jaiulo uma excursão pelos cs-
tabclccimcntos Industriais ile
Baltimorc, Chicago c Dc-
troit.

O auxilio econômico á
França — especialmente
agora com a terminação do
lend-lcase — é um dos pon-
tos principais das conversa-
ções entre De Gaulle e Tru-
man, seguindo-se o estudo da
posição francesa no antigo

Atravós das Américai.
(CONCL. DA 3* PM)

ram ficar, por efeito í» '
acordo antlco entre «1«» J:
tlflrando seu ce^o. d;,!l,
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(4ifc*rt« • airetter, «ti» retld» A atraai* Uacad*
, «ti,* fll»»». »a m**»o l*»r* **» **«*• *» *»fll*lr»**

, «-altfACltt dt* NecAet tleidi»,
lí «tt» A tmlê ¦¦¦'¦-. --'-¦¦¦ ;¦•-•'. RMidrlfo am bom»

ÜlJca. «ni* d*ta d* »t|Bllir*tie iiual •* r»ui»*»
.-?**• *»«'-n*l» nm» ti*t>* d«*í«i*ê n» luta :<*:*

,*.!**«•!» (*»<* deeseeratU a p»la pretre**o Ao
I * íi A* *to*to *»9 eulmtB*r»m »» demaBttrtça**

¦ t», d* til • ttort*. Mrodiram o llra«íl, ramo tua
-...«te» 4<.*auBtir»(»o *i*a • eloqüente de que o pato

a» te c*»farm»v» e«t» » tli»»c*o qa* Ib* *ra lm-
,-', » •},*•'* »*r*ls»r ao lido Am* -, - > tmaei*** d» lloer-

J!>, -» m»rm le»"* f**'* «» lleerdad* • Indiatedraei».
» « • » r'í*e*1'* (f*ed* d»moB»ir»c*o d* m**t*t do poro
II, • i «'•-'•*» * P*<* •'**d* »¦ •flcoBir**** bbbib dtllcil
»ttú «-»s» •* *<*<•* li- -¦ '»¦''• foBd»m»Bi*i» «oprimida* det-

•.:¦* 4* \* de flB«emtiro. R t I larattera o ato de Attla*
* n-rtTl do ilrtttl »a Kit» o «renda ata demorrAilre

ZitUtfM d* sr. demite Variaa qu«>, re«oBh*c*Bdo a tempo
T.eH-.x!4*d* d» Bs»r<B»r com o povo. den teli* atrA» bb* *b*i
btVat ****** »s!*r'»r»t» t*fldo a virtude da aieader At atptrt*

tíê,'. imXattt, r*ir-**d»odo no cbbIbIio <. ¦« * . podia levar
as fn'!»**- »• '

i,-¦..•*«• • P*»*o er»»l.*lr», *» t-roiio da Uti. orxaBl»
¦ti* «a »-a ptrttdo*. • tlvetttm a* •tremi*'*** pttrlAilrat
[-.-••. d» »iu»t na aJoda bo «forço d» «Berra * A •,-¦•'•¦• »

tt spíta ** '*»"?*•**¦ t*Bld»t, «Mira como t*itttd*meBte demon*.
.... ttèrtr ftrtr, t> tem dívida mullo malore* teriam aldo

w m* • ****-.(»* *r*-a » d»meer»el». M*t *e a realidade lei
.t.., ,, *i,i era »qu»l* oa* *•¦¦¦¦ toda » ia* plenitude dm*-
.,,,- mt Mirlei** • laudore* Bntl-t**cltt*( en «eral. com
u teBBftbtU A ttCBt*. alada attlm mullo Iol feita » A •'.--«••

irtMSi-. «,«* «*»» nn* *i»p» decltlv* bo «avia d* i" * - ¦ * ¦-,-¦*
*_.>, tm teístas o* primeiro* frntot, Nlo caba. Betta nora,
a**tr rtrt ****• ¦< '* ¦¦'¦"¦ '"•••'¦-• •• dificuldades RBtepoti**
4. :-»'».*-.<> pairldtlco. multo tt fet bo ttotldo d* luu d*-

Hei*. *» dtu htttdrte* em cjb» •* comtmtra a dtelaraçio
I* frtt-T* dt Beeta PAtrta ao* «tm. r.» Bttl-fatelit»», uma
,t: , e*rtpMtlr» tt dtteertlB» ptrt o Rratll. ¦ 4 da etpe*
rtrçtt o (ertrne. qu* eoabe boi dlt* memaraTelt de aceito
tt 4} atreair ceai o poro, mal* tim» Tet «leada aos bbmIoi,
«»:•»-.•• t --•«•**.;<•« de»i* metmo povo • coavoqu*. ao
*•*•• ntt» prtto potttvel, a AtitmbUla Coattliulai*, novo •
íK--»l»e »**.-: bo teatldo d» damocracl», . » tod» a n»cAo
tfstr-lt afim d» eoatolldar »t coBqolita» popul»r»t obildtt
tUtrt* d* atai tai* piclfie*. dtatro d* ordem » da trasqul*
Sííiíi. d*9tro do «Mpfrito d* ubIIo bicIobiI qu* Bslm» todo*
tt »»-d»4»'- • pttridt**.

CONTAS CORRENTES POPULARES
COM TALÃO DE CHEQUES
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CARMO N.» «0 H
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0^ ^^*M|.M_c»tmci

q stmti A* WM-mtf*
M 11.1 lt ... .,. M.L.M |*«
t i.in» i.,_i. i... ..«.. w 4*
I . .. t.. BI 11..... «!-i=
tia* <>• d* -...-<«. r.:..i-..ii. -. , tt* A* Pt**A- mm*

i.i.i..i, *)* i..i, i, tf***- t»>
.1.1. li-1.. .. !. I.-. :¦-. ¦ t*r
tit* * :...!.• 4* tMt|kr«Í*|Í»>
I... J.JHM,, .1. U.,i|ii . ......
»«i» i-o.ii, A* ii..|,<.i-ii-. ..
«Ul.-*» r** » ptttlllr* ....'.-
ll» A u.,IJ«.1. .1,. JMItM . I.i < ;
r*M»ti4> i--i .'i.t.t.í tt-i
Ul... |*l« ,,,.,. I..-Ü1I.J*
l.,,(..JIi BM** «'<Ui. »-¦¦¦•
A* ..|j!iI. A» it...:-» ata
i,i .'u.u. 4* ***** - .i -.-¦¦ ¦¦
t.i.1,1» 4* .!¦...;..».... «ta '-'¦'•

l>*4* .-. l-i f- :i...i t" x
»¦* au.iii.-» Am i,:it ,, tt.
.1.1».lu, twf 1* ... I l.h.t v-.i
l»,«.i,i.. «t paifini** .r....«
*r* «alÍH4lí«l4* t »..ll • i •
I.I.*. (UIIK.IH,, .llulun.»
Iit.iilc M ««II.il.-. «t« Itl- ' 1
Ia, i iiuttf h»i >i.«. ......it
t.i,» u*pt* A* " -¦ ••«-••íi-
na* (.«...Li.., 4** t-i¦'•''" '-»
Mt) » ftatétn* «*MWBt.U -Li
BI* I 'x-xr ilnJo ... lie litlal.lll
uni. »t«.ii «Mi-.iic- *in4* .**..
Ira a *pr*«*«f 4* t-i» * s»
. i» t .:,. (MM. tf* l. .1 ..¦ .1
lu-!» .ttl ... Í»po«r«#* » »
fatffft* a twa «r.l<». » i "
itl» • p»l» 'lllll.l

14**. ••*•* pr»»ta * r»««-
rrli.t . II. *>l. I Jl lm- on A «ja**
tt* <t* Impetl* )»r ¦''•» "¦
ft.lj w * .jut.1» «ta n.il.nio.
.'» M....I. I !...> .,.. * .11»
mrgnm k omltt. tf. *t*r* **• »"¦
0aBB**>1ltt\ pr*«-ttr*B4* bb**
var a p*t* >i<- rrimln»** tt»
(.1.1,1 ,'.- x m-.l- ff-irlrtilt*.
nro;H'.r a »ni.*i.... «te «ttt*
tiep** a t iit.nr h»i '.tíc*.

tmm un.. «i-iuli-... d» qat
•rj»m rl*« Blltltad** ...-iití
t*J r-ílfll • «..n.titil-.l.i de
i hu Li, * M**.T»r Tens.

C tlare «»r> •¦ t\»i Mn-V
•rellar a »dr*io «1»» irop*»
rtirrcrnaiu». dt a..!.'., rottt
B* roíidii...» r*l*ldt» prUM
iraltoir». aetá **« eB)<-tlva
rricrrar «r ptra Utx*r m*U
am solir ranira at * ** ¦• n- •
«omunl.u. thlnnr», c» «rr-
ita.lrirc iiuiil.|. Ki.-i dt «•>¦

ptrtla de rra.ler.tU ae luva*
ter « falar ntimrro ura da
Mio rntfll. iu ..nl da t l.ln»
aa* tmperialUia» d* Urirnie-
Ma» lede *t medlllcoa rt*
itniuto ronlrari* Aquele dr-
>e)ada pela* rrarletiarta*. O
f»iti»t»m«ulo d»» Jor**»*»**
altnlflra Umbra o r*oa*<l-
mente dt» rneril»» d» pote
rttlnK tta ttij* drblllttad* t*
atlrercava a f«t«r* dltalotUI
d* attani-Kal-Khek. O p*-
ve chlní*. tomo lodo» «»» *B*
IrtM pelo». Itri açor* **t»
oparlanldade d* «talher 11*
vrrmrnte a trfime *ob e qt>*l
«Ir»xja vtvrr e mtrtlur ao
luto da* drmatt NacAnt l'nl>
«taa t dr lodo* »• poio* aman*
tn da Ubtrdade e da pat.
CbUnc-Kal.Sbek *o Itri om
caminho a tatolhtr: oo Istar.
•a tad* do* paiileU» chlae*
te» ptt» trnanelpac-le de tea
pala. demetraliundo «ttt fo-
vrrno, tanrtdendo - **o pa-
v* a» tlbtfdade» de qnt ne-
crulta para pr»>*ptrar. ea
rhafurdar-M. BBtrja aliança
rem o* antlee* »drpl«n de
Wart-Chlní-W»*, para <*r fl-
ntlmtnte derroUdo ptl° *"»*

ve «iplrito qae fa» rttaurilr
a *7bln».

jij.iji.i.iiiiL.ii.niiia)v»)»ii •""" ""' ¦¦¦¦¦¦ 
¦¦¦«¦¦¦

Como provar nosso reconhecimento

CLIMA DE GUERRA CIVIL
Km ilffura»» aotlelu ante-

ríore» Jl flitno» sentir que o
i.pMio «travai do cru» argentl-
to tr» » dlipoilcAo em qu»
rtttnm ot teus partido* eou-
trt* forcai democrittcai da
ftitr com que o goveroo «tual
— goveroo da* forca* «rma-
«»i e nela* unicamente «pola*
do — tatregtii» o poder «o
Judiciário ou » um grupo de
;•'•:..-.::.!."!•¦ retpeliavelt pa-
rt t •¦.•....••... da» elelcOes.
l>il o rumo que tomaram at
tainif-- .-•¦. d» regoiljo pela
termir . d» guerra, colncl-
dlado com a tutpeniAo do ei-
Udo dt tltlo e a volta de ai-
lamai dtt llberdtdes etten*
clilt. Deitbaftndo, afinal.
.-¦'•• multldOea nlo te 11-
Dltirtm t dar vivas At nacOet
ímocrátlca» vencedoras: fo-
rto tdlante e te mantiveram
Bt pnca pública como em tet-
•le permanente de protettocentr» a preienc» alada no po*der d» militares que conslde-
nm feiclstai. O sentimento an-
Hmlllttrljta e cada ve* maior.
Vlmoi qut lábado, »o lnsugu-
r'"i| * expoiiçâo pecuária de
Pilermo (irrtnde feat» anua!
d* iccledtde, principalmente),Peria brilhou pela ausência,
eerto d» qua »erla vaiado, co
oo foi d» fato, » que «.uai'«l»i itlnglram o próprio exér-

Db domingo a quarta-feira mui-
ta coita poderA ter acontecido,
M*s em melo deite noticiário
eandent» — vala», apedreje*
mentos, prltOes, vivas, destl*
le* entusiásticos, • poltcl» con-
tra ot fasclttaa os fascina*
contra o povo — «lguma coita
de construtivo t* obiorva. Por
exemplo: o regresto de Moino-
vldeu dot liderei tlndlcalt co-
munlitas e toclallitai quo sll
ae achavam exilados. Um» co*
missão, tambem sindical, au-
torltada pelo ministro do ln-
terlor o civil a radical QuIJa-
no, tol buscA-los e com todas
as garantias. Pisaram aatlm
de novo terra trgentlna ot
multo combativo» e dlgnot
JosA Peter. Pedro Tadloll, RI*
cardo Canlonl. Ricardo MAr-
mol, Adolfo Rolg. Felipe Bos-
rodnlk e I.uls Somml a mal» o
escritor Álvaro Yunque. tâo
querido da» crianças, e diretor
agora de "El Patriota". Pelo
mesmo navio regressou tambem
o embaixador Rodolfo More-
no, ex-governador da provln-
cia de Buenot Alret e chefe
nll dot conservadoret.

O dr. Rodolfo Moreno, da
velha aristocracia argentina,
mai de mAe brasileira, de An-
tonlna, agiu nesse cato lndlvl-

elto. tll representado por mais dualmente, porque o» dernalt
1» um& unidade. Soldadot e exilados, essencialmente polltl-

coa e nlo tlndlcals, resolve-

(CONCLVE NA 2.« PAG.)
oficiais tlTeram qu» ie retirar
•m maaai, tamanha tra a aver-•to contra tlei.

Saudade» de Munich...
7CMZ aipim* Atos falamos to-
- bre o rtavartclmento de
Lindbtrg na vida política nor-
te-amerleana. O outrora fa-
moto flclfldor herdl do primei-
ro rdo iol»drio fjfodor-UnldM-
Paris, deixou oi remíçot d«
ouerra que, naturalmente a
mau gosto, teve que prestar ao
pais e retornou a tua condeeo
de lldfr Ao Itolaclonlsmo, cu/oi
o-ilmadorei malorít, oi amlooi
do magnata da Imprensa htc.c
Cormtck, proprietário da "Chtca-
go Trlbune", lhe ofereceram ttm
almoço de boas vindos no edill-
cio do mais reacionário, dos
mel, anll-rooseveltlono dos Jor-
nais Aa pAlrla Ae Roosevelt.

O que então ele disse náo fot
tudo quanto aqui se publicou,
porque a verdade é que só se
transmitiu para a América do
Sul uma parte de suas polouroi.

Eis agora, na Integra, o tre-
cho fundamental do seu dls-
curso, que tanta agitação está
provocando na Imprensa norte-
americana: — "Nunca esteve
a verdade táo por balio.
Quate que desapareceram do
Continente Americano os ideais
de Justiça e Tolerância. A lt-
herdade de Imprensa e de ação
ndo eiítfe na molor parfe do
mundo, especialmente nas cha-
modas naçóes libertadas, muitas
das quais trocaram a ditadura
nazista pela comunista. Sem-
pre acreditei que o destino da
América devia ser afastar-se
das guerras Intermináveis en-
tre nações. Agora é Impossível
que nos desinteressemos do bem
estar da Europa. A Civilização
está caindo despedaçada no ve-

m*mm*m**m**i*mm**mmnm • * *»' ¦¦!». " '¦' * ********

Vamet ««cetier r*oje m»l| um cm*
tíngcrito de loltlttiet | olicuit dt foi.

(* t .(.nln iui.ji i tiijtiiciu Come «J*
ve* anltjriof. o Amar do (***• *»» ctm*
l-jicnic» dt NI ***** »<*'itl'»(d*ii em
maitiíc.ij...ii etubtuántct. tm todo
C A I P. «Ic.rttiui #ilo<(*r-noi *lim de

que ô jUitO mlu.illlllU A* rrlt.lt diO

•as .."li* » P'C|UJ( ai • «1.1=111 .|UC

se t-nt de cusrdar num detfi e. O qua
ítite, te csracteriiou por improvii*.

(ie e. portanto, tiiopcto, podei* ter
canalissdo afor» em método e or***-
nisat-jo. Tcim.nidi a (**tt*|cn-i dst
unidades militares, bsndeirat, armst
e iiofi-uj. comece o poço tambem er*
gin.jjjj.it.ntc o ICU dctl.lc. (om
teut painet. teut estandarte*, teut
cartattn 0 d.tt.cot Checará então »
oportunidade para que cada prac nii*
ic|* tomado not bracoi da mana. net-
se tipo novo de coniagiacio aos heróis
do «nu guerra (uita,

N e 11 a ¦ c«pin.or» aatrlotlcat m
marca tambem o caráter diferente do
conflito que acaba do encerrar-se em
tua late militar. A orudlcio batata

poder* tentar paralelos. Nlo fallaráo

quadros temi-londiiiot de épocas re*
motas, greco-romanot. atiirioi ou ba*
bilònfcoi. para analogias tio do agra-
do de certos decalcomaniacoi. E vira
a conclusão reaclonar'a. (alta como a

própria reação, de quo 
"a historia to

repete' até meimo em glorificaçoet a

guerreiros, traniportando-not ao cena*
rio épico da Lacedeminla... No on-
tanto, obtervamoi com mait apura*
do senso realista, e as feitas que 01

pOVOS ettio tr bufando a I0US bravo»

defensores tem um cunho diferente
em seu conteúdo e, por força, tam-
bem em sua extcriorixaçJo.

Sem qualquer etprito Imitativo.

fora de todo plano quo s'gnificatto
um tipo do demonstrações 

"dirigidas",

i moda fascista, verificamos entretan-
to a semelhança de procedimento dos

povos de uma meima época, embora

vivendo distantes geograficamente, na

maneira como acolhem seus filhos

mais queridos, de volta da guerra em

que juntos, e movidos por ideais co*

mum, esmagaram miltarmento um

inimigo cruel. O que o povo carioca

fcx i chegada do primeiro escaio da

FEB, e dias depois os paulistas re-

petiam, sé pode fer um símilo apro-

ximado no que fixeram os soviéticos,

os ingleses o os americanos, ao rece-

berem seus gloriosos combatentes da

guerra de defesa nacion.il, após a en-

trada triunfal em Berlim.

Tambem como em nosso pa'». em

nenhuma dat Nações Unidas o povo (0

mostrou ausento ou distante, o as pa-
radas — grandes, imponentes para-
das, como as de Moscou, de Lcningra-

do, do Londres o de Washington —-

escaparam ao frio estilo do militaris-

mo prussiano, as massas assistindo de

lonf*e, contidas em cordões do isola-

mento. Agora moças e rapazes ati-

ram-sc aos tanques o aos carros blin-

dados, sobem ás carretas da art.* ha-

ria, confraternisando com a tropa.

Não há mais passo de ganso, e o troar

das salvas se confundo com o clamor

das ruas c praças regorgitantes. 0 pas-

«WWMW, »¦,..,..,.„,.,¦ ... . .1. . .!.,» .rVtíra MOTTA UMA
*<> de gsnte temowte um* ilumiawi*
«lc tim .!-- .»i..»'..

ftftt «.'••« de júbilo not apatetem

diverte* de tudo qw-nto ocorieu ne

término dtt guerra» pmada* Nao é
ié a ategii* psique um* tragédia ata>
bou Nem * •.!.¦>...-..:.. emt>*tb*f»d»

j.jii COm |iiunli.!t,i.-i r-.r.inht.. Nem

o *r de eituper de g«mtct centumid»

de privaçõei, not longoi sitiei, nm •«•

crutamento* forcado*, na etcotcha *)••
Ir butot. em todos oi hoiroret «= miie*
riai que davam o aspecto de vencida»

ii manai dot prepiiet fitados ven*

cedore» Agora celebiamet juntos wm
étito que not pertence » todot, foi-

fIftfti 3
mi. .i[.iii*«««»ta»-««»*«*»«t-«^^

Partido de tipo novo
ASTROJIIÜO PEREIRA

ha a mi ;. divitio enlro
CÍvif. t s nus cont de-

que |á nio
milítaret o
rando igualmente centcritet, para te»*
vir econômica, pot tica eu militarmen*
to i causa d» pitria e da humanidade.
no etmagamento dei agretiorei **«¦

c'itat.
Hoje novamente a edsde deiceri.

compacta, até i heira do cait. par*
tomar em teut braços ot filhe* dite-
toi A piiiia brasileira te desvelará
em carinhei, cobrindo de flores e de
beijos a teut valentei praclnhai Ot
letreirot. at faiaat, o» diitcot, 01
cartases com que ai manai popularei
01 taudario. mali do que tudo iito a
voi do povo o ot gettot do povo tra-
duiirio 01 motivo* de tamanho enter»
nec'mento.

Dirio que noi vamoi tentindo det-

portar de um tremendo petadclo. Que
rcnaicemot para a vida democrática.
Reconttruimoi nonas ínttiruicõet gol*
peadas a fundo peo naii-integralis»
mo. Orí.11 1 uno-noi em partido» le*

gaii e livrei, em comirét populares,
em sindicatot que aipirarn á plena au*
tonomia. num Mov;mento Unificador
dos Trabalhadores, de que aal ri »
Confederaçio Ceral do* Trabalhado*
res do Bratil. em ligacio com ai cen-
trais proletárias de todos 01 paiies.
Faxemos uma pol tica de ordem e
tranquiCdade. assegurando a • » I m a
marcha pacifica para a dcmocr.itix.i-

ção. Rcc amamot uma recomposição
ministerial e da alta adminittraçio,

que nos dè um verdadeiro governo de
confiança nacional, possibilitando »
«ouçâo do* problemas imediato* do
após guerra, especialmente o da In-
flaçio, da carctta. Exigimos a Imcdia-
ta convocaçio do uma Assembléia
Constituinte, porquo náo basta substi-
tuir um homem por outro, esto por
aquele grupo: o que so nos impõe é
a rcestruturaçáo pol tica do pais. que
nos permita progredir até ao nivel dos

povos mai* cu'tos, com o espírito da
nova época, aberta graças ao heróis-
mo 0 ao sacrifício do milhões do seres
humanos, nos campos da luta anti-
fasc'sta.

Eis como devemos demonstrar nosso
reconhecimento aos soldados da
F.E.B. Em aplausos, cm beijos o fio-
rcs, mai sobretudo tambem nas pri-
meiras piovas concretas do nossa com-

precnsão de sua luta. da luta dc todos
os seus camaradas das Nações Uni-
das. A compreensão o o propósito do
lovar avante tudo quanto a vitoria dos

povos livres nos promete de bom ao
Brasil o ao mundo.

JU.U-.I, ti*» BaHtU, * |A.
Ipa a* io*.rs*.» Am *r|sja*j]
l«*»la {,:.«..«!* 4» Çmmltk Kft*
"»M| do 1'arlMa Cattt»»t*i«
4a ttrsiíl,

A •«.. olt-Mrte t» iirotAm
liWlOill da aeua f**ni4e*B»l**ffl-*J*ai *mm l*l*lfi r*taa.
a "PIíeb ,1» Vilari»'', • mt
iiat>ari*atl« aititirira J* fot
It.M.U-.tlo «.IUW.J.

D*pmlt de ?i *ri«* d» nt»*
f.fcfla nata t*mpi. ||»f»|, .
mmpuU d* IA «h... 40 a|ltl4*4*
:;..c««»fc(e *m t..eiilts,*.e r»'f.
at*Ri*Bie Ama*, i-.i.río-i 1 w'-»rij {.: , v. i:„ |,f 1 .1, ,,
»t»e. *l* qn* o l-*r|tda t'«.mi|i
sitia d«t ftratll t«rr«» A lm dt
* «da l*a*l. a een aberta, » ttjf.
I* emtü etti:er-i>4,i vigor, ,,,:„.
.*t.4-.«» da pI*eo Ba ttairod»
'.-ll-.'-» B*elaB*l, rom a »- 1
l-t r»?e'llir» Am geBUlaa |.»r-
ida da *l»**e ep«r*rl*. »*«•
netrd» rea eteai* • ar-?»*»'**-
da doa irabatrtadere* o da to-
do o poro do firatll.

O Partido CenoBltla A.ttoj
err*Bttrao viva *, per lm» m*>
4*m*t •••¦'¦ ao pa da loir».
qa» »l» tem m. .* -. 33 »;-. » —
pol» é aaor» oro eotpo ».¦-'.:•¦*.
mm pudera*** mAtewlot d»
aUoU. **t ite, te *•¦ » da ml*-

¦talo **.-•* !•>• Isramb* d» dlrl-
c*Bta palltle« da prolttirlade•¦ -¦••¦r'.i.,. a nlo A per • ••• -
qa» A »u» fr»Bt» »a »e*«-«Bira
b líder popular d» eiiator»
4* l.nli ''¦•:• r-----, -.--.
bajt a t-.r- ¦ •.¦-.* — o Par.
lido c.nni-.'-.¦ 1 dtt llratll *'.'
A .-.-•-., en partida rorBo oa>
iro qualquer, ma» Bm partida• :¦ .¦:.-,'•»•: .-:¦,'. dlfereata A*
indot at oBlrnt: et» A bb ter-
dada o partido da •'.-¦ ¦ - ' 1
bratil»'» o parlido qa» rt»-
99, «••-•* reunlado o •-¦¦ - •' *ia
*«n telo o* melhore» bomtnt •
molbtre» de - .... povo.

Ifto mundo, é a nossa Ctvtllza-
ção, e estamos ligados a ela
como um homem a sua família.
Alem disso, as coisas estão hoje
Ae tal maneira, que o Isola-
mento já detrou de ser atuaL
Tomamos uma parte multo att-
va nesta guerra e somos res-
ponsavei pelos seus resultados.
Agora ndo podemos retirar-nos
deitando a Europa nas r-idoi
das forças destruidoras que es-
tão soltas. A honra, o respel-
to e os nossos próprios Intercs-
ses nos impedem de fazè-lo".

Náo, agora ji náo devemos
nos Isolar — é o que recomen-
da ele — porque agora, e en-

Sttanto 
é tempo, "é que melhor

evemos Intervir para impedir
que a vitória do anti-fasclsmo
se consolide, e para isso nada
melhor que levantar ainda com
maior energia a bandeira do

anfl-comuriltmo, do que con-
vencer a América de que o co*
munismo é o conllnuador do to-
talllarlsmo, de que ele a amea-
ça, de. que é preciso defender,
se. dele, mantendo, fnclusitie,
exércitos Ae prontidão na Eu-
ropa"...

Porque, na verdade, isso foi o
que Llndberg procurou dizer,
porque é assim que o seu pen-
samento deve ser traduzido. E
de outro modo náo é, alas, que
está ele sendo já traduzido tam-
bem em olouns do* nosso- jor-
nats pelos mais conhecidos agen-
tes do capital colonizador do
nosro país, pelos agentes do ca-
pitai reacionário norte-ame.rl-
cano que, quanto mais se estrel-
tam as rclaçõs entre a grande
democracia capitalista e a pá-
trla do soclaltsmo, mais ines-
crupulosos se mostram — como

bem diste o presidente Truman
— em tentar desunir, pela In-
triga, pela calti-tío, pela men-
fíra, as potências vitoriosas...

Este nâo é, realmente, o mun-
do que eles esperavam que sur-
gisse. depois de cessado o fogo
na Europa e na Arla. Um mun-
do (/ue ífteKC na liderança do»
seus destinos, etn pé de igual-
dade. a América do Norte de-
mocrática, a Inglaterra gover-
nada por um partido trabalhls-
ta e a União Soviética, a pátria
do socialismo, já é um "mundo
perdido", já sem condições pa-
ra que nele o Imperialismo, com
seus dentes quebrados", mano-
bre e Intervcnha como mano*
brava e intcrvlnha antes. Co-
mo. por exemplo, até aqueles"dias felizes" de Munich, a>
mtin:(7ii(.5mo das suas melhora
saudades..

"Om gTBBd» parttdo par*
nm graad» líder" —- dlt a le-
gend* traçada para o ' n- -• •¦
tamealo l¦•¦¦¦'¦* Csrto» Prett**".'¦':- graad* partido, tateada-
•». B*o ad do ponta d» vttia
quantitativo, ma* lambem, ao-
hretndo do pooto de vltt» qua-
lltallvo — om partido d» tlpe
bovo, B d» tipo novo, dtvemo*
etrtarerer. sum dnplo ••.¦•*-•:
->m rehtçao aot demalt parti-
dot :•¦'¦•¦'<¦¦'* exlttootet no pala
e atada em r-»!»e*o » »t pro-
prlo, »o qo» et» foi. como ptr*
tido. Bo loBgo e Airtero perto
do de et»Bd»»tlatdad», JA glo-
riotamtBt» auperado.

O Pleao da Vitoria JA bo*
ofereceu ema boa amoatrada-
quilo qn» «Ignlflca nm parttdo
de bovo tipo. Par» começar —
o -Informe político d» Comlt-
•tn Executiva do Partido, re*
dlgido por Lmlt Cnrlot Prettei
o por ele mearão lido na memo*
ravel letito pública da Earol*
Nselonal de MQtlca. Ninguém
d. bo» fA poderA fltgtr qu» r»
trata de ura docnmtnto de
primeira ordem, «nn-itruldo com
exemplar sobriedade, exato •
firme nat anas tormulacOei.
Pol» bem, ette documento, que
JA resultará d» ampla» dlsrus*
soes na ComltsSo Kxecutlv».'
et, foi aprovado pelo Comitê1
Nacional depolt de novo. delia-
te», dot qual» partlclntram to-
d os membro» da dlreçfto na-
clonal do Partido. A mesma
colia tncedeu com o- d-mali
Informes, relatlvot ao* prohle-
mai de organlxacao, de dlvnl-
gscSo, do trabalho de massas
• de atividade elndical.

Velho» • novot - dlrlgentet,
homem temperado! n» luta e
na adversidade, operários qua-
te todos, todot elea ae sentiam
plenamente responsáveis pela
obra coletiva que reall:nve*n,
e com este eenso de reiponsa-
bllldftde cada qual trazia A
dltcussSo um» contribuição
sempre utll, fruto de uma ca*
pacitaçílo política adquirida
era ano* e anos de dura expt*
rlêncla. Nâo era difícil perce-
ber. neste ou naquele, o op»
rarlo què nfio tev» Infância •
msl tev» tempo d» «prender a
ler, ma* a* palavra, de bom
entendimento brotavam da
Seus lábio», sem nenhuma 11-
teratura, como coisa realmen-
te sentida, nAo raro exprlmln
do em forma tropega alguma
ob-orvaçSo aguda a tina.

Onajo Barre* 1 •¦-.•-. *m« »«*
a.itit», 4 ttUH» m a **«i**rf«
Itt» clcl. .!,. am mn.lt¦¦!*,
ti*ixt, ,* rma.irtMií», morto*
itf*«ii-*i«\ fltaodtt pai *»m. •*
da eorrlglr deMlldtdt* fémm
*«t!» a fal*HV»t, 0 po ,.^if.i
1.4.' *¦*'*t o «liei i*..t •?. ¦ da
«*4» 4:i.««..!c Am **4* >'•"
...... » tMta .¦ • 4* io*** o

i-.m.t» d* totlm a ian.nr #*t0
AliiBKt mtt tet m*t* um «•r»
po «iv» m tomem****, Ile p*«lo
i» vtiia d» Aemmenti* \ntmr*
bb. •*»*, tom NtltUa a ar*»'
d». Ut*** eiiíí»sr#-'oti*4* p*l«
raontA N«í.,».aí » '-<-¦• o*
fttml.1..» d» l'*«ld»- * d:»*»-
Io m deter d» rtd» uo» t**f*tt\*
par d» rnsaetra ailta, *»»lí.la''!i
a 1 r;»»,>B.»*«-| BA *!>•«• *<S<> da
Itub» palltíra d» Peritd». Pe»*
*A attim » dtrnft». tpe^di
Bla *>• pela rmatlaBC* mtt
umtrm p*h rí»mftf«i*8fA.i do
irdo o Partida. Mutisde** la«
itB.tm Mt. üeada a tmdm* » »
¦ >¦'» um d>»t teu* m. «rNf.1.,
tjmAttk realmeBta «"Irlgir. ort-
eotrar. courdeBar *» força* do,
Partldri era *c*o. tt af. *'*>*
«ttiema demetrailea d» !'«*«
e*j*. r .mvtrer.ii, » t.,-.i-»> ¦ •
tmtm a bt»* 9 a '••¦*- •*'¦¦••
retida um» d»* earaeipilittr*»
4a novo Ipa d« partida que s*.
uifi.,» roniirulndo.

O Partida fnmunttfa to
ftratll tre*tm |rop*tBo*»raent*.
em m»rcb» »e*l«-r»da P«r» *a
taro»r deairo em pesei utn
«randa t*-*rit*t«* d* ma taa —!
-um r-«;..i. panldo p»r» um
grande líder". Operaria» #!
aperarlat, bomeo* p mulltere»
da p«v«. pmflttíatial» da* m*'t
,1-v.r.s» niee«r!»«. errrllortt»
artittB*. hem«*n» do eltnrlB...
afinem dlartamentt* em '--»•<•«

do Partido Comunltla. Ora. !*•
10 »«• di )*»-*i••-:»• -¦'•<* porque «•

povo •¦ •!*.••'• «••¦ '¦- rada ¦'¦'¦-

tom mal» elareia, qu* a l**r-
tido CamoBltlB é « •i»''" Par»
Udo. o partida fam*><*fi'*- da
verdadeira democracia brttt-
lelra. K* o partido da Hr»ttl

qno t» Pb*na. par Itr. metmo
um partido de tipo novo.

O txérelto argentino t»ve»mt erigem popular » r»volu-eoatrl*. zi, T*m d» San M»r-•Io. libertador do Chll» a dor«*i. homtm Imbuído do*princípios d» Orand» R»volu-
«lo dt 17S». Ma» hoj» nAo s»mt mil, dlter que » su» tra-oiwo i« tenha mantido, pelo««oi no conjunto. A lnfluen-*» prunlana prevaleceu, é"«"o qu* na oficialidade, polie toldado vem do povo, t «em-P"» nm conscrlto. Nem por li-
Jo 1» pode falar de tendflnclat«'"ItlstR, dominando a totall-«He dos oficiais. Ot generais«mocrátlcos nao variam. O
W» acontece i que com o tri-""o do (çolpt de 1J43 os co-
jundos foram entTegues. to-«o- eles, a entfio slmpatlzan-!t" na cama do eixo. O blocoml||,!i*' fine melhor sustenta'"reli « perfln e a giiarnlçílooe'Campo do Mayo, nns proxl-«iflades do Ducnos Aires. Do'/"uno ilo Mayo ,. da Marinhaoepende, pois, a. aorto Imedln-la ua Argentina, que nn ver-"«do está a* portas da giierra
J'v|l ao aci-ntiiar-so. desso Jcl-0 « ptiKnn entro civis e mlll-wm. Parn qne haja uma so-¦'"o pacifico, alguém tom que"" marcha ntras. tem quo fa-**r,»*n apelo A calma e A se-cn tlnilo: ou os quo vaiam 011°'n"e«ftn vaiados.

'•'ando (lciiionttrncSn de pa-'rotl-mo teriam quo dar. nea-
. "'«o, os multarei nos co-
Mn? deslHjlTitío do nnder"i dn "nihainliar ^iins espa-"s Para tentar cnnservA-lo.

' O novo, este estA no seu dl-
«;',,' ?¦Kl"10' ° «iuo Be "rt-
pare 

l * ° nrncc33n (l"p

Por uma Assembléia Constitui*nte

è oceo escolhido péw"'• devolucjfio
d" conts

ie ..ni.ÍOi' os mn'B sangrento»

ex'ulr
porque afinal

BBUs re-"iiHa(lns1. os'er osaa torens armadas, oonslde-
2;y°*«a Insultadas no sen

Bm *»n Intora* o» lmtalaçlo do Com t*
Naelon»l do P»rtldo ComunUta, Pre«te» lo-
vantou, em nom* da ComlssAo Executiva, com
uma forca de convicção Impressionante, o
problema da Inversão do processo eleitoral
em nosso pala no tentldo d. transformar as
elelçoe» presidencial» em elelcOe* par» a as-
semblél» Constituinte. , -."_

Por que o* comunltt»* d*eejam Uso* Que
razOes profunda* ditaram essa atitude!

Ante* de explicar o porque dtwt* atltn*
de, < Interessante ressalvar-que o» comunit-
tas, pela sua atuação, pela serenidade e cara-
ter cientifico com que tem atuado em toda
vida política nacional, notadamente d» li«
para cá, nfto autorizam ninguém a imaginar
em sua conduta, manobras ou golpes políticos
Impatrióttcos. Pelo contrario, é preciso, ana-
Usar, pesquisar a razfto de ser de suas ati u-
des, sempre moldadas num critério cientifico
o no principio do que "cm política, se nfto so
quiser errar, deve-ae olhar para frente e nfto
para trAs". B' necessário fazer-se uma poli-
tlca de longo alcanço, descobrir onde estA o
fundamental para os interesses do nosso povo
o para o mais rftpldo e seguro dM»-"0**'™"-
to e progresso do nossas Instituições demo-
crAtlcas. mesmo qunndo aparentemente pare-
ca rctnrdar-Bo uma situação desagradável, que
JA vai chegando ao seu fim. Sem pari Ir de
nm ponto do vista realista e ana1 sado nfto se

podo alcniiçar o sentido da medida proposta
pelo Pnrtldo Comunista.

Mas, vamos A analisa da questão.
1" A constltulejlo de 1937, pela qual,

a prevalecer a "sltuácfto legal" existente. Ire-
mos realizar o pleito eleitoral, e á qual o Pro-
sldonte Eleito irA Jurar t delldade d uma
Ccnstltulçfto de molde, fascistas, f lha _da a
censfio do fascismo no mundo, anfelxando tala
poderes na mfto do um hom?*?**'ueni0tior"em
um ditador. Entfto. com a ololcfto em tnls ter-
mos. Iríamos legitimar, sufragar-"J.?™"
um ditador, seja elo quem for. NAo ha dita

melhores nom piores, prlnclpnlmente
nfto sa podo tolerar mnls

doles. O que so Iria pro-
diz Prestos em seu

JOÃO DA COSTA FALCÃO
Pata TRIBUNA POPULAR)

Hat
lornaij

resolverem resistir.

""io» aqui diante dos
íorlonhos de domingo.

dores
hoje. quando
nenhuma espécie
cossar seria, como ..... .,,,,1,, ¦
informo, "a mudança do homens no poder,
a substituição do um governo do tato nor ou
Iro governo do fato. Igualmente armado dos

poderes vastos o arbitrários quo concedo ao
executivo a referida. Carta .

I.' As dns» eandldatnra» apresentada*,
tem nenhuma alusão pessoal ao» dolt dignos
candidatos, n&o estilo Interessando ao povo,
que está visivelmente afastado da campanha
presidencial. O alistamento t.o pais. no que
apresenta de desanimado, reflete exatamente
essa realidade. Se ela substituir, tudo Indica
que grande parte da população eleitoral nfio IrA
concorrer As urnns, pela falta de Interesse
popular, pela precariedade dos partidos poli-
ticos Intoressadoa na sucessão, inexistente» na
verdade como forças organizadas do povo. O
que hA em torno do problema da suceB*fto é
t, mais desenfreada politicagem, personalista,
sinuosa, nntl-democrAtlca e dlvlslonlsta, cau-
sando grande mal A própria democracia bra-
sllelra e dando armas aos seus detratores do
todos os tomjios, os Integralistas, os rendo-
nArlos e a qulnta-coluna, repartidos habllmen-
te entre as hostes quo disputam a Presidência.

3.* A Unlfto Naclonnl — é compreensl-
vel para todos — é a única política que poderá
criar condlçõos para o Brasil resolver os seus
problemas no prazo mnls rftpldo possível, sob
pena da crlso quo atravessamos assumir pro-
porções assustadoras o ameaçadoras para o
progresso o a independência do nossn pAtrla.
Entretanto, no p<5 om que e-tá colocada a po-
Ifticn nacional, as eleições, no em vez do se-
rem, como riovorlnm ser, mais um fator de
unldnde e democrucla estfto servindo de Ins-
trumento nos Inimigos do povo brasileiro e
da nossa democracia, de estopim parn o nm-
blento de anarquia, desordem e caos. que tfto
ansiosamente deselnm n qulnta-coluna e 05
agentes do capital colonizador. De modo que
cabe o todas as forças patrióticas, antl-fascls-
tas e (lemocrAI!ca3 reagir decididamente con-
tra a causa profunda e essencial desta si-
tuaçfto.

Em seu Informe, afirma Prestes: "amtias
as cnndldaturai trazem, Infelizmente, a mes-
ma marca de uma politicagem sem princípios
em quo predominam os .nteresses o paixões
pessoais e, por Isso, sõ t^m servido para dlvl-
dir o no«so povo. para dificultar mesmo o pro-
cesso do orgnnlzaçilo das próprias ngrcmla-
ções fiolltlcng quo aa devem sustentar".

Compreendido o problema nestes termos,
chegamos A conclusão de que o fundamental
A » reconstltuclonallzaçfto democrAttca no pais,
e nfto a simples mudança de homens no podor,
por mais bem Intencionados que oles sejam,
já que estariam sob uma Carta Constitucional
antl-democrátlca e quo mereço a repulsa de
todos os patriotas, antl-fasclstas o democratas.
Na situação em que se encontra a política na-
clonal, a marcha de nosso pais para a demo-
cracla, o progresso o a liberdade estA ..endo
grandemente retardada, sem mais nenhuma
causn séria que o Justifique o Isto e trair o
sacrifício e o heroísmo dos nossos mortos, dos
nossos expedicionários, é ganhar a guerra m
tor uma paz pela metado. O papel, portanto,
das forças progressistas o da vanguarda do
povo é fazer com que o Brasil marche rápida
e seguramentn para uma paz de progresso,
bem estar e felicidade para o nosso povo, e
nfto devagar, aos empurrões, o que serA multo
mais doloroso para ns nossos populações, JA
tão cansadas de sofrimento o de guerra, bem
como para todos os povos da América Latina
B, por que não dizer, para a própria segurança
mundial.

A segunda conclusfto a que chegamos 6
que com a Assembléia Constituinte e, portan-
to, com o adiamento da eleição presidencial,
haverft tempo suficiente para todos os parti-
dos democrAtlcos se estruturarem e se enral-
r.nrem mais no selo do povo, para a grande
massa mais e melhor orgaiilzar-so através do?
Comitês Populares DemocrAtlcos e a classe
operaria chegar A Imprescindível o urgonto
unidade sindical, até A formação de uma po-
derosa ConfedernçSo Geral dos Trabalhadores
do Brnsll.

A terceira conclusfto 6 que somenle desta
forma poderA processar-se uma eleição verda-
delrnmonte livre o honesta. Menos de dois
meses de alistamento eleitoral J:V nos dão uma
Idéia do quo poderA acontecer de antl-demo-
crAtlco, perigoso e mau A oscoliin popular para
a mais alta magl tratara da Nação, para n
doclsão do passo mais Importante dn vida po-
Ktlea brasllnlni, do presunto e do futuro do
noasa pAtria,

A, quart* eonelns&o d qn* 10 »trav<* d*
ttm Governo da Confiança Nacional alcançar*-
mot tudo lato e daremo* o mal» tegnro pano
para a democratização definitiva de nosso
pais. Um governo do qual participem homens
quo mereçam a confiança do poro e acreditem
em sua força, de toda» as correntes democra-
ttcas, que por isso mesmo' teria o apoio de-
cldldo e firme de toda' a parte democrática
e progressista da- naçfto ¦ para. enfrentar eflei*
ontomente a soluçfto dot. enormes, problemas
que afligem o povo. Seria abrir um largo ca-
mlnho para a Unidade Nacional, para o pro-
gresso, para a democracia, para a completa
Independência econômica e política do Brasil.

A Incompreensão de certas forças poli-
tlcas vai ser o maior obstáculo para tlcançar-
re este, tfto importante. objetivo, como Já o
foi para a 1'nlàV Nacional durante a guerra.
Irão as forças Interessadas na dlvlsfio do povo
insinuar muitas coisas em toTno, da atitude
do Partido Comunista. Mas nós sabemos que
os grandes fatos-da historia nfto dependem da
vontade do alguns lideres mal orlentadot. e
reacionários, mas da vontade .das massas, do
povo organizado, esclarecido e bom dirigido.
Vai depender da organização das massas bra-
sllelrns, da mobilização para levantar em todo
o pais uma onda entusiástica pela salvnçfio da
nossa democracia, como aconteceu para a
guerra e para a anistia, -vai depender da ca-
pacidade do» lideres populares de esclarecer
As amplas camadas do nossa, população, do
norto a au! do pais, 

'sobre a Importância e o
nlcance dessa medida, — a Convocação para
uma Assembléia Constituinte, que dé á Nação
a Carta Constitucional que ela quer e pela
qual lutaram os bravpn rapazes da Força
BxpeCIcionnria. K estamos certos • de que o
governo, da mosma forma quo atendeu á von-
tade do povo pnra ã luta' armada contra o
fascismo e para a llbertaçfio dos preso» anti-
fascistas, Inclusive o grande líder continental
Luiz Carlos.Prestes, saberá atendei a mal»,
uma reivlndlcnçfto da conclencla democrfttlca
o popular naclonnl.

O Partido Comunista estará A frente,
desííi grando campanha, patriótica e democrA-
tlca, aplaudindo todos os atos que venham ao
encontro da vontado popular.

Uma carta do erabai-
xador do México á
"Tribuna Popular"

Atrodtrodo ao pedido qu* noa
f»a, »',••! «brlmos en;*ço p»r* »
carta que nos vem de ecvlar o
Dr. Romeo orwj*. «lume em-
baltador do Mcxleo Junto ao
Oovcrno bratüclro. e que ata
concebida roa tegulnle-. }e*motlSr. Diretor Aa "TSUBONA
POPULAR" : Nesta. - rrequea-
femente rifa Embaixada, a meu.
cargo, tem rl*io puWicocdtt /*<-
•a por pettoes que se ditem
membros Ao Instituto Brasileiro
Brasll-México. Agradeço, por ele-
mentor decência, em nome do
meu poremo e como mexicano,
os traaalhot que suponho tâo de-
slntereisados e que os membrot
derre Inttltuto afirmam ler rea-
ilrado, pfiioot que ndo fenho - »
honra ae conhecer.

A Embaixada do México sebl
multe bem Aa tlmpafla da Qover-
no c do Poro bratl/clro» para cont
noira pdtrla, porem, ndo desejar
que, aproveitando-se de uma si-
tuaçâo sentimental, pessoas ln-
teressadas em outros assuntos to-
mem os nomes de dol* países qtte,
como o Brasil e o México, náo
tém nenhum Interesse inconfes-
savel, e querem aproximar-se es*
piritualmente. fazendo caso omlt-
so dos que, aqui como em multai
partes, exploram homens para at-
segurar situações.

Pelo que foi anteriormente eu-
posto, vejo-me na penosa neces-
sldade de náo dar nenhum apoio
moral aos que somente desejam
aproveitar oportunidades para
explorar Interesses que nâo rrie
toca, a mim, qualificar.

Rogo-lhe, sr. Diretor, a finei**
Ae publicar a presente, com o
qual ficarei profundamente agra-
decido e, como sempre, ás ordena
do Povo e da Imprensa do Bra-
sll — (a) Dr. Romeo Ortega, Em-
baíiador do México".

FARRAPO
VM certas cidades a geri-

te pensa por tudo de-
Ias: Paris, Florença, Mos-
cou... Noutras, por cau-
sa de um homem, de um
homem que foi de lá. Koe-
nlsberg, por exemplo.

Agora, de uma casa an-
tlga de Koenisberg, 4 Kanl
que sal, salvo dos patrícios
doidos e cegos. Se não ti-
vesse tomado a precauçãoAe morrer há cento e qua-renta e cinco anos, nâo se
salvaria, absolutamente.
Kant fez a "Critica da
Razão Pura'* t Que hor-
ror I De nada lhe servi-
ria tratar, depois, da "Ra-
záo Prática". O crime és-
tava na "razão"... "Ra-
zâo" era palavra subverti-
va no Terceiro Relch, Co-
mo "paz". "Paz", no ml-
nimo, dava cadeia... E
Kant se atrevera a com-
por um "Tratado da Paa
Perpétua" I ¦ Começava as-
sim:"A Pae Perpétua. A Ins-
crlçâo satírica, que um ho-
teleiro holandt 1 colocou na
taboleta do seu estabeleci-
mento, por baixo de uma
pintura representando um
cemltériOi seria dedicada a

. todos "os homens", ou
apenas aos governantes In-
saciâvels de guerras, ou
talvez só aos filósofos em-
bcvecldos a sonhar o doce
sonho da paz?"

E disse em seguida :"Nâo se deve considerar
válido um tratado de paz
que se ajuste á reserva
mental de alguns motivos

capazes de promover, adi-
ante. nova guerra".

Os devotos dc Hitler
preferiram o vento ao sol.
Nâo compreenderam que o
sol corre mais do qm o' vento. Benedita, a pocti-
sa cega, me contou :

— Nós nüo podemos ver
as expressões fisionômicas,
porém conhecemos melhor,
pelas mudanças da voz, cs
coisas que pensa uma pes-
soa que esta falando outra,
coisas.

Os cegos do fascismo
alemão nâo conheceram
nunca o que Hitler pen-
sava. Os piores negou do
7iiunão ! Foram eles que
espalharam a desunião in-
ternaeional..,

A. M.
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F. IV. ooví-:404 - "Stmtt Kmitetm" -
fwwo 4ttr« — -»•»**•.
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I»»i!«» »,»|l »<«»*. fl! «rr ||9t
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i» i. •»-«« i*»*i» tem «-»!.!¦
B»»r B !•*'*<» «U* ift»-4»*
{.ii,*,*,.»» ftf»r l*»»»*»»*. «a. a«».

!«*• «ta !**«««*?«» c^»s.B».4a. «.«?
'-.!;..r ¦_»«„, .|«B "ci-l f ..¦ •»¦»*• r'-*»
' 
.a, !- .JSt.l». . 9. t* f«> • »* i«

)<!«_. a «,.'-». it«1» 4*» anlVa^*-.
4» •* »9B**tr4a» «• «•»*• * «ai f**
IO* * «Vrí>»5*à.W"e «**'*•*»**»«¦ »t»
..•,- «aatt QSaiglailo #« raraad».
m*i* pt#ett*rt<», e*m am»*
ria a» «Ma 4*i,uAm'ta d* tal*
* «jo* p*r lt** ttmm**a**at
Oi *»r»J*4»lr** f?rs»l»í***í*« »*•

¦*. •- Bsj ooMptaoaalai f**»:»-
4a4*« «.» »f» r-iMisji-.t.itu.
«. írt-tíilt. .e,fl.'.ll_S-«« „4
t-íia»» 4* m»!.»»*.** a {>'«*«*'
<f-«. »..:»:.f-r-u t«VBtca, «ati*
mota 4* i«»4«Bl«f». oit,"

Km •«•'•'• • '""* 4« rn***»»
«laia, ••» prtftttio tia rBplIal, a
i « t_ 4-. V»r«il*u* »»»!•» ««¦
«.{.«a a M |.i"».>M»- -Irvs»'

ftrawtt» **--•- a «ani»**»» em
¦t '-' Rlfl». .l.-'fir».íe llí-1
tt, :-!*•.. da ioraatltacia4»

i" i4»t» i»...»'4. a»*> tiilattae.
Oi» 4« Halo llorlioai»». Par*
i»;j Bi*» Iba faiiari «aral^m o

U«ti«ir« atr*B4<-aaat. * falta
A* #»(!ir.-..<« R* t»rtílt.a ao» •-
t.:.»•, «a» prltMln» toaar, «:•
¦*,!,¦.:•! -.!:»»» 4* tanai :-•' >"--
4*. Ufla Horiiaa.-.-» a »»-*««*

reipoodenU
«... *#sie f* «Ir* aaaflwM»*
rfa 4a «luífi*^. %**T ml* «í»*
•»»«**** * mt»** 9Mt * *****
titmtm tVrn mwSoW^m*
totauiaoal», ** iraa*»,*»* am
ut».s •«_--. a»*»* psitaiaaia
d*, .ir» ii.. a trMiia. a mdtm
4 »i*. a »»<•¦»*'* alaaa 4» at*»*»

11 un wm *a,iB*»4#fr**> a* »»ria»
«nnÀatt om 7b'.-u«jÍI Bi».l4a4*. .»» «*»a«il«oa*a *»

^_MPja> iaMaamlaa 4o **f4«*»olr-»iV»>»*9. alta. 4» «*,u„ ,
MMtlfrofiOMO. i»*l « ***•* "P**!** *jt*B4ii»*»it» alma. ai -

»-bi|« i**- a»**»* I»««joiI.o ** lo-iiiaMi*. -nia •* arlaHi»»!» i ,

ma. *<» a»**»». la«»P*« *m «a» «
«a»ta |«e#ail»»a4a » pí«^«í*u

Or. M»|i««a iwaailN I
ao /«»í»í*l«» «r t.

latira •**»***__» * tMaia ?;.^7„ãa'4 t-oalídid*-
tmco • oaiiMbroto, a 4i.tri.pw*^fe*_"''M'Bfe,

su s. ¦aaurata. Taaii 4J«wo*«»r«» «», a>rra«a»»»
r.,l**r -14.. *» i»ir4!4** •^|*l«rMIt»4ra. lB*li!B»<4a 4» a»-**
•»»»*?»« ;--¦¦• I»»ril4a C-w*»»!**

!!» 
«It<t » -+:b.«*.i«- «*«Bil4â» pali»

*>-.i" ao» *m l«M)»H O. '•'''"
.».„ filiar.ei t»la.« a fi-'-- !»-•¦

|<a r«<»*reB*»*t»,
Ua* ...».•'¦¦> -.4*. • 4 rta!!*

laatto bra*il«i»a proiaro. por
-«.a-?:.- «• »•-»<•'.-» r«>1ia« o

;«*.«, •-•«.<.-',..» 4a i,f-i ii»»
..-i-.r .:.-.. i--.rr.fi'. | ».- »

r- •: .' 
'*.«,"•* 

a -r-..)..,..

««in» eatraa m«4i4a* apropria»
4aa á ..:'»•! A •¦ •.-»»»->» 4a
l'!fr- .•'• 4 .•.-•»• f-fr--.. ffr.
<1pao dtaoa 4» ttr atto4»do •
im>i»lí.. o atai* pra.Btara*ait>

»(-r»il««i. Nlo sa JaMlIlea.hoJt.
* ar***

BttK*a*4 4*» lanai * urna atadMa,
jni<a o »»»..**.! t*' pr*»*1»i
l»" o foferoo fatltKa a *4*>i
*»ç*.» 4» i»rra* p"«* P***» 4»*
<!««.!-• I)«lt» B»»> fr««t|.B» « |U*
t»iMHi8ilu Mario f»»* i»« V**'
úailr *m t*B»!l«»o 4* trtdtj*."

O ir. AoitiBl»» C»l»ral ll»lrao.
4 »r- - •->lf".i 4» l". V„

4, '«ti»»» » r-np-ito:
•Pu».»* a»« » **it* ia»»*-*

ra 4« < ¦- ¦«'- o -. -¦ :iríi-i 4»
.--.tn-.:». ., to4»« a* »ui9* «*a*
«a»«|ii«>Br»*» * 4ar l«-rr» lou*!**
•;.» a laçara prt>4»ilr. 84 •»¦
#ÍR» Ir.rfi...» .a»(.«'»in... NOI
tlrtam
«S»»1B *B

•tanio tio *u* »• »¦'•«' * ****'

nua ia*

',. rtaoirt» 4*»*. *>ri*»ia«í-ia,
t m$ »»!»»•¦¦¦» * e*ir•-:»»» a
n«í*ai» 4* Cai»»i»i*«, »«a t'ro

ta»*»»» aa **»íf'.<t.
la»«Htm *am >» •»«•. ,
40 ««?«,4» t>*!* »rf.i|:

Allia «l» to«*4ti»« .
ml»..* ai*.t«*r»e». •;
|»„r *iit», »r«í 4*i

C«>ra «i
r*»Bf*»«

mm**^*.*m BB" -f-«--r-r'»f- - f -— ifMK» *• »»»«f* íf*». M
C»í», O 4*»4« !B<fr*»*B«» •"" ,rf*4.t,r..!» mAt) í
».-.-.. pl.oa «a. fa.or 4a »*«!•*'

\Ma/tMwase1ebcrradh
RUA DG LAVMDfC 172

AOS ARTISTAS QUE
A LIBERTAR A FRANÇA
«I/ma aawdação, por intermtdio de Pablo ftcasso —

Mensagem de artistas de 5. Paulo ao grande pintor

.... *.«.».»*!« I* BB!»r»4-4«* »*
la4B»t* o I»4*r»U 1*1» 1"»'»<» • «toteocU d» ar***
4a V«r-H»«** 4* ««lo HorlwB* t>al4U» •» •-»*«»* 4b «*rrer,o u»»
i« «ol-r» a 4i»iriaB«í»o 4o l*sr.!«.elo 4o Irra4iaç*a «.«flraic*

r«»Bf«»B o imtero". «• n*-t' {'nj''"uiti*. i ie4a lalia

SS^_Sa2?: pV4« S ^aSffa«Ua 4^»- pT
fedr.^ 4,«» «ia»», ow* l«Ho_« *«_?'*___

«Itnaçlolusret*. t-aa*-*ulo4«>^*

«tao» «r*-,t.*ura«». ttaata [--'••¦ . .
»ttp-r.prr»4*»«lB. O a»' "¦.»__'_.V Xr«ra ¦* 4 aal^«a. ^JVtt

fona» 4»r oa»» »llo«<»'> '«••
lhor «o* t>*o«»ar>a earaBiru»'
i..r«#, 4»ai« »t»J«Uo» • •;*l,,*
¦- -•... 4» o»«!» 4oi!a 4«» fira»**
..v.".>. af »ml»»r«"a4*»r«

,,n« ttoBao» «Biratasdi» a pro-
•iBÇlr, B r*»4B»!B4ll B* »*i«b4b*
ia eaeat» 4a aala bo» l»»i»a»»

da ir»*»»!*»*. «rTtll.
lofermaeAt*
n.v»4i4»s r*>

i taroara o

rai ir»;:.»r! »j»« aa» vltl*
sh»-»í«. 4a rapltal talaaira.

Aa aVfiiWT»»»*». M I'M*«»
i".. V.»III-UI»9T,»H l»B
IIRI4O IIIJIIUM9XTK 

Por etailltra do ar. Jota*
Coiia. da dlrtiorla da L*bIío
4« -.-•:¦.- 4» Uri.. Horl-
lOBla*. •TRIBUNA POPftaAU"
lata 0ponoa!4a4a 4» * ™p---
rtttr a orna 4»a r»ub!*i-» 4tt-

a4!»r«-*a!*> á oe*»* tra»4* o po
palmo -m-J' |H.riBBe<Bin a
:¦*««'». >;¦•¦» 4ela* nlo pr«*!'
«am. alo aa »:¦'-.¦!»»->. Blo aa
«f*n4e**». nio a* eultlv*m. A
«aa dvMproprlat-lo o 4li!*lo
«*m :¦ !"¦ a «r-- - :..--.•»-.,
.¦4 '..:. .-•• ¦¦•¦- è. a eoito mr.
raedl4a •! • raalor alcaa** a»*-.-:'¦' o 4a plena oporiual*
dadt".

No roaamo a»n»l«tr» a r*ferl-

8. PAUIjO. «Do eorre»?«i-
rlenie» - O Coraiti D«m«iiil«*o
ProireMUla doa Arlli*aa Plaati*
eo» M StVo P»ul°. romldo rm as-
tembléla. retolveii enviar ao
tsrande pintor Pablo PXJts-o a
aeirulnte metasagem:
i"0 Comitê DemocraUco Pro-

orrislsta do* Artista» PlAstlco»
de Sao Paulo. Brasil, s»uda em
ti os BrUslas de Ptançn. Nfto t*o-
certa haver nomo mal» adequ»--
tio para ls«o do que o leu. nol»
aempre esttveste ao lado do povo
e lutasU pel» rrança_ Tu»
•Gucrnlca". é um grito de pru-
testo contra a primeira tnvo-tl-
da no nasl- ftisclsmo da qual tu*
«nierida E*panha foi a grande
vitima. Contlnuaste scmive ao
!»do de teus companheiro», nas
aos IrmSo» frnnceje» ooe lutaram
de «rmsa na mio contra o Inva»
eor. Depol» 4a entrada doa for-
ças inimigas om "frança. n»t>
ãetxaate de lutar. Comprenitnie
era chegado o momento em cmi
todos os homens livre» eram sol-
dados. Além de fazer de tua ar-
te um símbolo da libertação e a
voz do sofrimento humano, lu-
Uste também com os 'TarUsan»
Se nunca eedeite na tua arte,
raa luta eonlra os fs*ci»tas cn-
frentasta todos os perigos t
ameaças daquele» oue cpüteram
arrebatar a liberdade do mundo.

Nos, brasUelros, também luta-
moa- Nâo só na frente de ba-
talha como na retaguarda. os
artistas de SRo Paulo sempre
lutaram ao lado do povo.

Nós tsrabem chorámos os tn-
telectuals e arthitas que tomba-
iam. «~noramos o sofrimento fls
França c de todos os povos oprl-
mldos. Chorámos oa norWir».
crlflcados na Espanha, na UBS8.
na África, na China, em todos
os recantos do mundo onde ie
lutou pela liberdade.

Hoje. «pie a paz volta, dando,
nos a esperança de um mundo
melhor, nos, artistas de Silo Pau-
Io, saudámos a U e aos nosso»
colegas de França sabendo que
tanto na luto que passou como
a que devemos emprender pela
conquisto da P»*."1".^0'*0
lado do povo, ao lado da liber-
dade." (as.) Oswald de Andra-
de Filho, Manuel Martins, Ber-

*t*ra ao battndo por m«4td*«
amplas » democrltlcaa •¦ '••n.l
a ..'..;.• da problema» «H»l»
para a «*ol#tIvldad*. como o 4a

1 •¦-¦¦ :-.-•.. 4* terra * -<•:¦¦
Cio d» latlfoadloa ; -.'.JIcIbU
aoa Intorcaaes do povo.

Asalm. em oficio ao Secreta-
rio da Agrlcelisra 4o R tado.

ei» Odler. Lotliar «*Tharo«r*r. «tido* datado da 14 4a Joono d» IH**
Bonadei, VlnlnU Artltaa. Maria

ia protrei.Uia eatldad*. oo4a|4a *Bit4a4» dlrlflo-aa ob
l«*a «porioo!4a4» 4a *«*rlllear! mearna «*poca ao govarBa4or 4o
eoroo «»» «arBjtata* ailoelro*! f»-.«: o aa prwtdeai» da R«-

Lafoniina lYanco, Valter l»e»->-.
Alfredo '.".-..;. Mario Zaiilril.
Valdf-mar «la Costa. .'¦»•.- Pan-
ctll. Yothlfa Takaoka. Renfe Le-
fevre. Cltsabeth Noblltng. Piilvlo
Penawhl. Eva Lleblleh, AU«
Brtil. Otávio P Araujo, Alfredo
im:: . iti.'-.-."i, Pedro de Lara
Danto. Clovl» Oraclano. Brcno
de Moura, Luiz Andrcatlni, Hello
Bllciic.i,

Os artlilas de 81o Ptulo quedesejarem aderir a essa men*«agem podem Inscrever-»*, na ae-
de do Instituto dos Arquitetos á
rua 7 de Abril n. .15, aub-solo do
Edifício E»thcr.

minado ptlo r.¦.¦•¦,-- .i. n:,-
tm exercício, tr. OtArlo da Ro

pOhüea
VAitiAa onxifli»

Apr<.-.-"»•' , a '.-•••-:» Bll.
da rarlo» membro* da Cotio
dos Varejlitat. malioa 4os
qnsla proprietários, o rtpre»
aantante 4a TRIBUNA POPU-
LAR procurou ooii-lot «obro
o asaunto.

O ar. 0«car Coelho d»a 88n-
toa, um doa dlrelorea 4aqae!a
entidade e presidenta da A»*o»

cha Dlnli. manlfeitate aquela e|açto Mineira doa Proprlela

COM ALISANTE
KXO BA' CABELO IUIM

Vidro  CrS IO.no
Pelo Correio .... Crf 13.00

A* veada nas boaa cana* do
ramo 1» na perfumaria

A' «S..IIKAI-A GRANDE

Uruguaiana, 66 \

¦•¦¦:•¦'-'¦ -'!-' "Hl nm enorme de»-
falquB de braços nos a«tOre«
da lavoura de Mina» por cau»a
que lodo» eonbecemoa. Uma*,
qu» peniamoa p.ider-*e-A Ir
melhor remediando, onlraa da

...i....- ma!» dlllcels. Por
[exemplo, atendendo a auperlo-

rea Intereasea da coleiIvidade.
peD88vamoa poder-»e«la e»tu-
dar um plano de melhor apro>
veltameoto da terra, evitando.
a'6 ondo fone po» Ivel. o» la-
tfnndloa. Induzindo oa «eus
proprlatarioa a culdl-loa nâo
tanto, como o«iá acontecendo,
de acordo com alngularea o
egotoilco» Interesses pessoal»,
ma*, atendendo ás nccesslda-
des gerais, que mais do que min
ra devem prevalecer sobre a»
ontras. O dono dss terra» se-
ria compelido a aproveitá-las
n culdá-laa racionalmente, su*
jeito a exproprlaçtle*. para e»-
ea fim. no caso de relutsncla
em servir tombem A comunl-
com o fornecimento de mudas

rios, ¦!¦ ¦! : ¦» a sua opiolfto:
•A distribuição de terra»

r-ratultamente tem atdo defen-
dlda por multa gente. Da talo,
oa latifúndios constituem um
grande mal. B' neconano que
o governo tome medida» acnu-

ma '. 
,m.m....-..,.. - ttí ta -1 iBCloBadaa eom

VTgtl^g»l-O.^_*****Bl_OMWCl0 ea^aelro.. proru
tt»MTR.». A HAÇAO |moi 0I)¥,r 0 ,r |*ao!lBo J»ao«-

Uma -. • - • oa* '.-¦-'<¦•-¦¦¦
ncMramoa, "raltota por qti» o
t«o tspotlior. «em t4*otttr. em
prlBrlp;o a txilaçao 4«» latlfun-
dlo, chega, taireuato *« *******
-ABt coBcla**»» dtqntlM qot
defoB4*m pontoa 4» *U«a 41*
'-•-••-. do ttu. 4 a do *r. Oio*
rio Kocba Uíuls. «I«f«*pr#*--
dem» da União do» VareJUt*».
em «ixvreleto. DIwb-bo* ele:

-Km principio, a Unlio do»
Varr>Jt«taa nlo * contra o lail*
toBdlo. «tato lambem ol( a4-
toga ao Bra.il o mlcrofoodlo.
Ambo* t*m »« *»*s vao«s««n«
a e* aeaa dtfelloa. O *»*«ne!k!
é que ibbIo o laillnBdio como
o mlerofundlo a#jam etldeai*-
meate aprovaiiado*. Orandí*
arou lacaltae aaa proxlmlda-
.!... d» eeBlroa populoso* «on*-
tltuem verdadeiro crlmo con*
tra a Naçio. E* preciso cuidar-
se do aproveitamento racional
a etletente daa tBiraa utlllia*
vaia naa proxlmldadea do* cen*
tro» populoso», nlo «6 paraaa
produttr barato, como para
aliviar oa transporte». Atlhoje.
o Braall alo cuidou da uma
política at-rarla. de que há
multo necessita. Por oeaallo da
abolição da ««cravldfto devi*-
moa ler cuidado d*»«e matno
problema. Nâo o fliemo» Ma»

,ainda é tempo do ««mandar a

Informar qo** »b»*»I »ra toa
lar.»* eom a* «v»»r»*»*3l#* »»•
»»r!4*4e». a* «#«lldo da «• «*•
raoilr eflri*B«o »H« ** «**"'*•
da tn»iii's"> i«e!a!. ae*. w*
r»««* wuolriple* 4s* «os»» «a*
rarelra*. j »*<»!« a d»««riBlB<4<>t

VAI.MHÍ» ,II**II4«***B' jproml»-»»»»*. #*l* pfttllt
la, B. A.

4*»»!rt; rom»» «sur» a.
Udõ» d#*«9 «U.t*9*. '-

|i«-r»-.;.¦» , « |f, f•*i «-».-*
ll«Biro 4a* mai*

Jtlraa (>«i*pe«t«!.»*. tista
qBSBia, alát» 4« t«««fVi
»!!.'»-. «in : '.i.i.M. »„ it,
•ln»r »«»»» aoordoa aet. - c-
»er»o aa»trlf*B'». e«-s*f*-.* «#.»
io qua o «MBlilta <"» e> !*$:**
q»» «ia. ainda. e*.

I«

rlbe, qo» »«» **,*n4«»u pr«aia-
m*Bl*. In!e!alm*n!*. Indafa-
mo* o- • » aoa! o luooto dc
qo» »• ocupara duraaio «a»
e*t»4a bo Rio.

— Melhor »*r!a que peftun-
t»»»*: «« ewonto», um» «*.
qa», em qualquer a4m»nl*ira-
(Io, oa probtemaa para o»
qual» •• procura aoluçlo a»
aebau - <¦ v«rdad«lra ¦¦¦¦¦'•-
,¦¦¦*.'¦¦

Aaalm. ao q»o »*» roler» a
lavoura caíaoelra. nlo 4bv«?-
moa p»a»ar ara coa*»aolr ma-
lhor»* preço», tem anlta «Jj-
darmoa 4a quamIdade * •;¦*•¦
dada 4a produçio. a**ooio»
qne. por *u* ve». JI »«» acham
Hlta4oi I eapaeldada do traba-
lhador, a« *aneam*Bto 4a to-
na. ao» m»!o» d» ir«u»porie.
etc.

Tenho em grande conta, ne
minha a4mlnl»tra.lo. o pro*
blema *oei»l. ao qu«l dedico
eipeelal carinho. Por laiomea-

tt...-.- modo. qo»ro r«*»»!««r
o oaieodlmeato batido eom a
*ra. Dtrfl Varga». 4»goi*«lma
«»r*«ldeBie da U, B* A., a taa
tio a*tlnBt84o» lerviçi»» »»»
{•rMia4o i« !B«t:iuiçA#« do ea*
r»i*-r aoclal. no Brasil.

Ne«»*» eneofltro. a aoi a*»l**
il» a •' ¦ '"• ;(•«•!--'- da U
lt. A. oa Bahia. d. B«U V. Atai»
xo. qu» * lambem. Ifl*«ra*»l-
mente, nm **r»n4r» coraçlo »

teladora*. O brnço Imlgra pa-|máo. com o objcllvo prático
ra a* cidade», dolxando alaetando o qu» Já fez meimo o

t*rBt'.ia*4'-r. li »'-.; *• ti
4» :*i i • «I* pi* f»í*-.-';*• :•
le* fa*»4<»r*»» da suem 4* et •
talo. •»*eliaa4B o* :*".-, '

uiilmaitiat»' do» uãtníiat».,»
4a*.

- M H \ PRt»lt|tíWl>«A _.
At- r». prerortan-r» ItfOm..

«*3*t tobre a *»fra a" .*! atua
aei r«**p<i-!a|»fi4« o p;*«'4#»:«
4o lattltoio d» Car».:

— Atada 4 «**4a par* r»«,
I apreclaçlo detlBltlra. Como i«

Dr. Abreu Fialho
OCtl.ISTA

R. Ouill**, .. V n*4nt. T*L tt-0«JJ»
. -t-TIJ-U-U-U-B-.- 

-*••• ' tm** * ^lO***1***-**********"*^

Uruguai, Madlania Indenização
I r!»la'd«va taier-«B a d«»a-
proprlaçlo nec«»«arla a uniu
reforma agrária de que o Ura-
sil tanto neccaitta.

O PARTIDO COMUNISTA
E O ALISTAMENTO ELEITORAL

O ESPÓLIO DE HENRIQUE LAGE

E O SR. PEDRO BRANDO

Populai
O Clube de Cultura

nr inicia
em São Paulo
suas atividades

st PAULO — (Da sucursal)
- Ò Clube de Cultura Popular,
cujo obJeUvo. como o .próprio
nome indica, é o de difundir a
cultura entre o povo. iniciou
mas atividades púbUcM.. atoa-
oendo ao povo do S. Paulo um
«ande festival do cantor o
c-ompoeltor Dorival Caymc. que
obteve grande sucesso PopalM.

Fe- parte da mesa. presidida
nor OBwald do Andrado, José
Olrllo. representante do Parti-
do Comunista; Benedito Batls-
U. representante do MUT: Isa-
bel Mendonça e Zella represen-
tentes do Comitê Feminino; Ar-
tur Neve o Mario Schemberg.
representante» do Comitê de
Escritores; e dirigentes cio Clu-,
be Jorge Amado, Rossinl Ca-
màrgo Ouarnlerl e Oduvaldo
Viana.

O espetáculo foi anunciado
nelo flpcaltor Blota Júnior. Em
«eguida Rceslnl e Oduvoldo
Viana saudaram o cantor Cay-
me em nome do Clube do Oul-
tura Popular e de seus rampa»
lihetros de radio. Jorge Amado
falou sobre a música de Dorival
Çaymc o o folclore baiano.
i Os "bis" das cancõea dc Cay-
mo foram lellcados em bcnefl-
ho do Clube, tendo constituído,
Juntamente com a dcclamaçao
do poema de r.osslnl sobre Bta»
llngrado. n nota mais lntercs-
santo do espetáculo.

A festa encerrou-se com mn
discurso de Oswnld de Andrade
sobre as finalidades do clube.

Santa Ctuz, 20 de Mslo de 1945.

Sr, Redator:

Em minha carta de 19 do corrente, publicado nesse Jornal,
escrevi testualmcntc : "No momento oae se processa a redemocra-
tlzaçáo do Pais, e at correntes oposicionistas tentam anular todo
o trabalho patriótico c fecundo de o Governo do Presidente Vargas,
certa circunstancia infeliz para este mesmo Governo, veio positt-
var o nosso pensamento: dc que o presidente da República ndo
é absolutamente culpado pelos erros e desmandos de certos ele-
mentos que desempenham cargos dc responsabilidade". E afflr-
mel que, deante da situação do Sr. Pedro Brando para com espo-
lio dc Henrique Lagc, acurado como está de haver sonegado bens
de o espolio de o mesmo, era couso chocante vel-o exercer fun-
çfio de confiança em um partido político, que apoia a candidatura
de um brasileiro da envergadura moral do o Exato. Sr. Gen. Oas-
nar Dutra, sob a chefia de homens do elevado estofo moral e
Jamais ocusados, como o nono político Sr. Pedro Brando, acusação
constatada pela a certidão por mim publicada cm o dia 25 p.p.,
extraída dos autos do inventario.

Pará o fato que hoje publico, apello, mais diretamente, para a
h(m**ada figura do eminente Presidente Vargas, certo de que ele
voe mandar averiguar, por que dado o seu feltio moral, intrans -
gente no que respeita aos negócios públicos, eliminará da sua ndmi-
nlstraçao elementos, que, embora amparados por poderosos, vem
prejudicar o bom nome do seu Governo.

POSTO
POSTO
P08TO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO

Rua
"
"
"
"
"
"
"
"

10 "
11 "
12 "
13 "
14 Trav.

— Rua

Trav.
Rua

Trav.
Rua

Rua
Ave.
Rua

Para o que ora esponho, mandei pessoa, de minha confiança
pessoal, consultar o Cartório Marítimo, tendo examinado o do-
ct-mento ™*Jft 

rJ°* bHca _- 4 do Novembro de 1035, em notas do
Cartório Maritimo: livro 6, fls. 107, adaulriu o Sr. Pedro Brando
certamente como presta-nome do Sr. Henrique Lage, da Ek>c!eté
de Constructions de Port de Bahia, uma draga auto-motrlz, de su-
ccão e recnlquc, de nome "Espirito Santo". Vô-se dessa mesma
escritura, que ela custou Cr$ 975.000,00 (novecentos e setenta e
cinco mil cruzeiros), ora essn draga ficou, desde então, «frafuito-
mciife ncorporada t, cia. de Construções Civis e Hydrnullcas. em-
óreza'notoriamente do fallecido Henrique Lage. Mas chegou ao
mcTconhcc mento, de que no dia 4 de Setembro de 1042. no mesmo
dutemque o Sr. Pedro Brando tomou posse de Superintendente
da Organização Henrique Lage Patrimônio Nacional, se foz crçdl-
toV nela mDortft.cla de Cr$ 4.800.000,00 (quatro milhões c oito-
c?Us mil cruzeiros-, pela qual a transferira clandestinamente
Imputada ao Governo a responsabilidade de seu pagamento nnque-
lc mesmo dia em que foi nomeado e empossado nn qualidade de
seu mandatário. Dizem os entendidos, que essa suposta venda só
poderia ser consumada por uma escritura publica, lavrada no Car-
torio Maritimo, mas oom a especial outorga da Comissão de Morl-
nha Mercante, na forma do Dcc. tí. 3.100, de Março de 19-11.

Mas somindo verificação, nüo existe no Cartório Marítimo, ne-
nhuma escritura publica, referente a essa venda, lavrado, quer dl-
zer. a suposta vendo do Sr. Brando, tem flagrante caráter, da clan-
destina lletralldade, que pouco recomenda o escrúpulo de o admlnls-
trodòr desde que no mesmo dia assumido o cargo se creditou com
sacrifício e danosa responsabilidade da Noção, de avultada soma
resultado de clandestina e ilegal transação.

O honrado Presidente da Republica, teria coiihecimento de
essa eicnndalasa trnnsaçSo, tilo lesiva aos cofres públicos da Nação
refletida nos Interesses do espolio ,--¦•_,'_'..¦_

Esse açodado lançamento, deve ser averiguado pelo honrado
Presidente Vargas, tão certo estou de que niio pactuará cm o caso.

E o bem aparecido caçador confia om a certa manifestação do
Juízo publico.

, JÚLIO CE8ARIO DE MF.t_.0

Transcrito do "Jornal do Comércio", de 27-5-45.

\.

POSTO 22
POSTO 23
POSTO 24
POSTO 25
POSTO 20
POSTO 27
POSTO 28 —
POSTO 29 —
POSTO 30 —
POSTO 31 —
POSTO 32 —
POSTO 33 -
POSTO 34 —
POSTO 35 —
POSTO 38 —
POSTO 37 —
POSTO 38 --
POSTO 39 —
POSTO 40 —
POSTO 41 —
POSTO 42 —
POSTO 43 —
POSTO 44 —
POSTO 45 —
POSTO 40 —
POSTO 47 —
POSTO 48 —
POSTO 49 —
POSTO 50 —
POSTO 51
POSTO 52
POSTO 53
POSTO 54
POSTO 55
POSTO 56
POSTO 57
POSTO 58
POSTO 59
POSTO 60
POSTO 61
POSTO 02
POSTO 63
POSTO 64
POSTO 65
POSTO 68
POSTO 67
POSTO 68
POSTO 69
POSTO 70
POSTO 71
POSTO 72
POSTO 73
POSTO 74
POSTO 75 ~ "
POSTO 7<1 — Aven.
POSTO 77 -• Rua
POSTO 78 — "
POSTO 79 — Esti'.
POSTO 80 — Rua

Lad.
Beco
Rua
Trav.
Estr.

—• Rua
Ave.
Rua

Estr,
Rua

— Aven
Rua
Rua

Ialvrnmento 129 — Saúde
Xavier da Silveira n." 99.
da Constituição n.° 45, ..•.
General Roca n.*> 81 — (Ttjucal.
Jardim Botânico n.° 718 — (Gavoa).
Carolina Santos n.° 199 — (Meyer).
Cachambl n.° 112 — (Meyer).
Jurubalba n.° 172 — (Honórlo Gurgell.
Ana Nery 1.126 casa 1—8. Francisco Xavier
Tapul 300 , _ ,
Braullo Cordeiro 230 casa 1 — Rlachuelo
Domingos Lopes n.° 469 — (Madureira).
José Bonifácio n.° 413 — (Todos os Santos - 29.0WO),
Macettena n.° 21 — (Rocha Miranda).
Daniel Cordeiro, 98 — (Engenho de Dentro)
General Sevcrlano n.° 118 — (Botafogo). '
Dona Maria n.° 48 — (Aldeia Camplsta).
Barão de Bananal n.° 48 — (Cavalcanti).
Ouriça n.° 107 — (Braa de Pina).
Fernando da Cunha n.° 731 — (Vigário Geral).
Turlassú n.° 23 — (*rurlat»sú).
Leopoldina n.° 1.361 — (Estação de Tomazlnho).
Loreto n.° 42 — (Olaria).
Pacheco Teles n.° 17 — (Ramos).
Clemenceau n.° 18 — (Bonsucesso).
24 de Fevereiro n.° 21 — (Bonsucesso).
Maria do Carmo, 6 — (Penha Circular).
Maria do Carmo n.° 147 — )Penha Circular;
Padre Nóbrega n.° 604 — (Piedade).
Almeida Nogueira n.° 42 — (Piedade).
Assis Carneiro n.° lou»- (Piedade).
"23" n.° 58 — (Estação do Lucas).
Sem endereço
Vidal do Negrelros 73 — Morro do Pinto
João Ribeiro n.° 47 — (Inst. Médlco-Clrürglco, Pilares.
Maria José n.° 307 - c. 6 — (Camplnho).
Afonso Cavalcanti n.° 158 — (Estaelo).
Domingos Lopea n.° 225 — (Camplnho)
General Severiano n.° <6 - c. 13 — (Botafogo).
Tercza Guimarães n.° 44 - Apto. 101 — (Botafogo).
São Clemente n.° 18. ...... • -...¦¦
Maria Freitas n.° 4 — loja — (Madureira).
General Cláudio n.° 227 — (Marechal Hermes).
Conde de Leopoldina, 825 — (São Cristóvão).
Senador Alencar n.° 255 - c. 2 — (São Cristóvão).
Albano n.° 293 — (Jacarepaguá).
Acácias n.° 33 - (Gávea).
Marques de Sabará n.° 101 — (Jardim Botânico*-,
dos Tabajaras n.° 1.063 - casa 3 — (Botafogo).
João Inácio n.° 13 — (Saúde).
João Vicente n.° 23 — (Lapa).
Martha da Rocha, 53 — (Abolição).
Est. do Areai n.° 438 — (Rocha Miranda).
Angélica n.° 60 — (Meyer).
Amaro Cavalcanti n.° 2.003 - casa 1 — (Engenho de Dentro)
Padre Manso n.° 135 — (Madureira).
Maria José n.° 219 - c. 4 — (Camplnho)
Ema n.° 9 — (Gávea).
Água Branca n.° 2.625.
Paraná n.° 124 - c- 1 — (Encantado).
Copacabana n.° 103 — (Copacabana).
Pinto Júnior n.° 157 - (Olaria),
do Carmo n.° 38 - ..• s. 12 - (Centro).
Fernandes da Cunha n.° 731 — (Vigário Geral).
Colina, 64 — Rio Comprido

Aceguá n.° 122 - (Coelho Neto). . -
Araujo Porto Alegre - Ass. Brás. Impr. - (Centro).
Fernando Marinho 39 — Osvaldo Cruz
Bento Cardoso 2 - Penha Circular
Volante — Copacabana, Leme, Ipanema, Leblon c Morro,

Aracá 14 — Ricardo Albuquerque
Pereira Landim 106 (fundos) — Ramos
Pacheco Teles 17 — Ramos
Braz de Pina 692, casa 8 — Braz de Pina
Velha da Pavuna 1266 — Inhaúma
Automóvel Club, 2654 ~- Irajá
Inhandul 96 — Alegria
Luiz Beltrão 368 — Jacarepaguá
Engenho Novo 147 — Anchieta
Andiroba 72 — Ramos

um e«el8r*«ido «.«plrlto, a -«-*-1 #-,»»_. „ -temporão" tel mtt!»
«Iço da* n«t»r«f8 ea-»**», foi aa- -
segurada P**l« primeira «lama
d* pai*, a mal* decidida r-e*
peraçlo. em fator da» obra*
de ai»l«llne!a ao-lal. naa lar»
ras do «*»«*aa. A dtgaa prwi*
,!'*.•.. 4« U B. A., depol» de ia
moitrar lniere**»da t»«lo oo**o
pro*r«nv» • de ««r e*,pr*r»«6«*
multo elotloia* A Bahia, pro*
m*it»a nlo admtnt» taxlllar a
ronatroçao dea Houpltala da
CanavIelrBB • Belmonte, «eolo
tarabam. re*ervar oulro auxl-
Ho. se neeetaarlo. i eon.iru-
ç-n da Matoraldad. de 1lh'u«.

E" de aaslnalar que. hápoo-
ro» me*e-. por !nierfer*ne'.a de
d. note V. Alelxo. coja dadl-
ração a elevado e«plrl«o púbü-
eo Já lhe aiiexiirarin a ad-
mlraçâo da Bahia. d. Barel
Varga*. num geiio que nlo *
«nrpreia a qnem lh» acomra-
nha a obra morltorla A frente
d,\ Letlâo Braílle'ra d» A»*ls-
If-neln. rearrvou A i.o Impor-
»•»»»•<» Iniciativa, qu» »ur«ln »m
11 h ó u *. *ob o» auiplclo» da
AmocIbçSo Sta. Isabel daa 8o-
nhora* d» Caridade, nm dona-
t'vo do Cr$ 1.000.000.00 (um
milhão de cruxalro») o qne
velo garantir o bom ftxlto de
táo nobre empreendimento.

E" para mim. nlnda. multo
artradavel reglatar a alUud-. dB
firma Rherlna: CIb. 8. A. Btra-
v(»a d» «ua llu«tre presidente
d A*trí«, Mato», e da empre-
rã Cacau Industrial » Coraor-
ciai fl. A., por Intermédio de
¦eu presidente ar. Huro Kauf-
mann. os quala ciente* do»
no»«os plano» reservaram, num
gosto multo elouIAvel do espon-
tenea colaboração, a impor-
landa do Cr$ 100.000.00. ca-
da um. par* ser aplicada na
aquisição d» motorlal escolar
para as escolas píii.llea» o do-
«aparelhada» da zona.

E' verdndo qu» pretende
Ir nos Estado» Unido»?

Sim. Como Já 4 do co-
nheclraento público, estamos
Interessados em garantir ao
cacau da Bahia o maior pres-
tlglo. de modo qu» possamos
enfrentar, com absoluta confl-
ançn, qualquer crise quo, even-
tcnlmcnto, nos surja, como
uma dessas conseqüências táo
comuns nos períodos dc após-
guerra. R não foi por outro
motivo quo no» apressamos era
criar uma Acpncln do Instltu-
to, em Nova York, ponto con-
vergento da produção mundial
do cacau, o que nos permite
um contado mais objetivo com
o mercado amorleono. .

Nessa minha última viagem
ao Rio, procurei, levado por
Interesses de minha admlnls-
tração, evistor-me com o ml-
nlstro Leão Veloso, tondo sido
acompanhado pelo general Re-
nato Alelxo, digno interventor
federol, cuja preocupação ma-
xlma á frente do governo do
nosso Estado, é bem servir noa
mais altos Interesses da Ba-
hia.

Depois do apreciados alguns
ntruntos, encaminhados pelo
nosso Embaixador nos Estados
Unidos, foi reconhecida a van-
tagem de mlulia Ida a Nova

diminuído e --,-'-•
rturdad» lambem e*ll a «afri.
o qae ala not pttmttt. * ft»
aliara, fater *»!:>•: i »»r ¦••
tabr* o atual perlc-da s-itv
Ia. dado» qo» idmtnte f'-t'-'
ttr aprteltdoi. eom rtlailrj
stxarança. d» ««umbn» «a» 4'e
ante. Entretanto, d**»*»»* <*•
elarar qo», »m deisirr*»»*'* 4i»
cndtç.v, cilmitlta* q.e «U
4» todo faverárets, há raeU*
voi para aw eqBtübriá» »•!*
mlimo. no qu» tange aa "•¦*•
tante da produçio.

NIO RA MOTIVO PAR*
ALARMA "

«obre a "podr'dlo p»r4i'*.
de qo» IBnto *e t»m orgpailt-
o» Jornali, lnforma-tn» o se»-
to entrevlilado:

— Prellmioarmeme rurcar*
.aneverar que nlo 4 v«n1»^«
qne a "podridão parda" «si*J»
ameaçando a lavoura eaeaail-
rn. Eata prara, qua lem mn*
cldo cr.tudo» erpecla!» ¦!••
malt aballtado» técnico», «.m-
pre existiu em nona laroun
como em toda» as p!aa'*.*í»i
de cacau do mundo. Ugo q««
tlvemoi conhecimento da» to
tlclas Iniltten.tei «ohn n •<•
mnto. ultlmamentB dlvulgidii.
proeuramo. ouvir a noii» Ei-
t.çâo Experimental d* Atoa
Preta, que no» transmitiu li-
formaçóe» seguro» do qu* •
moléstia nâo atingiu, cila «<",
o Indico reglitndo no dlilm»
período agrícola, lendo pan
reisaltor que i« medida» ntc-
mendad»» por aquele Deparii'
mento Técnico deram boni r«-
niltndo» náo «ó nas plintaçí"
da referida E»t.içán. ma» !>S-
bi-m cm outra* proprledad»».
conformo fo! observado pel*«
nossos sorvlços de s«»i»'.£::»'!«
técnica.

O PRESTIGIO BO !»'<"**
BO CACAU —

Anto» de tormlnar a P»1'"
tra. assim ro eipresiou al-rl»
o digno prosldento do Iasfüa-
to do Cacau:

— Como f» vé. continua*
mon firmes em nosso» prepo-
altos do defender IntranilSJ»"
temento os lntcrc»'cs da !*•
vourn cscauclro, em cujo M¦
nefieio Jd começamos i colher
os primeiros frutos de nono
programa do ação. Assim, lem
nenhuma vaidade, perém cooc
testemunho do oamprlmenio
do nosso dever, queremoi »«>•*
nalar Ss referências mal' *.*
glosas qua temos recebido ««
firmas e InstituIçBri dai «
rloa países, prlnclpnlm-r.:e oo«
Estados Unldns, sobro o P-«
tigio que conquistou p»rs »¦ «
cacau do nosco Estado, gr««'
t atua! política n"9 ndataraoi.
no que concerne á ttM?.*» '
produto.

Diante de tão IlaonjolroBCO*
rnentárlos que tão. tle 'm/f..

dirigidos nos srs, 1»
bem podemos. P"1

nossas reiteradas rewm en A *

çOes afirmar, parodiando, 
'.«

todo3 esses esforço* li «'
iu sementes do carvalho,
tam-so sempre para a
do futuro...

do geral
vradores

.irnbra

Posto
Rua

Estr.

COM
RETIRADAS
LIVRES

DEPÓSITOS
DESDE CRi?

COOPERATIVA
8°/o

ICO COMERCIAL
L I M 1 T

Renda Mensal

50,00

D9 il
LIMITA D A

QUITAM*'
a. ..» \M.U!

^^...mmmmmmr-

ZüHtmiMtwMamM*I t* mm*m* m^TOf tjrt^trfyrmr. --
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www. iWWW m»« ia»l»t»»»ll«l»»»«>a»»aia»««i»ii»a«¥4»4M^^ IW>MM*«IJ»«<»i««a4««>l4l44«tl«*<t<WM»»»«i» « 44i »«»l»i|i..»«>«ir|«ini Tta<v

HA NADA MAIS BARATO!
fiirm bem •» imwmi wiut.vti» a vos* wu esta ttquMHto
r W«tS<1* «*» l«H* UIO »***•«*«*« «*¦« >f W* ¦'
Nio pfft** BsiBdM a qtiitliii»-4*» i«j**iM»f Am utvty*.
oUcrv* « *?»4i i i«, a* almtu m e«»i» * tmtif* %m
bWMgòdol
Tu4«» Ml» ; 'a i¦» «J«* |»iJf<>» d'.»» 1 EAlfl * C«Sflip»»».
turno luáo ii.v,;i4t. «nii ti.*c..;. i:;í . U* mA* tem «>*•*,«» I

CONFKRKNCIA DE I
ROBERTO MORE-
NA, AMANHA

O IV*»'!»* t\^**Ml4tíitA
T«»tn i. uliU ««»»-«.
t..*..»vU u «,««.1,...i4 • r .

i-»«. »m e««-i i.«. tAMÊ*
Ut * m**>*ti<* ttu iit.r •>*••
.11. «I lt, .«¦ "l ,. ... «..«
t «v ,4 1.444*. ' I» t»l-.lü4*l4.«
a ... 114.14,,,., «te «|»>«,
,iv....* «... «utll li. «fo
« ít.»» 1I«»«I.||VVÍ |í,.«.4-
Ut.. « .(«.4- Ã tmm Vm1t#m
• . l-«.« l», NM. ....4i....
.,.,i ..- • • J. . .- • '
mimti

eTeYtott
U.«».«l«»«

m**mm*m**''v''*í"mm1' 
'*"'

kdos C^/fá Ptywlote*
l.mllit topei*'*!

amam tt» furta*, «f« aeuttu.
m mt pixtiim. a teetoet
«t m tm a toitt ot me*'
m, gtr.>.K**w. paftote* t
mmmmtsa 4**t ftatm**'
L mp- f**» i,«iit4t» ««twiaf,
mm mim 4 pe*t*i'-ii*4«-
mjt mtmmmtu ttmeemi.
m »vta» i«i««f«ir4i * tm tlm*

ftt f-r-tf» < 4.»«Í4«|»»í, í* .fW»

tttn £t*i' loto tr** teu ot.
«tuiHt vtptlam t*toln**4o
10* un rmmamtat *«« «*«'•
rn ttt*tt*t «« nomeai gua
m mtvtn eoumata, aua
*•* {««****• tapetes 4e d*-
tUf eam*t ptoreme * d*
aft)fí.Ki afsr.ijinMfí de »o-
l^jl m etumiat t gteru
tn,%t*,tt 9mttamtt do mo-
****•» «Uti* tXu/kt Pr«*«i*m
tmvn ít Ho *J 4* rxeio)

Bateram-se pela liberdade com a mesma coragem dos
gigantes de Stalingrado, El-Alamein e de Okinawa

Um Potto Médico
pira CopacibftRA

a Qoraü! tk*»»»*»*!!!** m Cm
ik»^*i»»ss* camnií tp*t h«M«W'
ff»n wiirai *¦-.¦- Mto m »«*»«*.*«*ru ínm ¦* 99tm dtf uta, 4
P iM.r,.',. ft MM e4tt*-rt»4
jate**!*, amido wrniaa» ti
íh«,»v«i e*i««u fi p**» lum»«
!.»«•* «U»|UIÍ»i*fl!»«. in*»»** w» »*•
.-..*» ¦ «t.i*itiiu«4*. rt«* NJI tw»-
f»* M H !»«»•»* A* U-.fcriUi.v*.
|»r «# V» '-> «*¦••«¦ •«* «'•-«¦•«<. *
Aianrlt OutwMDim » i<*»» 4*«
51 Mm íiti rtUm* O 1»«!» ««JA
...lu « f*jher f|(*»!,$<*«>r MINM H
r.MIV» íltl»H«5. ItKWOglOO * Ml

tl <*«wlt* r«t»«44 *.4v»»*»f«* M
' MM BMÍdOI I M •m£4*t»'«11'» Ml!

tn»l 4* c^malmtt*. t»,»'*. m;*j
I »ir«|lt»«l»«r»m «II l«44V«>l» »« «IfSlltt* ,! ..r iti.-»».*! 4«iu«***»« **n'MlnnM -

i.v f. 44 (r*o»t»t»« A» U»tU». i»M*, I
£nM ¦ mboi íit-ti»»»»» »ti*. a r
• fiOTuitir u uni* !t.*.fi f»ui»i«k I

Itunióti para hoje
_ Cíel'4 faeoiacr»**** Pro-

mm» At l»}i — 1» M hor«*.
i snr-U .««^'jccjirl Clutr»» n.
WÊa

Cím\S l>!-wr«f*-»!lí«» «J« Ifn»-
tm 4* Otw.te — A* 50 hora*.
n «a t*A*. t\ roa .BorJ» Rei»
t. 73.

Retuiióts para amanhã
Cearltl Pr^Dmocrsctii t »J-i-

li 1 PCB. do» ¦..- a..'.!•.«-! ,rr«
a Ujh: - i» IBJO horas, n»
«ttt i* Us* Ai :. : ¦ i Nacional.

Comitê Democrático
Froi-resibta da Penha

r."» C<nrnlté tolldario cotn todtu»
tl '.-,:;'„•>..('«-.• e O POVO ItM
r.ir.ii ?•:«'/?» cl vira» e pátrio-
tm i.« herol» da PER, itá tn-
tcfírairio trccbe-lo» no seu de-
tRbittpie Pnra Isso convida to-
É» c» auorladoeí e o povo cm ga-
n! èo t)»trro a comparecerem
. u hera» ant«» do .;¦ :i> de
m*m queridos "pracinhas" na
t P. C tio Dt.. lado da ave-
l.-» Oetullo Vargas.

Centro Democrático dos
Professores do Distrito
Federal

A CcmisaAo Central do Centro
Drsxtirlco doa Professores do:••:.'¦' Federal convida todos o»«;.« tiioclido» e os professoresea ttf»l n»r.i tomarem parte na*x*p-*o 4 FEB, hoje, quarta-fcl*tt

A totiMntraçSo preila deverá
miuár-»» na itAe do sindicato.
KlfWo R«. 7.» »nd»r. sala 720,
cut hira» sntrs da mnreoda pa*
tl o ..¦•:.>.

Comitê Democrático
jo-Lagoa

0» moradores da Tljuca «Ho
-'¦;'',. bem assim como todos o»
Kjmiado», estfio convidado» a
miillr, »m»nliA, qulntn-Ielrn. na«ei do Comltó A rua Volunta-w» d» Pátria, 474. ao» debate»«m torno do tenv: "O povo de-it iwltsr as eleições presldcn-dw de coniormldado com o ato«ttlon»! n.» !>, ou deve pleltoart v.elçüo de tuna assembléia«tóltulnte"!

Ortentar&o a dUcuss&o desses««te» o diplomata Reis Perdi-IW. dr. Augusto de Almeida Fl-J5«or. Selelba R. de Brito.

:•'.-•¦» ht»i* peta» »>-..:¦-.¦ t
IMI «lo tllo o 2? E**alAa ds P.
» I» <»« -..-?•.»•. qi:»rM. • -.>?*-
Citvtt»*" qu* U-> •- 4i.j,',r!i.t:i'.«- *«
potiettm •¦•¦¦ Ucn:* C«*t4hi.
CsíUI Nuuvo t Omito* r»*nrt*r»>>
do balath» da $»»itln*ula Haür».
.-4-...-¦• -..i. ao* mi» larta, ao
convívio 4* tua» famtüA» • d»-- - «•.....

Utrtse. IA do oulro :•' do
Atlamlra. os :¦.¦¦¦•»".» henlU» aja-
üaram a e,un»sar o monuro na-
.-• '..¦ v.-.f ajudaram a ¦.'<"-:.:•
um ¦'-'<- .4 odiosa 4» raptna •
rtcravIvlAn que \>t*lmt". ¦ A for.
CA dst balonrlM. dot rar.htV».
dot bomtMrdelm» atrtbt Ae clda-
dt» abaria», do mrlraUttmt.nui--.'.•¦* ,'- mulher»», rtlhaa t
rrlnnça*. r.r-.-. r..ir «» sobrt •
faca da t*rra...

Saldos do •-1 > do proltiartadi»• «io povo; uldo» í',-1 cld*d«*.
do» esmper. d»i tila». »''.:.-. .
povoado* de r. •- . !•!'¦- «••
:¦ ¦•.-». toldado* nto tA afudarara
a tintar o torp-drament» brutal
e traiçoeiro de :-.-.» navio» pa-
ira ,--¦-¦:. ut..-.- como tam»
bem colaboraram com o» notiot
atl*dn< srr.-rl-T-.. l.ntl****i »
•--.:'¦'-« na rlaborat*Ao d« um
mundo mal» Junto.

Os c ¦¦'¦•¦¦• Populares, qtta tAi*
o reauttado práilr*. ln*ofl«m»v«l.
dna palavra» de Pr¦ <:»• em seu I•".«--rr-o nn etitadlo de SJU> J«-1
nu&rlo. <-•¦.•„> batalhando p.ir <*«¦ tia me»ma cotua «*¦*.•:..!.: qualetou o» "praclnhai" bre*4!ítro»
a terraa Italianas — a n-... .-...
da.

Como o flwram nor oca»ISn ita
cheeada do primeiro eicalAo da

Comitês Pomilares
no Estado «do Rio

cnnnTft nr.>ii>cRA*Tico
rnoonmRrsTA nu iiki«-
fXUlD ROXO 

Em .-.-..n,!.. BiiemblÜIs qos
»» rcalltoti domlnxo Altlmo. na
«éd» deste Comitê, foi elabo.
rado um memorial, qua será
dirigido ao Chefe do Ooverno,
pleiteando melhora» no» servi*
Co» das Linha» Auxiliar o Rio
ivoiir.i. da Estrada de Ferro
Central do Bra*ll. Dito memo-
rlal recebeu o apoio unanime
de todos o» moradores de Rei*
ford Roso. Nora lauaçd, Mos-
quita, Nttopnll». Olinda, Vila
Mcrltv, Silo Joio ll.li-m. Silo
Mateus, Pavuna. Coelho da Ro-
cha, Rocha Miranda, Coalho
Noto, Morro Auudo, Po»»e. VI-
cento do Carvalho. Colégio e
Inhaúma, representado» pelo»
seus Comitês Populares.

OOM1TIÍ POPUI.AU PE-
MOCRATICO DO RAiTl-
RO DO CORRROO — No-
v» Prlbnrgo ¦

Esto Comitê peltela, para o
povo daquele bairro nova-frl-
burguense, ns seguinte» me
lhorasr lliimlnaçllo, snneamen
to, melo» de locomoçfio, abas
teclmento dágua, en3lno prl-
marlo, mercado de vlvere»,
calçamento, Jardlnamonto, en*

r.tn. — u mater d-*wti«tra»*»*» i Ka* tuat BM if««tit*«V* 4* bo.
patriótica «I» Wl«t« »4» i«mpo«.<f*. »»• onirliilt.»». o» O"»!!-".».
tw i.v 4v,!, _ «h C-»ml!*«. Itvot. í .-«t>»fundi4i*» esm o potu. ai-tsta»-»•
pitado*. Ir&a mal» ema tra pa» r fratío m»t« um* tet ia* ««-pat»*
ra «au i*i a tua «>»«» aul«»;iiu<*»»» *i»« (nutra*, itrlaiun»» df ll«»*
h«»l» «i« notia Pâirta. o» qiiert- j mutac*» liwlli iilus pcloa faiett.
«to» "prarlnha»'* qut ie b»t>«|ta* ¦ * rtoril.-ultçin d» fa*rl»*
ram pila Ittrrrdadr com o me«m-i | mu «rdt, m*»»<»ta«o aqui ee».
»rd»r. com a m*>t»ma corairm Ao* «ra «t<*«t«» p:ms»v»!;ü num» Ae Ciu»
,!-.¦<- d» ««aliitsrado. .**** BratPtlta dt a»l«mt>.

.:. m *• í-, Jp jmM^Km^r^Km -^mL m ^^ i f J/m- HP^^i^ji«**f^",^S^| ^B"¦ - f9Fjh"' Te ^B

ín^vt-v""' 1 ^P^^^ ^m*m\ ^Krmm^^^^. *m -Í^WÍ^H ^^L' - * ^¦*mmá*m\\lLmmtí' -^rf^Hl

' ''-pyi ¦f««>*p*B*|fi-l**.*KÉt^*^^ ''ti^Miilf^mfmft mi sr, flT-fi * - jm kjSt^JAtLiXAíií^íMâM*wI^''- T^*

m 
"í'mm 
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1 ?4 1 --«B K¥'AWL m't4*tmmmmm.:-;xã^. j^ÉimV^ÊFÍãm ST -v 2i"vt*».'-»! Pwr ¦^r,'W:m«4 M»^^ml mt-^-fi
¦'¦ ^Ef**.' ;m$i- ¦ " t \ í u*^'.**" i?-|j'***¦ * ftf. :^f-« ¦hllr f»,*-'»-E

mW 
"fÊíi :s$-1 i *" Síi^Hvr^te^^^&l

COMITÊ DEMOCRÁTICO PRO-
GRESSISTA DE S. CRISTÓVÃO

IV.Irm.n « • i.iit.l:,...«>.• do ««-^-iilnlr;

"Orande M-rmht/U |t»*ral tr*rallMr**<*-< M Ala —1
«ir.«t«*. a4tMdo, Aa 2o lntr»«a. tia rua r*t. « »..i.,«.¦„,. ftou,
...l.r . im qtul .'-.li ri )-¦>•• «t. "ii — r.ill... «Ir* K. I r:.l,.i.i.,

1 «-.ir.inr, ctxjum • t«*«nlrtil»çAo do lBi«x*flli-*»H». Ver*
«••¦».. ¦ mir varitw .>*.t.|..r«—« iii«;««ri-tn-i.. n tnarth» do
loii.1lti.Ttr.. i.v.-ilimi. . wihr»» Roma. Ib*rílro. TfV»|ulo, Ma»
tlrl«l. rte., bem romn M.bn» o* rtlme* |.......vi, , |«-|..«
U»linti.i«-«t-ri1«« I.., Ilr.i.ll.

.1 íir-.lUso, ¦«ria Iralada» vario» tr.i»r«-.«-*i dn
l'«»lrn.. twin comu .rr.i.. rrtiixattliml»» r <nrii|>ll.*t.ln« l.-l-i«
.1. r..tnl«««V, «|o Comllê, ..-li.1,. Inml» in /t:.r,.i 4-t... 0« ¦"*•
latiu..* «Kial*. A rntr.i.U «-r., franca.

linii-t I.V-i B. SANTANA, 1« ««v-vTtarlo.'*

Comitê dos Trabalbdo»
res em Tinturariai
e Lavantltria»

A ewtt'* Attte ccsuitA aat*
dU o t*ffip»»*<tm«.io dt.tMM
«4« teu* ft«»ij«rUíic» hoje. tfi 11 !»<»•
nt da manhA, na «v*de oa Ut*
A* r- .-- 4 Nacional (A*. llfJW*
10 »«rte»« i». 4. topai, afim Ai
<*Bitai*.»r*m Incorporado» p«ra
o local Ao riMlIle d« lve»J*»« qu».
f«i** e inraqutclttl» '•Pruei-

I Rh*»".

Coligação Democrática
Progressista do Mcier

"Kr» Cutltaçio «.,:-..«•-* para
; »m»nhfc. quitisa-fulra. A rua Joa*
iqulm Mt-i.-r it. -:¦ ts 30JO ho-

ra*. a ComUtio de Propaganda-
comprimia d>>« iffvinur» membro»:
(-.'. ?.{-;.•;.!; -- Evantiro Ut*
me. 4alr Rlwmntt'U. Joaquim.
Moreira 8U»a. Danlfl Marque».|S!ei,*l.de CJaq!•íf,' 'l0 v
t"i«- -. 4 a-. Zulrika, Ah*

So .;..-.* r4„!-,B apet «v o d a, r<- - : sjoeHti , quenda trefene o ten 4v*rut*u tm nome «.«
PC a . e embetro o ganir mane f»o putar aat compareceu 4 cerimonia

í instalação em Campos io Comitê da zona norte
fluminense e do Comitê Municipal de Campos de PCB

Campo* rlven um urande Ae.
\4* aua historia com * Intlela-
íCâo 4o «'::-.¦•' da Zona Norte
i Kltimltietite » do Comil* Mu-

nrr .'.' v-h--ir > «lt» Auunciio. J ,¦*
Guilherme Ca*',,o. Dl<>ct»ar P*r-
rrira «t¦ -¦• -. Cedo Roía. Aman-
cio ¦ Paulo llr ' -

k-• Oenl Moralt .:•:¦-•--.
de Divulgação e Arreclmí-niac-üo
Dr. Demostene* Oalhardo (Se-
crrlAilo da ColUacAo Democrátl-
ea Pro,--. r -i do .'¦!.!.

'comuDltia do Ilratlt. U ato
:*-i*::r,i;-.. Oo íatnp.t do Are-
rica Kulebol Club», «rom o com-
pareclmento d» grande mataa
popular o Tepraientaç<**ra op«»*
rarlas • camponetas dt toda a
gona.

Vsrio» oradores usaram da
palavra, enire elra o dr. Jo»ias

Oi moradores da Tijuca
io desfile em honra
* F. E. B.

Oimomdorea da Tljuca aâo
HJWWoí a sa Qoncentrarcm
S «¦** H,30, na sede de seu co-
5 •* Ifmocratlco de bairro, & ma
\.n7V- Lob0' m. Pa" dalimi Incorporados participar da
Sâ044 Blc,rlMa PEB, van
Scmtt.Ul,a antl-fasclíta !
t 

Awnce-utraçfio geral dos mora-
Trí, Mr4>,entretanto, na esqui-
htto ua u"»Knaiana com a Av.««ldente Vargas, ds

mmÊ
'Immit

"Só a classe optrá*
ria organizada sindi*
calmente pode mobili*
zar as grandes massas
populares e fazer com
qae a política nacional
se desenvolva mais ra*
pidamente no sentido
da democracia e da li*
herdade" L. C. Prestes

«SINDICAL
O movimento gievista
dos trabalhadores do trigo

"A mulher brasileira contribuirá para acabar
com o seu atraso, lutando pela união nacicnal e
pela convocação da Constituinte, no menor praso
possível" — Como falou a advogada Arcelina
Mochel — Imponente demonstração de massas

Rei» e Ura. Arcello» Morhel I t» povo» clrlliia.lo». E, terml»
codo repr-raentantes do Comi* J aando. companheira», eu con-
té Nacional do Tartldo Comu» cito * toda» as mulheres do
nl»ta, os qual», entutlastlca

alno noturno, posto telefônico,
asslstflncln o maternldodo. Sua
diretoria c*ta assim constitui-
da: — presidente Fellsbortc»
Faustlno Júnior, operário; vi-
co-presldento, DJalma Llmn,
comerciante; secretario, Joa-
qulm Seguro, eserlturorlo; te-
eourelro, Emílio Dia» Suelra,
opeTarlo; 2* tesoureiro, Glaco-
mo Magllano, comerciante; »u-
plente»; Joaquim Afonso Filho
o Joio Seguro, operário.

Reuniões Sindicais
Blndlcato dos Oper&rlos Na-

vais do Rio de Janeiro — Ama-
nhA á» 17 hora» a ma Vlscon-
de do Rio Branco, 337 - sobrado
- Niterói.

•
Sindicato Nacional dos Foguls-

ta» da Marinha Mercante —
Amanha ás 18 horas á rua Se-
nador Pompeu, 125 - tobrodo.

e
Sindicato dc» Trabalhadores

na» Industrias de Panlflcaç&o,
Produtos de Cacau e Confclta-
ria do Rio de Janeiro — Segun-
tia-íclra. ft» 16 horas, a rua Had-
doclc Lobo n. 78.

O dissídio coletivo
dos marceneiros

Em virtude de «e nlo ter rir*
miidn um acordo entro oa Indua-
Irlarlo» de movei» e o» opernrlo»
dessa calegorla prollmlonol, o
Sindicato dn- Oficiai-. Marcenel-
ro» «u«rltnu o (lli-vl.llo coletivo
contra o» rmprrgadore», calando
mnrtrada n primeira nudlencla
de conclllaçio pnrn o dia 4 de
setembro próximo, As II hora»

Aparelhamento médico
para o IAPETC

O presidente do Conselho Na-
clonal do Trabalho concedeu a
verba de quatro milhões dc cm-
v.elros solicitada ikIo Instituto
da» Empregados em Transportes
c Cargas, para aquisição de apa-
relhamento técnico para o seu
Serviço Medico, e autorização
para enviar aos Estados Unidos
o consultor médico do mesmo
Instituto.

na esqui-
rom a Av,
13 horas.

ADLIH
DENTISTA

AV. RIO BRANCO, 148
Io andar

TELEFONE 43-1274

ABRAHAM LEVY
•sili i 

"'" nm> na ,,nla ',0 ',0-'° fJe»HiPnrc<!la tragicamente nesta
dd) i° -l"™"1 médico paracnso Abralinm Ellezer Levy, umn

mal» vigorosas esprossOes dn novn gernçõo do bu» classe.
rtiin
»lve|

Diortc, prorunilnnicnto Ncntlda l»or quantos llto conhe»
W virtudes mornl» o intcicctualB, nlirln nm claro son-

"ii iniT 
''" ni,><'l,lml''« Quo o tlnlin como um (los sons lldepes

iio
"ns n s movimentos relvlnillcndores o patriótico». Sun vida

«Un"'"'"'* fo1 assinalada por incinoi-nvel» campanhas cívica»,
C. f.n 

"'"> lirllhiitnp o corajosa ntuaçiio nunen sorA esqueci-
*r»il,.',"i"' ''"'"'''''"t" «ii tr«5N períodos consecutivos do Diretório
•M, A| 

" ''" Medicina do 1'nWi o diretor do sun revista men-
PfntnniL" ,nin ,,('vy l,rof"°u serviços Inestimáveis A «un classe,niimil.) n im unidade para «rarmitlr-llio com isso uma serio

solução» dog hcus mnis urgentes problemas, A Casa
«e*.torla,

""''líilas'1""-'' *in° l"'PV" Hpr'1 umn rcn,,<'!,<,° no Vnr^ e 0,,,rafl
tmimem'1 B 'lo nHsls,ont'1'*- ao arutlOmlco potire, são e-ropre-
leu, w 

os " '|ii« cio emprestou o melhor dns sttns cneritln»,
iv|ir(,S|, "r " 'riilmllio dt« npi-oxlmnção quo desenvolveu como
lvr»»olni,n?« "H <:ln,,so °W diversos conRi-essos nnrlonois o in-

Foi unia v«»z, nma vibração Intensa o pormnncnto•Iti»,

ti******'Iputen ,s,''v" n serviço dos Ideais democráticos o qno re-
li. |,;|(, Iln'1.""1,"'" da nossa participação na RUOrra nntl-fnsrl»'

" «mtniist.

outros IdnnllHtns quo combateram nn fren*
assistir tnmliem o ndvento

qtte sonhava. Mns coilio os quo contribuíram
pnz c esperanças qno vivemos,

'«(•oi r.''1 Inscrito im lembrança do todos.

do ,„,,;,' nem morreram, não iifiib' que sonlun
N nm,',:-!'"."":'" "('s(,'s <"»s di1111111,4

COl
(•510Uvj,

tM
1,11 " iirimelro unlviirsnrlo dn morto do dr. Abrnlmni

ri-Nii> alRiiIfleo um preltò de saudade do seus nml-
de lulas, nos quais deixou exemplos de
de Inteligência o firmeia de convlrçíies e

ni-'ls alto sentimento do solidariedade hultmna.

>4inr,.„'',r"|,ni,l,,'!''"s^-'"' " lealdade

Transferencia dr
empregado

A transferencia — decidiu a
Justiça do Trabalho — Importa
sempre no pagamento do 25%
lobre o» .salário» percebidos pelo
empregado, mesmo quando este
eonsen.e nela, salvo no cato om
que constitui ela condição lne-
rente ao cargo para o qual foi
contratado.

Justa causa para
dispensa

E' justa causa para a dispensa
— segundo decidiu a Justiça do
IYabalho — a salda do emprega-
lio durante o horário de serviço,
por motivo futll, sem autorlsa-
çfto do empregador.

Salários e gratificações
E' Jurisprudência pacifica dos

tribunais trabalhistas serem Jun-
tas aos salArlos as gratificações
percebidas habitualmente polo
empregado.

Sindicato dos Trabalha-
dores Metalúrgicos

COMISSÃO DE BINDICALt-
ZAÇAO ti

Na grande assembléia do dia
18 do corrente, no Sindicato doa
Trabalhadores na Industria Me-
talurglca, Mecânica e de Mute-
rlal Elétrico, íol eleita uma Co-
mlssfio Fró-SlndicalUaç&o em
Massa, Amanha, á rua do La-
vradlo. 181, será dada pos.»e a
seus membros, dlscutlndo-se a
seguir as tarefa» Imediatas om
prol de uma Intensa campanha
de recrutamento de novos so-
cios para o Sindicato.

Aparelho de Raio X
para uma Caixa

A Caixa dos Ferroviários e dos
Serviços Públicos do Rio Grande
do Sul, foi attlorrlznda pelo Con-
eelho Nacional do Trabalho, a
adquirir um aparelho de Ralo X
o 2 dc pneumotórax, para os seus
Berviçoa,

Código de Águas
Minerais

O Chefo do Governo decretou
o "Código de Águas Minerais'',
que regulo a cxploraçfto das fon-
tes, a flscalizaçfto, o comércio do
produto, etc. Esse Código está
publicado no "Diário Oficial" o
entra imediatamente cm vigor.

Obras de defesa sani*
taría animal

O Chefe do Ooverno autorizou
o Ministério da Agricultura a
construir várias dependências
necessárias á Dlvisfio de Defesa
Sanitária Animal, em Recife.

Rejeitada a contra-proposta patronal
A's 10 horas dn manhA «lo nnlem, n>unlrnm-*c, novamente,

na Praça dn Harmonia, tta trnballinilnrrti t-in gravo dos Moinho»
d» Lu» o Ioirl.'-. n «ln» Mliriraft il«. massa» nllmentlrlos o hl»«
coitos Alim.rv. Arlinvnm-»o presentes os mrmlirn» «In comlsslo
qoe, cm companhia dos rcprcsentAntc* «lo M. U. T. M«r*tropo-
lltnn... tinham rnmlnzldo n» nrf-oclnçrir* cnm a diretoria dn
Moinho Iiit-lri. Krntn o» operário*» Jor** Martin* fiomr», «\nto-
nlo tit-rnlili» «le Souza, Alberto I-Vm-Ira, Jnlmo Jo»A doa Santos
e Alvnro Itorirlpiio* «ln Lima.

O trabalhador «lo«/t Martin» leu pnr» seus companheiro»
a contra-propoMn patronal t-oiu.-l.l.la nns lm-.-s, qun ont«*m pn-
lillcalios: ató Ctf fiOO.OO 40% pnr« liomen» o JW% pnrn mn-
Ihereu; do Cr* B01.00 ,« KOO.OO «AÇÓ pnra liomen* o 30 pnrn
miilheren; «Ic CrS 801.00 a 1.000,00 «0% pnrn homen- e 'M%
pnrn mulheres; do Cri 1.001,00 n 1.200,00 2.1% pnrn homens
o 20% pnr» mulheres; «le Cr$ 1.201,00 n 1.500,00 para ho-
men.» 20% e mulhen*» 10%.

Aliertn n dlscuesão, Intervieram numeroso» trabalhadore»»
condenando n IntranslReneln don omprrRmlorrn cm não conec»
ilercm o aumento como JA o flwrn o Moinho Fluminense, ou
sejam o* 300 «-rti/i-lrn* mensais por empregado.

Submetida, por fim, A votneão, foi unnnlmcmcnte rejelln-
da a contrn-proposta, deliberando o* trabalhadores prossegui»rem em grevo ató que o Conselho Regional do Trabalho Julgue
o dissídio coletivo suscitado pelo Sindicato dos Trabalhadores
nas Iiulii-tila do Trigo, Milho, Mandioca, Massas Alimentícias
ii Biscoitos.

RATIFICADO O CONTRATO COLE-
TIVO DOS MARCENEIROS

"A FORJA"
Recebemos os números 87 e 38

da "A Forja", orgao oficial do
Blndlcato dos Trabalhadores na
Industria Metalúrgica, Mecânica
c de Material Elétrico. A lmpren-
sa elndlcal tom no Jornal dos
metalúrgicos um de seus melho-
res orgfios. Destacamos da ma-
teria redatorlal os seguintes ar-
tlgos: "Irmáos Expedicionário»!"" Slndlcallzomo-nos, companhol-
ros!" de Izaltlno Pereira, "Sln-
dlcallzaç&o em massa, caminho
Justo da unidade sindical" de
Manuel Bomflm, "Unidade acl-
ma do tudo" de Carlino Ainbro-
alo. "Pela slndicallMçfto" de
Manuel Lopes Coelho Filho,

Uma expressiva "manchete"
aparece ao alto da primeira pá-
glna: "Quando todo o povo se
mobiliza para consolidnr as 11-
berdades adquiridas, a unidade
dos trabalhadores e, em parti-
colar, n dos metalúrgico», é um
fator decisivo para a vitoria das
forças progressistas contra o
mnqulavellsm.il da qulntn-colunn
e das forças reacionárias".

"A Forja" reflete ns novns
condições existentes para um am-
pio desenvolvimento do trabalho
de marrsas dentro dos slndluatos,
rumo á liberdade ..indicai o &
unidade da classe trabalhadora
concretizada mima pujunte Con-
federnçüo Geral dos Trabalha-
dores do Brasil. Recomendamos,
por Isto mesmo, sua loltura nos
demais sindicatos dC3ta capital e
dos Estados,

Convocada pela diretoria, Tea-
Uzou-se ontem, á avenida Maré-
chal Florlano, 121, uma assem-
bléia geral do Sindicato dos Mor-
ceftelros, setor dos empregados
em serrarias, carjilntarlas e ta-
noatias para ratlflcaçáo do con-
trato coletivo de trabalho ílr-
mado com os empregadores. O»
trabalhos foram dirigidos pelos
»rs. Mario Pacheco Jordão, pre-
sldente, Osvaldo Castro Vilar,
Clarlmundo Jordão, Vâlentlm
Fernandes e Roberto Morena.

Após a leitura da ata da ses-
6fU> anterior, falou o sr. Osório
José Soares que, abrindo os de-
bates, referiu-se no trabalho do
sindicato, congralulando-se com
a diretoria pelos resultados ob-
tidos.

Fez uso da palavra, entfto, o sr,
Nlcolau José da Silva que, apon-
tando o contrato coletivo obscr-
vou que o sindicato é o mais im-
cortante orgâo de classe dos tra-
balhadores e que todos deviam
cerrar fileiras en, torno de sua
organização sindical.

Apresentado o contrato, cole-
tivo á ratificação e submetido ft
votação nominal, foi ele una-
nlmemente aprovndo.

Falou, então, o sr. Manoel Deo-
lindo que protestou contra a re-
articulação dos Integralistas.

Finalmente, o sr. Joaquim Bar-
roso, marceneiro, presidente do

MUT Nacional, conclamou os
companheiros para que contrl-
buissem flnanceitamente para a
delegação brasileira que Irá ao
Congresso Mundial de Sindicatos,
a realizar-se proxlmamento em
Paris. Imediatamente, os pre-sentes fizeram um rateio conse-
guindo-se a importância de cen-
to e noventa e cinco cruzeiros.

mente aplaudidos pela massa,
reaflrmatam com ... >• palavras
a llnba política traçada pelo
Partido Comunista, o Panldo
do Proletariado • do Povo, que
ne bate pela Uolto Naelonal e
pela elelçio de uma \- ¦ ¦.-.¦-'-¦'¦"-¦
Constituinte quo facIlliarA a
uo»»a estruturação democrática.

No seu discurso, a advogada
Arcelina Mochel, depois de frl-
sar que a classe operaria do
Partido Comunista, o povo or*
r.i m.M.i.i no» Comltr» i-.ip-.ii.i-
res o organismos profl«t!onal»
O a l.'ir.:ii." :n J.r ¦ ' '.-, »a-
bem onde eitâo o» Inimigo» do
progresso e 09 saberáo afastar
do caminho quo uo» levará A
Democracia, disse: "Agora, me
refiro á» mulheres, á« com-
panhelras de toda» as lutas. A»
auxlllare» da reconstrução do
novo mundo, li 1 dias, na Ins*
talação do Comitê Nacional do
P. C. B.. dia quo n»»lnola pa-
ra nó» o prêmio da vitoria da»
nossas luta», o camarada Pre«-
tes <¦•¦<• palavra» do carinho o
Incontlvo ao abordar a situação
das mulheres. «V mulher bra-
slleira contribuíra para acabar
cem o seu atrazo, lutando pela
união nacional e peln convoca-
ção da Constituinte, no menor
praso possível. Sua Influencia
na luta democrática ó multo
grande, geja ela operaria, cam-
poneza, dona de cana ou Inte-
loctual honesta. Suas Justa» e
sentidas relvlndlcaçflc» sorão
levantadas e rcconqulstndav
mns, o sou Cxlto dependerá do
sua capacidade do assegurar
suo posição do dirigente dos
problomos femininos, vitais po-
ra o progrosso do pais. Sua
participação na política ó Jus-
ta e Impresclndlccl e, nota
hora em que so aproximam os
elelçOe» livres e honestas, mui-
to poderão auxiliar a* mulhe-
ros no sontido da segurança do
nosso programa, pol» do eeu
exemplo, a massa feminina bra-
ellelra terá sua vida estrutura-
da na base da vida de todos

Xorto Mumlnenso o especial-
¦:•¦•.-¦- da .-!..!-• de Campo» a
•« enfllelrarem no Parildo Co»
munltta do Bra»ll. para o rum»
primento da teu programa po»
llllcb".

KüA Ot) i A\D*6lCt7è 
'.

Em São Paub
COMITÊ* FOÍULAB K
PBOQBE88I8TA DA PRE-
QDBSIA DO O' ————

No dia 9 do corr-nt*. em
sua .-..'.:- provisória á Avenida
Santa Marina ti. 2453. estando
prcientc» ttxlos c» clemente» ti\
comissão organizadora e numero-
ses moradores do bairro. tom»ti
posse a Diretoria e Ccnrrelho PU-
cal do Comitê Popular e Pro*
gresslsta da Frccuesla do O', na
Capital do Estado de Sfio Paulo.

O» trabalhos dccor.-eram den-
tro de franca cordialidade, sen-
do discutidos assuntos referentes
ás reivindicações qu» se fareirin
mab necessárias c urgentes.

N. sr. 1 reunião, deu-se a conhe-
cer nos prcrcnlcs n doaçáo de mo-
vcls e bandelros feita por pessoas
residentes no bairro, capitalistas
progrcrulstas, tendo é.inc gesto
sido grandemente apreciado.

O Comitê Popular e Progressls-
ta da Freguesia do O' está dai«-
do conhecimento ttes moradores
do bairro dc suas finalidades de
relvindlcarior o esclarecedor da
opinião pública.

A Diretoria está assim cons-
Mtulda: Presidente. Vando Pre-
('lanclll; vice-presidente, Luiz
Paslo; 1.° secretário. Benedito
Marcondes; 2o secretário. Hnjo
Bèrnando; tesoureiro, Vcntxslnu
Krumpanzl: diretor do propagas
dn, Osmar H. 8. Moreira; diretor
de organização. Valdomiro Mar-
condes; l.° Runlente, Declero Pos-
tclll; 2.° EitiSletite. Mario Frc-
dlnnelll; 3.° suplente, Antônio
Marques; 4.° suplente, Ângelo
Oraclano: 5.° suplente, João Ba-
tlsta Postali; 6.° suplente. Dante
Tafonlm: 7° suplente. Luiz ro-
fnnlm; 8.° suplente, Beplno Frc-
dlanelli.

•^QSS^JRIPtS £ 8R^5^,««f«TT|

ErtZW/JAífl/ mUttfCAHA

AVISO AO PUBLICO
Com nutorizaç/lo da Prefeitura e devido a continuação daa obras da Avenida Presidente

Vargas, a partir do quinta-feira. 23 do corrento vão «cr Interditada» ns Unhas da referida
Avenida (indo da antiga rim Senador Eurcblo), sendo o seu tráfego desviado dn seguinte
forma t

Urnas eleitorais para
para São Paulo

O Tribunal Eleitoral do Estado
de S. Paulo solicitou 00 Tribunal
Superior os urnas necessárias aos
serviços eleitorais, sugerindo a
requisição de 3.200 que se acham
no Ministério da Marinha.

São Pnulo necessita dc 4.500
urnas e por Isso mesmo pediu o
Tibunal Regional o credito de
300.000 cruzeiros para a reforma
das que je encontram nn Mlnls-
térlo da Marinha e aquisição das
restantes. Ha 1.506 sucções elei-
lorais em São Paulo, onde o nú-
mero de eleitores será superior n

I um milhão.

Linha «8 — PRAÇA MAUA-
LBOPOLDINA

Linha 74 — VILA ISABEL-
E«\GENHO NOVO

Linha 78 — CASCADURA

LINS VAHCON-Linha 75 —
CELOS

Llnlin 70 — ENGENHO
,1'ENTRO

Linha 01 — RAMOS

Linha 01 — PENHA

DE

Linha 82
Linha .1»

CANCELA
PEDREQULHO

TrnfoRnrá entre a Etrtnçno dn Leopoldlna e o Larpo do São
PrnnclBCo pela Avenida Presidente Vargas (lado Impar) «9
Avenida Passos.

Trafegarão em ambos o* sentidos pela Avenida Presidente
Vnrgns (lado Impar) o Avenida Passos.

Em viagem para a cldado trafegarão pela Avenida Presidente
Vargas (lado Impar), Praça dn Republica (Indo (ln Igrejn),
Visconde Rio Branco, Tlrndentes, Carioca o Barcas; subindo
por Buenos Aires alé a Avenida Piisbos, Avenida Presidente
Vargns (lado impar), «rtc.

Em viagem para n cldado trafegará pelas ruas Escobar e Rão
Cristóvão, Avenida Rodrigues Alves, Avenida Barão do Tefé,
GemcrJno, Avenida Passos no Largo dc São Francisco, su-
blndo pelo mesmo Itinerário.

Em vingam pnra n cidade trafegará pelo Indo Impar ila Avo-
nliln Presidente Vargas o Avenida Passos, subindo pelo mes-
mo Itinerário.

Era vintém para n cldado trafegarão pelas ruas Escobar e
Kão Cristóvão, Avenida Rodrigues Alves, Avenida liarão do
Teft'., Cnmérino, Avenida Passos, Llli* ile Camões, Largo São
Francisco, rua (Io Tentro. Prnçn Tlradentes, subindo peln
Avenida Passos, Cninerino, Barão do Tefé, Avenida ltodt-1-
gues Alves, etc.

* -
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CIA. DE CARR1S, LUZ E FORÇA DO RIO DE JANEIRO, LTDA.
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» Vam »««.* me» **«** t**-4*"» *»•*?• **** *f* ***
Sem ^i««*i«*>_»o« *?:%..« -*»* *
*»¦**._ MuMMr*. . ««_> a «""*•

* TURF í

w" . -.--T.__  .1L.JI.JU» riWM.ll.1. •I*1i*if ' ' ' ' M..^ mm»

a«_uM»__»a«iiiWMi»*-_aa.wi»Jw^w'«l'^'**Mw_<il'iiii nwmw-. m» -%í»a

ÍV?. ob, Fulgor, Pitailillv, Maiiie, Horeira, Eldorado, Tupv.EstoiivailB e Pirado,
ÍÊSNSÃGENS DE SOLIDARIEDADE|M ÜSJ CA
A LUIZ CARLOS PRESTES
rn, 9* mm mm m. _.^_. 

_,. ^^..a. - 4_..„|a»_L
m__r «ttl*» 4» »««wt*»fM tm

s concorrente
Distrito Federal

A vitoriado Cumelén e
o fracasso de Cântaro

A iliari. i* ç*m*U*. rn Gr**!!- t*tm»• *'• JS"'!'
»•-/..Mi*.. eM

Mm 4» t»f4 lfc« 4» *r. IW"» ««^ *w ¥,*m
i. i-MulMi-tt «si f .r4a4*tw a*|W»i.*»»M.

MIMMNII, orna tat n*«;^ 
^^"Ka»^

i «*,* foi i». wrm a «»9 M^\w.L i. ____._.», íl_, .. .,- «a l_.*-4*r PnMIO 4r. 1

li im da pMKaf *«« ii»»-w w•¦ i. a . ..' •
(1 Jd.fllM»* *» .««•_• V» »

flaUt' hM* !.*»»<* tt*'*» «*r» 1*"
-,»„,.». «*;* »*m **w»*aj*4-*

"*»,asm t» t*i m«*..""* n»<a ama
m Mt**f\ 4» tiamtr**» . *r mÊa *****
m*t*r . l*m |vn»«i. « "Y-*•» a****

BwnH •»«»"». |*f RmN ti*m,
i.«f»r IM*»»» « l»»«*. .<M»tf
Uf«aM, # "D-HIM. «a ít* H»!*4*.

füainallH. pm tp»me» toar*
mm

ta* irtnifa

•«ifi«, «iu («nm. di une a* «ni»4* P*****}[m^1 * ,Wi

Biir«taala, t*a»*«# .«-.* ¦to.tft,_/**:?! .-

Nove éguas tiveram suas falcrrçôe* c. .íjr.
madas na Grarde Premie Duque de Cavu
— 0» nro«rama* de sábado e dem

iu mt as tttt. cwwro ——
CORMIM t>»? » l»«

i.rSSumi - t**9»*»|,#r,,,M# r®*'**,;

.« aI_Ja_! Oaiu»4»l.» I. «•"'" .r * s

«a
i-.

JL -eo*i-,r9tuUm»-n»« "?„„*

1M_: I» d* rir"** P*'" twZi,.*-

rJo Vtrl earanil* d» un\^4*
lV/aHÍ\mms4t* «,»«de itr*

Caní^. laal «*,,£**?¦ *
Je»- J.r|# 4* Olirrif» ,

R«m recebtáaí. ainda, por

i« . •.¦üi-*»« da coinr*tu!*-
íí. , rA iw!»UHto do C<«mt!*
5?ÍÍ* ^'dí. Artldo Comum.!.

%;iWA_-otahM flUW*) -
•A . t»tn»i m**a» Jtuta* ai».
r*ii 4» do f»™ brttílHro p«U
feaTfe comi!* £Mtaagc« paiwío ComunUia do Bf*»w
» cãaul tudo tartmo» t*W» cum*
pitevrato do proirama do nd»-

dos operários
bb são paulo
a luiz carlos
f::stes

Vinil* de 81o Fagla a 4*»
laJí ile II de Julha do oomo*
Ir sitio. Lula Carlaa Pmtea re*
eaüfU a wjttinlo mfnaafi-m!

••O» abalto* a*»inadofc opa-
ratio» caiõllcoa a itemoeriUi
de Sio Paulo, que ouTlram
«..%.o dUcur*» da dia 15. na
|*tic.irmbJ, tím por meio dt*-
U- *.t ton)*ratutar eom o ln*
M.tic companheiro quo te»
merecido o tiwlo 4a Cava-
lelm da Kuperança. aaa «nem
o ItraJI tanto »»pera. cuja
esperança aa baaeía no »««
drsmcdliio eaterço pela nm-
dade luiclonat • pelo eomb»-
I,, ao nlpo - nail - tnie-rai*
f.i-.rÍKlH0. ,.

AprovclUndo 9 oportuntda*
dc, dcclaramoa qu» aqui *****
mu» ....il.l.irlii- eom o prexao»
cumpnnhrlro, o aem medir aa*
i-iiiti-i.-. c»tnmo» dUpo»to« a
cooperar nenU tio flor loja
campanlia de dcmocnitixaçia
ila noisa terra, que 4 o_ prl-
melro paano para ftjnl««
Nacional. O» etfnaUrloe dra-
te. operário, condentea, qua
nâo tèm preconceltoa poUtl*
cos ou religiosos maa. que*
rem tío aomente nm Braaii
mulor o brastlelroa fortes a
cullos irabscrevrm-»a com
í-uidaçócs proleUrija:

Mnrlo «le Ollvtir» lima,
operário; Marta, da Canno da
Souia. domeaUca; Joa» Cor-
dclro do Soma. coraerdarioi
Sanltna Cordeira de Souaa,
coilurclras Horaclo 4a Soa-
7.i Kolim, comerciarias Jo»é
l*ascoal. operário*, Joio Car-
nclro Gama. pedreiro; Fran*
cisco Sorrente, operário; H»«
lena Cavalcanti, eoaturelra;
Vera Pairano. operária; Fau»*
tino Furquim, operário.

Scruem-Bo mal» «anta •
quinze aesiõaturaa.

EMPRÉSTIMOS NA
PREFEITURA

B»Í_
I __¦«_GORRKNCIAS DIVE

mj^>; -s &* '*|

ItiJA»7 J

Dli NlibKOl
C.-iu &o mar, deu-

Ameaçado dc deipcjo
O «iltador 4trt Mtswi 4*

Bítura Wt oi» tom ««* * »rw
-0ni-.aaift!«- to ln*tiiui« OtAM-
lítiiafíoiWi • Iv^tAiM. 4* U »»*
r. :.x muno que i#lír. MB*
ptm. *m um *p»ita»cale w
pfoitfiKlade dai-ur!» Ir. ".i'-ul«. 4
e*!»ad» Oibamra Jtqpna n. m
aoi. 301. na ItH» do Oanef.*-
dor. lindo «ida wmpr# :¦ • ¦¦'•¦¦'*•
oo pesatnmio d»* mfn.--»íií*il"'*

Acontece, pot*m. qtU Wt_»»«
mm*.*, deriflo 4 pftm*»tla 4»
:«. a* d«M*av dupUr-di* V*I*
«uaifnta ao «Mo 4» »»» o
ípeiáilo Miguel 4* Raun air»-
tou-« em tu* úP.m* eODUIMll-
í»o mensal. m$*nntlo que «*u *„,.--.

psrecendo
A ;:*.¦•» 4o i!.-:-.!--!:-i* ta 8

tjn,c*:*> fot a»t»}4* 9 JP _,°«im «ta ct»*n *l»nh»m" 4a
firuí» A B 5.a»«W»« UOMb J»-
«ft I .-*!o n»ne-*l. tmiem. 9 wl".
ntania tm tenko mq'. i» «n-
ttxtetrs* prntrti o aqnBMo.
ctlndó ao mar no canal 4« Oua-

O inftlU h*n .». A Wt»datí*
mstrx t\m Ih*? i>i«»aM. tttttaio,
!-..! levaiio prl» eORCOtan, deta-
.*«fifí*l*4(»

rçameni.
de i>-i* poder parl-u

En!.*rlan!o, o lntUiulo nl» PM
ta a menor compuser, tt. Dia»
títjKU d# «fwWo o praso de pv
tamettto- 

rrcíbla o iraballwdar
üsuet 4» fi:ut» uma --t- - 4i

Caitdra Predtt da cüada enil-
dade. que *m termo* cj;»:6r:M«
filstt iru compan-cimonto ta»-
I» drjttrtamrnio dentro de irf*
dias. ameaçando-o alnd* d* de*-
pejo. ca»o nio at«nde*ie A toil-

Contem nlo «flu*c*r qu» Jo*
tt !.'.'.;-.r\ de .'••-'• 4 ¦ ¦ :¦'¦' ¦'¦ '¦ ¦
ta do referido '¦-..-.¦'.• .- há el'-o
ano*, lendo afldo sempre da me*
lhor forma ¦,:¦••:¦• r; para >-¦ m
aquela orcanuaç&o. (endo Mia JA
a «¦ .;-.:i tet qua o '•¦ •'¦' : '
«• excede, em rtiplde» para com
•queln trabalhador, lem moüto
juiUIlcado.Foi para esclarecer eiU »ttua-
çlo que José Miguel dc Soma nm
procurou. Nada mal» li. to. pob.
qu« o Instituto mediüqus *ua
atitude em relaçio ao» contrl-
bulnte». tomtndo em considera*
çlo «eu» antecedente».
Furtoi

O ar. Rodolfo tope» queixou-se
ontem, ao comissário do 18.° dls-
trito do que foram furtadas de
«ua rctldcncla, A rua Conselheiro
Autran n. 24. varia* Jóia» no va*
lor de 4 mil cruzeiro*.

g »» regulntsa proM*. »*• —I fol violentíssima, o opv-.-..aa.\ I -..;.! z \\li\ ~ ÊffesSM?^Ira
Eerío r»K". bo. , *a* asr-Vdo-1

rtn. a» iregulnU» proposUs- '
»4

S«5. — !«5« — «12S7 — 84358
.1259 — S42«0 —-»45»1 — 14163
siici _ »42«í m. »4!6« — «4167
JU.CB — S42S» — ««70 «. 84171
8117Í — S4J7» — 14174 -. «4176
S«7. — S4Í77 — «417» — «427»
íl-SI» ._. S4I81 mm tttti 84JI8
8.184 - 8428. - 1428» «. «4287
I\Úl - 8428. _ J42Í1 *- MIM
Í4298'— 84204 — «439» — «429»
54-97 — «41P» — «42»» —.«4100

1,4301 — «4302 — 84JOÍ _ «4804
!g4305 _ 8430» _- «4107 — «4308
i 84309 — 84310 — 843H — «4312
,j!4313 — «1315 — «4sr» -. 84JU

Delocle de Buuza, Inspetor da
Cia. Sul Mineira, comunicou A»
autoridade» do 12.° dlstrllo que
fora furtado numa pasta, aue
continha, além de 23 obrlgaç*-s
de guerra, objetos de uso nc^oal.
tudo, no valor do 14 mil cru*
zelros. O queixoso esclareceu que
deixar» a pasta no interior de
um auto. no cruzamento dos mo»
Bento Ribeiro e Senador Pom
peu Ao toltar nllo mala encon
troii o carro.

Acidentei
A VITIMA VEIO A FALE-
r .11 NO POSTO I»K
PRONTO SOCORRO DE
NITERÓI 

Ontem, pela manhfi. o opera-
rio do Mscnal de Marinha Anl-
ceto.Joaquim Andrade, branco,
de 85 anoi. casado, morador á
rua Nalr Ladeira s.n.. cm Mtc-
rol mtando viajava no estrlbo do
bonde._• 83 da Unha Fonseca,
Sopesar o elétrico em frente^
. «luadrfo de Cavalaria dft For-

Immmm^-rmmmS,•Wmm-mW£8Z

Ko cniMmrn» 4a atmida Pr-*
ridmta Vatiraa e««ti a praça aa
RfpuMIra. 4tl«H* de, BgW rtl»'
tttwio tem um liabsüiador de
nome Air Ide» New*, teu por e*te
undUo a lata. o «ntivador Jo-
«* VtSUHto RtbílfO, de M UM
loltrim e morador no morro do
Burjc*» Ou*til#.

Ciorn fenmemo MBMnBHiBO
I -::.!. ..i,:..i «*-_.» foi * ";*'
ma iraiwportada par» a .*'•*•
lei. Is. i*ndo imemada no II r
8 O atrwKwr foi punw em na-
*T»nd«* a tei-ado ao 10.* «minto,
cmde fel autusdo , ,„ _
— A As»l«iiwt« «ocorreu, on-
lem. o marinheiro Alt.no Men-
C.onca. de X anos. solteiro e mo-
rador A roa Conde de l_«.KiMt-
na n. 330. que aprttcniata fe-
rlmmto na mAo eatmerda. t«a
«•asüo em que recebia ***"**
AÜ. tio declarou que to«.«ff*-
dldo a taça, por tm> ir£l*u%>
que conhece pela «Icjmli» de
'!CearA". na praÇ* ^t*"*- de
fronio ao pred» de n. 7.

Encontrada morta
Entre a* eilaçôe» de Olaria a

Pcnlm. no luttar .,4enomlnjdo•'Caminho do Sapo" no interior
de uma poça foi "•co"u*,f,0an?
con» de uma mulher, em udlan-
tndo estado de decomposição.

Clenlltl«ido do fato O conto;sarlo do 21.» distrito providenciou
a remoção do cadáver para o
Necrotério Medico Ugal. entre-
ment*. procurou conhecer a »ua
Identidade.

Detaitrei
No auio d* *«i» |uopii«4»4», D.

13 « dtilÉUío p*U* iin>*,ert»sa Ai-
nismie UuttU, tttj»»«m " l»i»
ff*wr Paulo Oliai «i# Aiwia*. t
t Mi npma. 4 mm* tu*M*. tt»
íídeiitiM A tua *lai«|U*» «» t»0

I v. *«*.» n ie*.
Ti»ff*»*a o tiriciiio p«*í* a«-

-..¦,.:* Peua-Mar quando ao p*s;
m ptio ttiso «ta OU*«. <"»»'**»
um» d*riapa<íii» todo títocai-»
ttfttx um ik«-.,-<*

O pmle*M* Paulo Ccaar «ofitu
fcilinrr.ta» na cat**». fwsur» ,d*tos» diiíl!» e »u»pt!ta di* fiaiu-
ra do crânio. 8«_. »?<** ttxe-
Uni ttíülto aofitmenu» no roím
i-. ¦••.:-• ¦¦> A A-r'-r'<-i '•• num»
camioneta do Minttwil* «ta Ar-
:i.;u.;'i a flfOU O *4ttC8dOr Ul-
-..:; _¦'... HO li. P- 8

O mm «ti!» I<4 pif*o o auwa*
do pelo tomUat» do 4 «Jliitl-o
No enianto. tol |>eato em liber
dade momentos dtpou, em «r
rode de nlo «ur prorada a «i»
culp» no acidente.

r .-.*-.» «ocorrido» pel» **^}"'f?^
ela. o ajudante «ie camlnltio
Valdele-j» Soatt*. de 29 UH *w*
ti-tio e n. nuior A ru» tocaottra
Cabral. "8. co mfenmento no
ftotiul e -_mrtaç6e» «eneral. t
da», o mecankt» PnwicUco di
emw». da 37 anot. ¦»*» J*dente A ni» Jardim. 64. Wjja. I.
«pfewntando eontusAo no b.aço

fralo, ram o «»sl *>l* M **** '** J_f_"V_»i_. .<
mx*\ e***** ho» **** M frÍTTt:,tTol?a**0m*

mSKMl AtMla I* **** •*« Mia ¦««irta» *m *•* "/^¦^

a i*tt> 4 . oot #*iam»# mat» propea»** a B .;. .1.. «„« „t,
M t»m Vma i*mi*. praripalmaM* »a» ítftaaelM «« «»•
i»»fM»ii-«m t»' ».loo Mcifü», -,«__,«,

O on* a****"* »'» 4«m»«tó 4UI»*. t«mt****m»*. B« «*»•
_.r_,_.s Va aliura 4«* t.l»4 WMf»»*, querwdo »# Afroterur.a?i.i«» >»•»¦»*""•-*•!!: vá- i» Vltiisata * •*» total*.nm p-.er* 4o •»•-t*t*tr»*- vltrr* »»# !• r*:".*"*" v„_ „».).«

A no» lixemixa » nli*4» Impr***i. 4» qia B*« **'¦**•* •«'• e*
BriMlIm »•- tiaal da prara. ,P 

Al#*. « r«»uliad* 4a ramtra nada mal* W 4« ««"««•
_taflr»iiit4o 44. i. ffttrmuBe», im*ã* MWtMiw «a 4tt.*«»'-
d. a_o i». A««*>i»_i 9* itea Prtm#lr« wIi^4p» 4». 

^»» 
dj».

mttiiUx» o hm .nu n«« **P*»**o 9*1* fArnml» q»« P w« "f;"
S_lUV.rii.i_ 4««la »«. » P»rw **!»** »«!«« «•«• * W<»«
4« OoiaiMo. K •• POrtífl* »a r-i^lram. chasando io4o» na
«a#m» or4*m 4o <ira«4» l'r*wki nra»».

li*..* modo. o»m metmo a faeilldada r«m qo» o *"'**'
d-oi* 4» Víhnía 4«imln*m Oi •«*» a4»er«ari«.» dera ter nw»
espumo |l qu-, «Io »»o !«« nto^»» * httiilllfaMha 4üwoto
a pt-_*ur*9.

MMtoí a" 
" A«»'io m •: P?*,]fla !l ;

ÍÍ^M rAí 4* V.*s
_aiar«|4 SI I'. meto *9 - ^*ríi*'»6S *™

- .ar»'**"!' ** • **1.* !,, , a
.. . f• «,.««. „ Carioca A* *** •*» -" At***»* - *

ffUJWJIf »" -BoJSirtote S4 - NrtWfc
*» í9,: 

SJS l'*premt« Ctimia.» ft***ir» - I
- eU io.oío40 - Tr** P«c«* «* «n5. * '.i1

» Cri IW *",„... IA mm- ««•»"« i*
mtr* •> — Hi - as

lllt»mori*» 14
_ ÜcM»*.-!!.. tl

ll«

OftRMM PORTBUJl

conmoA t»K a» t>»? a««oto
•. i. . , — Premto Oeneral a»il« -

Cf W.ÍOMO - SS>u^_Ü_W-i
- Ourirl M - Ciiataaa *» - x •»«•¦ "

C«rro Altfl M. __ |tww|<| 0#B#r9l ABl<IRtó feK^

t|'- «

t M

r£g»
d RADIO

5.. •*8r«ffTs,0,687f; '^"canltar"M 
«alto*'- i II

^.»JS - VreelSlSofmlSXUU» meim - m
. _!_••f _ raiaia14 «iuli«« - 8tal»BgT84o I* P(«aa|i

T A R I A A

OMa *?'-'
'Ji. imMih *» lUw'

«iísii .1 «pm a Md**
#i,f«.aí-i*i»*. i»l««i •* *»!•»*.. . ¦ a
Snata 4» Cm*»»» ><*<•» 4* i«-
SSaa, »»«« <», •**** ***".'??
w. ,fa- » ra» Irradaçi-,. !.••• g»-
«T.m» aWOriOO, * l»»"*r •">«***.

4. »««s«- «a» o «HK«r»« At. «»»
a» ti — ••''•'•*-

A l'.)!-t Vale» tran«mMr».âb»*klv»S «*-. - - si""

.íi» .1» A*. rV*~. «t» mr» Far*
t«-r. • -¦ - » ii •- • • '•--¦¦¦¦' a*
IH-íiMa *• .

a-. M.1» d»'Wa, a iasv. <iv*s
t,-.j-.a<» *.i'i«ir.'- si»»» ttj» •
TWea l-**a l*»»*»iw». Waf iue*
r»lif. T_»«»4r>f#i» d» Ar, l*«*
nrt, ., • KS .*.»*.

Flor 4o Campo 64M _ Parabeo, M - 
^-.-^ R| ^ ^ p^ „ |t

remi» Mareehal FlBriaa» Pítseta -
. "" ""Vvi is ooooo -* Raiaplan St quilo* -

O OIJl

Exigência para regiitro
de partido

o Partido Nackmal P°S°i*[
r>° 4:4t!<. . que pediu rtfUiro

TtSSS Ceitoral. deverá pre-
direito. Ambo» haviam sido

AUmT d-Uon*.e ao armatem n 7 I tomai

Sc_*^r_5itada."gSÜ^siii

CÒH&WrAH.
BUSCANDO A FELICIDADE

-,i.-im*,m Amtntttenslosa da Universal, comum e po-
^í^lWSi. começondo pela primeira

br» reedite multo coüo w,h"/0^"'",,fl'da"meÀ,„o prodlplo Denn*
,_„f_o o,» /oi um «. «r»pJ^SÜSoTÍ^^V •*

íno do ônibus ?ep*!e «Ifuaçdo idén ca a do

K tt John Mb% W0.0 coraç4o;ic_«^moori <a era o
na Durbln de M «eie ot
ilea". Tambem a cena

SERVENTES
!*r(e!*>M*ss iu otrss i r»«

Conilklo Msníss 11 (Gl»r_i)i
llun liarão tis Jstsarlbs, lll
(lp»a*m»)i Bia-rrsl.jsnus»,
113 (Jarfllni Bo»b1«u)> R«» »•*
rni_nr llernsrilt» Mimelro, 8í,
(nenllcft) • J*v, ***• narlos»,
204 (Mnrru rt» Tinta). V»»%-
tte bem.

paía o Posto de Pronto Socorro
Velo nll a is*}KCT'.ntn niivelraO motornelro JpSo omeira
Caparlca e o motorista JoSo Tel
xelr» Martin», evadlram-se, ten-
do o comissário Antônio Dlnla
tomado a» providencias necessa-
rlO 

cadáver íol, mata torda.re*
movido para o necrotério dp Ins-
tltuto de Polida Tccnlca do Es-
tado do Rio. ,

Serão pagas com o au-
mento, este mês, todas as
aposentadorias e pensões

Jd «fdo »endo fomodo»,
noi iiuüfiifçdM de preel-
dénria aocial, providenciai
para o pagamento dat
aposentadorias e pensões
relativas ao corrente mil
com o aumento determina-
do pelo recente decreto-
lei Este aumente è na se-
guinte base-. 105% para
as aposentadorias c pen-
soes concedidas em 1923
decrescendo a!_ 10% para
as concedidas em 1044. O
aumento abrange todas as
aposcnatdorlcs e pensões
inferiores, respecllvamen-
te a 1.700 o 960 crucelros.

Tambem foram /fiados
oi mínimos dc 70% « 35',.
do jaldrio mínimo, r«pec-
lltamenfe, para as aposen-
taâortas c pensões, o que
quer dizer que, nesta ca-
pitai, ndo haverá mais
uposcntadorla inferior a 266
crwciroj c pensão interior
a 133 cm-, (ro.., acabando-
se, automaticamente, aque-
les benefícios irrisórios que
vinham sendo' pagos por
determinadas instituições,
tm virtude da aplicação de
planos antigos.

(orle 4 comun
Attim outras inúmeras cenas.

ti
Apeiar dUte

A Mi**#¦ ~ír-»r«*r. srs
Mbè"um cheque, ganho *-.¦¦., "..;;;/, „.,„., ,,,,.,.,, ,-,-,„
tona b ».v...M..~ - - ..(„i,»iro 

Ancar auto o ci»u. >c-
felicidade ndo II compra coBlJteJJ[°(lJ^mnle amerlcano. que__i__ „,„ rlteimie. oonlio em concurio '¦?."¦¦"«'"*." .,,„„, .„-.

música, mas o diretor náo foi

ST/ST ^^«ffSS Tm"" =SUeMa°rateaâ
yVtiifSSSl ÍKtTSS? IS Zntevter to aue em
ltlcTflln.es Os demais nada fazem Hprio tt nota.

, _ mmr.,*ntno «Ime da Unlverial "Aparição

Cr* Cer*. «ir», re»*4a »*» »r»#
*„iü* <>» -•..-. p.U «ed» 0» Ciu*
..:.•. da k-i. Is :".ií. '*ir* • a*
»lo»l-nl»'• laliraaa». a creme» *.
. ¦ na- . -Cspon» por t#pan»

A'a 12.1» ¦*• t»>- a RI4to Ma^
rta» V*i*t »t»»»ce* o aira». ? r*r
lt» -Cto» lt«ponsi»a»*', a* i*U»r»
a» Vaor I-Irea.

A RUto '-.'--¦¦ ir:.-.-» Ia 11.19 4»
tm. um iparv» da bor» eom ttstaic*
i . . r '.-»-'!»-

•
A PRA-I. Rld. MayrtsfcVsl.»

... soa proaramsclo 4a boi», .ir*
radiará oa s««utoies canais» tl.w
_ gramo»**, apeUsr: Joo»» 0»e*
ra — 11.00, Trem da .\ <_::» —
eom llrlwr d» BCMOM, Tara 8a^í

Lama nina UaK do T«*iro IU-
cr... 1J30. Ctos-ltuporusTJ <»n
Vítor Um». 11,00. «r»*aç6e» con
C»r)o» Wlielisr; II Ia >l Inlenalo
l»,00. «ravaçík» com IHV. (luar-
alia; 18 «0. ealudto com Hout» fWs
Ans»^ Kraltaa. Quarteto d» Broa-
se Orqu«tiira ritA-». Paaeaclo -
T^írl com W. Naaclmenlo — Xtren

D« MoraU — Chuta musical c«m
l^marüt.. Rabo; 19.10 .OU»; d»
Crilsa com A. Conselheiro; 19.15.
oapoitea oom Odwnddo <£»»<•
lí.jo. Noilctorlo do DNH W#A« W
ot&dlo com Cc»»r Udelr»; 20.00
if,MU.. da Am«rlc» - c»"'"!
Kiirit.y I-etillft »rui- . Laorlmlo ds
Almi-lda. Í0.S0, Panornua po Uco.
í04i.íla!cAl.ia Coma • Netou»
.-.malví.»- 2116 Edú • «u» «»"»
?lS&r Sl.Hrctafaw.rlo d.
«IlUoa Amado; 22.00. Teatro I-la-
owur com ••Itoubaram a bomba a.o-
mlca", de Berllel Júnior; 23,00. l*a-
ivorama polIUco.

Stnfsfra". Nefe vemos os maio.

a pro-». RM-» Otobo* »pr*»«5*
trt hoje o a«uMa »r\.™™*(%
ran»t,ll»lft.!l IW.Uri. » I 11,00,-CP

.(çdo slnltlra" ndo i em «o•J^JTfazcr 
de Lon Chaney um

es eontrastnsos possível*. JgjM» f„'a guerra valorizado mui-
nnqulstador, o que nos leva ai pCTJor w a _

HEÍ,/O FRANCO
dsdo a um ormldavel npmv E»-
ireiari amanha nos «ünemas M.ôria,
Itoxy « América.

BE1*UISE DE «IJÍTERMEZZO'

Arotnhl o cinema Mo Luísi arl.a
ti-ntinrlonsl reprlsa da P«1IculJ
"Ir.lermoizo**. Uma HUtórlajd»
Amor ürstvle producío de Selinlrlc,
com .im «lencoP d. nollvela arl «aa
5°, qual- «• flsslacara os trabalhos
S» tal«ntos» inarid ?•'«««; • A°
saudoso alor inglt» Lesllo Howard."ímerm»i«o** 

* um Mme qu. con-
l*m araníe dos. do romance, .mo-
X, 

'..Jumento. * «"tim o qu. I»-
demos chamar d. um bom drama.

com este "horror".

«UR TABRHTA DO ALtM"

a* ura fllm. da Unlv.r.al «halo da
..sombraçüo . dl»*1^?^ j2nêreun. no cast Jack Oak s, JJM
Vlncent. P***V RJ'*"*. ^r!"r„„Trov
chrr. «en. Lockhart. Johnny Coy,
Biiaier Keaton.An.ly Davbw.a.ou-
iros. lcl produxldo ror M'<i>'"<',,nF*":
ri er . Krnest 1'csano . dlrlíiilo por
Charles Lamonl.

A.

Dois partidos políticos
O Tribunal Superior Eleitoral,

em su. sessão de ontem, conce*
deu registro no Partido Social
Democrático e no Partido Repu
bllcnno.

lt» um erand. nilmero d. «'"»«•
virleísdes d. .luaiidad. lama»
.'..sentado ati boj» na te!., mutl»
mlalca, s.nsaelonat. nUmeros d. ba!
lados • «spstesdos, enllm Mia I!'-
tr.. "Um Urrlsl». do sl-m" ssli U.-

PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS
 

... , HÍ.I1EIHA — "Um «onho d.

tar! .
iransmlssOe- i»l"rn««- ,¦ Ulir,tlntisndo p« o rsdlo. com J«*»y uar-
SSíarlMS, Kaniasma voador;
1M0. Vmmmm POpuUr! W.M.jO «O'
Si i* meu limo: ».0».,«Jw,g5i^

_?»»$$%£$£
co. Típica LO. W«», VHM
Bacelar. Trovadores do AnWOa

dlicr.... »M0jj lrapires; .3,00.
Jornal; 38,30. Devaneio.

RADIO DA PREFEITURA —

A PRD-5 (1400 k/cs. 214,3 me-
troslT difusora da Prefeitura do
Distrito Poderal tronsmltlrA dia
» hoje. o seguinte ProBroma:

Aá 18 horas: Programa em ho-

^TnWacK;'' daa NaçOe.
UMarcíia8. dobrado». Música he-
rálcae música infantil da. Na-
SÔS20nlhSrk.:UraPan-Amerl-
cana — 1,° programa »eçfto íol-
CrAsC20'30 hora»: I hear Amerlea
Slnglng. de Paul WhRnian.

A» 21 horas: TranamlsaAo dlre-
lamente do Teatro Municipal da
opera "Força do De»Uno". de
Verdl.

OUdlaaor *** Marechal Díodwo 4» Pt>**»* -
S.. Pareô ^OTS' 000 00 _ *<,(*<, %i aallttt - C*m

\iWl XmLVíT- Ooíno lt - ItaW -* ~
Vontade St. de 0f!j. j m

*• ^í.?l 7* 000 00 - ArBentln» « 0«i!io« - BífW»

mJ; IT, is.ojooo g**j^-*ff*
- ~2£r_-K__. tífi Wwja
pro«'4.rírr.".ee eoroa) - rm ««- - «f 2°^
5 *SBlS « - SaliS m - «Nu » " K-a"*

m*WmmTSmm\n-mmT-^ . -.

suspensos!. RIGONI, P. SIMÕES, EX-
PEDITO C0OT1H0 E WALB1 ! '
Justiniano Mesquita será o püoto de Grey Wy«

Grande Prêmio Duque de Ca»as ¦ '

luçces da comissão de corr?
Resoluções da ComUsfto de

Ccrrlda» em 21 do agosto de
1945

a)"- proibir de correr por tem-
do indeterminado o animal ui-
vllco e chamar a atenção dos tra-
ta-orc- de Man.ah e lllpcrbole.
sobre a Indocilldade dos mes-
mos animais;

b) - pr;iblr o,ue sejam dirigidos
por aprendizis os animais Ta-
mcyo e Ponte Grossa;

c) — deixar de punir on Jo-
ouols Rcduzlno de Freitas. Clau-
dtmlro Pereira e Artur Araújo
piloto dos animal. Grazlela, Bem
Lembrada e Gadlr. por ter fica-
do constataío que as Infraçõcü
cometidas ioram consetjuentei a
movimento expontâneo dos anl-
mais. que eles nio conseguiram
evitar, apesar dns esforços para
Isso empregados;

d) — suspender por duas cor-
ridas os aprendizes Expedito Cou-
Unho e Valdir Lima e por uma
corrida os JoqunL Luiz Rhoni e
Pedro Simões, todos por infra-
çfio do artigo 155 do Código, nas
reuniões de 18 e 10 do corrente,
montando os animais Boavlsta.
Tuln. Trenol e Oltana:

e) — multar cm CrS 500,00 e
em Cr$ 200,00, respectivamente.

oa Jóqueis EmMI, ft«il£« **
-.-.io Barbora. P?"- 'niraçio íj «
tlço 150 do Codlso- na rt-J*
do dia 10- moatindo o* aa-3"
Cyrla c Camüo;

D - registrar os cemprw»
dc mon'arlas para o

"liy,
Plccadll Es.oU' /

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOOAIIO

Roa l" ds Março, (

Atropelamentos
Foi colhida por um nuto-caml-

nhào, defronte A »ua residenc a
na rua Parauna n. 164, cm Ri-
cardo de Albuquerque, a^menina
Marli, de 5 anos e íllhlir^e
jofto Ferreira. Conduzida ao Hos-
pitai Carlos Chagas, ali faleceu
a garota quando recebia os prl-
índios socorros. Seu corpo íol rc-
colhido ao necrotério do I. M. L.

As representações ao
Tribunal Eleitoral

Decidiu o Tribunal Superior
Eleitoral que qualquer represen-
taçao, mesmo firmada por pes-
roa que não prove a qualidade
de eleitor, deve ser distribuída »
um dos membros do mesmo Tri-
bunal.

TAT,AClO  "Bnconro nos
eétis**, cr^a Lou MeCalllsler • Dea-
n*MKTRÓ — "30 seeimdos »pbra
Ttqiilo", com Sp.ncer Trscy, ^an
Johnson « Phylli». T-ath.r.

ivprmO — A' noll* sonha
««jy.i5.Merl. Oberon, Paul Mu-
"'PATR™1'- "Ai chav.s do_r.l*
»«" cotü Gre»ory Peck e

ky.Ajmm
i Sensacional.!

f tHishriccr:'.- *
PRIMEIRAS REVEUÇOES^

v\ v\\ OFICIAIS SOBRE A /,////'

_______ _______ JN__Ê ____¦_¦ ________ ^^1

>r

Russm
DECLARA

6UERRR
AO  |

JAPAOi
V

A SEGUIR
A AlVORADADE UMANOVA _RA;

O ÁTOMO DE URANIOl
OÇtlflct. '• O cillOtRONIU.MMltr.HWlWlIlIltlMWKDCIO
CO5Mlf.0VliPIIINllflA5E150ao/lUXItlA*l£S IRABA.-
.IÍA.N.0 u" I-.IGM.H SCA CIOAOf OOÜ AIÜMUi.1

OtsJvtsde.
MIROSHIMA,'
ANTCS DE SER OESlN.eOPUSDA.'

Ross
EtTl?A7.A 

- "Tarsan • ss Amaio-
ras», com John tVelssmuU.r e Br.n-

!?01?KOJf - "Aparição sinistra"
• -Buscíndo a f»lloMM»'V r

RKX — "Bvocaçlo", com Irene
Dunne e Allan Marshall.

TITORIA — "Sua Altera ouer
essar", com Ollvla de Ilavllland *
lloliert Cumlnlnsa, 

CAPITÓLIO —- Noticiário ds
guerra, variedade, e desenhos.

CIXKACS TR1A. ON B.OK —
"O Knlcflo do Deaèrto", deseiiliof,
Jornais ilo pterra, lilmcB naturais
e cionif.tllti.i. , ,,

1'IiORIASO — "A aventureira"
e "l*.!imrtvo".

OO. OMAT, — "Um lirlo na
cruz" o "Üua illlma cartada".

.'10R1AXO — "Cm rival nas
alturn. '. _

IHIS  "A bomba", com o Gor-
do o ti Mauro.

JIH*. 11K HX'  "Asas da \ llfi-
ria" e "Amlaos até n morto".

PAIIISIKNSK — "Você J.i. foi a
BahlaV, com Pato Donald, o Galo
1'anchlio o Z. Cartcca.

METROPOliB — "O milagre
da lé" e "Fim tio semana".

PRIMOR — "Terxan e as ama-
soiias", com John WelssmuHer.

rOPÜI.AR  "Pa.BnK.m para
Marselha" o "Um retraio tle mu-

S. JOSE*  "Camisa de orne
varas", com Btu! Abbott e Lou
Costello,

SOC BAIRBOB
AMERICA "Trla heroinas rus-

sas". com Ann filar e Kent Sinith.
AI.FA  "Coblija o casllgo" o

"O fantasma voador".
A'M13U10A. O — "listrada dn

Vitória" o 'O mistério da lamllla
Berwlch". _,.

ASTOBlA  "Tarxsn * «" ama-
..»..": c'/ra Johrt Wil.sraullei-.

BA.DEIBA
aTrvr.5ABI0 — "Morreremos

ao amanhecer" • "L'm parecido fa-
*'cARIOOA — "Sua Altera quer
c.Mar" com Olivia d. Havlllantl.

CATÜSI11I — "Ber ou nflo ser"
. "A malrtiçSo dos Rancheiros".

KlilSOS — "Quatro moças num
'"ESTAC!O BE 8A' - "Vingança

vencedora" e 'Papa ípor «caso".
OTTANABABA — "Filhos Ho de-

sero" e "Os anjos abaam a ban-
"oCABAXI — "Seduclo Trop!-
"iTAXEMA — "Encontro no Pa*
C"jo'v'lAI, — "Morreremos ao
RnMAD"ítEIRA - "Esnta", com
Ei>lor Fernandes.

MABAOASA — "A aventureira"
6 

METltOSeTHtJÒA E COPACA
y, íxv _ "A felicidade vem _0_e
i,o'is", cum l^ana Turner

E1TEATRO

t-UlRor. 
Urcy Lady. no» gran--o ,•• •»
Distrito Federal c Dur,uc it u
xlas. feitos pelos trotBdorttW'
vildo Fcllò. Alcxindre Cot»
òoncaltno Fcljò e VaiteBuO»
ta com os Jóqueis ned^M í
Frcltos. Augustln Gutlctrti l
Justlano Mesquita;

g) _ ordenar o pagamentoW
prsmlos dss reunlõ_ ce u - u
cio corrente; . ,,.

h) - aprovar a tiib.la ««¦
tancias par. o mts dc sftcoibrt

TRANSFERENCIAS
Foram reglíir«uas na oKtf''

ria bo blUia úuui u.-s.-'>™. "

..^uln.es tntnsu-ieiicias:

CAPU;.NU. vc... uo a» SW*
de i^cioiua c Veie. n«r»
txércl.o. .

Al.a\ü_.L B...ÜÍ.11ÍU r-» f-
Ca. ui' Costa tlOClia, CuJJi. W"

ju deleuderu ua prúxuns »«*
Una.

WALUA. trun íertó» - " J
Oiaiija Aparecii.a. de JU»»»
onue aerà aproveitada n« f«. '
QUÇUO.

CONSONTEe vJAJAUA.veii»
da» pelo ar. ^J-^m"*br. Henrique Hacnen- cujas w-
res Uelcnderao di
üün.

John

AVE*IDA
tm+rtmo*'

"'MASCOTE _ "Um ürio na cruz"
,-. «8ua última cariada".

-triKIl — "Na nolto do passa-
do", çnm Oreer Garsoo o Ronald
COMOl)ELO — "A sereia das sei-
«a.» e "Seis de pau*"-

UOIiKItNO — "Quatro moças
nUk\K»A - "Tarsan a as ama-
.oimi 

*cnm 
John ..Is.mulier.

PIBDAUB — "O tempo 6 uma
llus.n, com Linda Darnell e
r°rIRU*a' — "Viva a Juventudo".

POLITEAMA — "Inlamla".

«jlilXTIXO — "Interno verde"
e -Singrando mares".

jii-r-fl  "Tarían e as amaro-
nas", com John Weissmullor.

,lH>i  "A véspera tio S. Mar-
.ns" com Vlncent Prlco,

llÓXI — "Sua Alleza quer ca-
aar'*' com Olivia de Ilavllland.

STVH  "Tarzan o as nmazo-
nns" com John Wolusmuller.

8 
'LUIZ — "Sua alteza quer ca-

•nr" eom Olivia (lo Ilavllland.
S. CRISTÓVÃO - "Dois no ceu
lílJUOA  "Os crimes 

Vt-i-i. n" o "Sol» de paus'
y'.;¦,<)  "Quarenta o

"L'm parecido lata!".¦VII.A ISABEL — "A praga da
yM,IiVi," - "M«9iep^«i*/Mí*n ji sro»r .

•'CANTA, BRASIL". A SUN-
SACÍONÀL ESTREIA DE
amanha —rr

SubirA amanhA A cena do Re-

creio a revlsta-charge de Luiz

Peixoto. aeysa^BoscoU o Pautó
Orlando: 

"Canta, Braall". um

espetáculo de grande montagem,
com quatro apoteoses e a pre-
senca de novas figura» do teatro
arr-entlno. onde teremos oportu-
nldade de ver o galA argentino
Roberto Garcia Ramos., a vede-
ta Margarida Dell e grande nü-
mero de "glrls" ünportadas de
Buenos Aires. ¦

Com músicas de Nlcollno Mi-
lano, Sà Pereira, Ercole Vareto.
Ari Barroso, Martlnez Grau e
outros, cenários de Ângelo 1^-
zary. Oscar hopes c Raul de
Castro. "Canta. Brasil" apresen-
tarA Derccy Gonçalves, Miguel
Orrlco, Olinda Alves, Silva Fl-
lho, Dalva Costa. Pedro Dias.
Alice Archambeau. Manoel Re-
cha, Mara Rubla, Humberto Frc-
dy, Domingos Torras, Lou. Ma-
rilú Dantas. Paulo Celestino e
Cldalia Alves, sob a direção de
Otávio Rangel.

HOJE O CENTENÁRIO DE
"BATUQUE NO BECO"

VESPERAL DAS MOCAS.
AMANHA, DE "PRESA POR
AMOR" ESTREANTES

do dr.

_lt_" e

Festeja-se hoje no Teatro Jofio
Caetano o centenário da repre-
sentação da revista "Batuque no
Beco" com duas sessões da vi-
torlosa obra üe Arl Barroso,
abrindo os espetáculos a exe-
cuç&o da mais afamoda compo-
slção do consagrado escritor c
compositor musical, "Aquarela do
Brasil", com o autor á frente da
orquestra.

Amanhã, om duas sessões, su-
blrá á cena a festa de Ercllla
Costa, com um ato variado e
um quadro novo, "Retiro da Se-
vera", estando os bilhetes á ven-
da iMm aumento de preço»..

Blbl Ferreira, que representa
hoje, ás 20.45 horas, no Fenlx,
"Presa por amor", oferece nma-
nh&, áB 10 horas, mais uma ves-
peral a preços reduzldcs com a
encantadora comedia france »
que tanto sucesso vem reglstran-
do. A16m de Blbl, têm papeis
destacados em "Prc_a por amor"
Henrlette Morlenau. Ribeiro Mar-
tlns, Su.ana Negrl, Maria Isabel,
Jorge Dlnlz e Danilo Ramlres.

ULTIMAS REPRESENTA-
COES DE "SUA 'EXCE-
LENCIA" 

A sátira política de Freire Ju-
nlor, "Sua Excelência", que tan-
to sucesso vem alcançando no
Rival, na Interpretação de Alaa
Garrido e sua Companhia de
Comédias, terá hoje ás 20 e 22
horas e amanhã em Vesperal dns
Moças áa 16 horas, as suas úl-
Umas representações no Rival.

Sexta-feira próxima, ás 20 e
22 horas, ocupará o cartaz do
teatrlnho da rua Álvaro Alvlm
a engrançadis-lm. comedia em
3 atos de Anselmo Drmingus"Rosa das sete salas", onde a
festejada estrela Alda Garrido
apresentará uma das suas gran-
des criações típicas, estreando a
Interessante ingênua Isa. Rodrl-
gues.

CARTAZ
SERRADOR - "Colégio Interno".

com Evn Todor.
FENIX — "Presa por amor", com

Blbl Ferreira.
GINÁSTICO — "Sem rumo", com

Dulclna e Od.lon,
JOÃO CAETANO — "Batuque no

beco", com Mnry Lincoln.
IlIVAI, — "Sun Excelência", com

AliW (l.inido,
GLORIA — "Papi Lebonnrd", com

Jnlms Costa,

'¦ Wí.i
por M'»®*

(UHt- Ul w"

jüie Aiiu-J*
<ie Aini.-»•

OURÜPAIT1 - m»fJ;f !p-,
unos. Rio Cirande do Suj.,
uara Vueta e u-rl;
Álvaro Assumpçuo

UüUiUK -
.nus, »no Pauí":
___.va, urluQi»'.
õampos; fiep-'.
irataoor: Mar!.,

rarw. Pro?-
Tratador:Paulo Burgerot.

mo dc botiza.
lazl *

SUNDEROSA - 
^'S;r-

anos, Pernambuco, po ^upr0.
bantl c Oitiorosii. enauv .

pneiàitot-JflfeoeilMJ-
iT.it.i Joáo Cctitiuho-

MARLÊti Miií
SUL %

ano-, Kio a"ndlf'«ic*. J*
Margarioa,avieiüen e

Arthur Bopp e i.;V-
Nacional, ira
i-eijó.

criai»
U:V.'..'*'J

Mas

Eil»

tordlIMr
Ma/a»»

,1. U".c
GULIVEH --

anot. s. Pau:

de paula Macliaoo e Vrw^.
do Stud Un eu 

gWj dt . «'
Tratadoi

AVMr/ÇSftVfe.
Rio de Jan
cana, >
varo VVv'1'r."!
lio cruz JU"1

*i*
íüsfi.» "nS'»^:'»*

li.

riquíssimo
5 anos, Orug
rot c Onza
_ piop.rletario. 

¦
to. Trata'!'?

n-. Mas- »'

por SíftLn
lrtl. I*J'i i oK''. n„ll« «

Vl'i.-!r.

.- iJ 1.' ^*-'«^w 'fflrsVfflViVv^a^iiiM»^^*
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TRIBUNA POPULAR
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CÉSAR E MARTINHO CITADOS PELO TRIBUNAL DE PENAS

tta? BI ¦«-¦«¦
MESMO DOKO 0 "CLÁSSICO" VASCO E AMERICA

Nâo concordou o grêmio cruzmaltino com a antecipação
NAO CONCORDOU, O MADUREIRA - O Flumineme havia propoito «o Madureira, a antecipação da peleja marcada^ DIREÇÃO TÉCNICA OPINOU CON-

tabela. O tricolor queria jogar «abado, á noite. O grêmio suburbano, porem, não concordou com a mgestáo e, assim, em-lKA A SUGESTÃO DOS RUBROS
bora já tivesse sido anunciada, não ie realizou a antecipação ***********

O inicio dos preparativos do tri-campeão
Hoje, á tarde, na Gávea; o primeiro*
treino em conjunto dos rubro-negros
— As experiências que serão feitas

O usura lattlirt tela a» »••« »r»p»r«il»-. pir» • «atv
*t* t* «"**i»«o prAilmo. t-Bira a i«b trsdleloBtl tirai tta Ia*
•_,_-* Petifeae. Jt aat«Bt pala mintit < ¦ tobto»a»tt*: tf
riaiai* •*» iil*'di4« a» (*»'««. reallisedo aai ttailra laduldait, I
nal» • 9-ii nula Coita r*»BlB ».«• ;-.:•¦:•» par» faaer a
attka »-'-.'? « »tB»cto d» rada »!*m»Bla bo 4aailaeo r * = •«*.. !

ü-:« tat«I* a trelae d» eaalBBia, e eaita » »» . >¦*¦». I
it.ítrt **• i«*r» pada reaiar para o ."¦• «-;,,.-!.,., 4«
i-»--t*. r«t« tt paitltiilldid** da Vela» «Ir a t*tt»\»t, aatlai \
»:-• it«»»i a r*»*pir*»*lm*Bio 4a Jaraadlr. aaa *«at d»raoa*» I
imia ««'«' raliaada a forma. Plrilo. *ait fora •'« aealaacr
••{i.i.te ptr» «ala biulhi pol» eoBflrmidi. aaa fal a fratura
ta t»ra<ti*!a. ttraa eaa4»aa4e a om» laailv|4*4a 4» tt 4laa.

Cama ««ato* a »b*»Io 4» haja 4 4a tema Imponaarla pira
«*V*!r* rabra-Betra. Da re*alt*da 4* «a*» efw-rfaça** 4 «jai

¦tt* f*J«-4 »rm*r o e,o*4ra, a re*o)**r o* 4lf*r«o* pret»l*ta*i
tt» m ta* ttparaat.

Apenas individual
em Álvaro Chaves

TRANSFERIDO PARA AMANHA O TREINO
EM CONJUNTO DOS TRICOLORES * * *

ta eem • praxe, o Flu-
•»•?.*.»# drrtit» ler reatteado
'."ta o teu prtmflro ari**to *m
• —-.'-o d» irmão».

Ceou ei Jof a.aree tlnd» e*U-
•ira eaeta.ot d» «lurm de re»
tttm d* atuli da f -« a dlre-
tl» •'.-:.•-•«. r!f-:!rllu «!f!U*r BDB--u cm mreicio Individual.

Ai'Ira. par* a Joio de domin-
ga. tcatra o «didurclr*, o Fluml-

::-:.«• •-•-*.: sr* «pena* um» trt,
O enillo fOt -ir. r ,,-iü. rr..:.
.-..-.*.:- i otnant* o de amanha,
qulnia-felra. »**:::-!; »tio ai
pratica todo* o* lllulari*.

8«!ro modificação d* ditim»
flor*, dtlad» por motivo* tne«pe-
r»dc-, o l«»m p«r» d-mlnjto **-
rt o lafulnle: Batata-, Nantti
a Harcldo; Vlcentini. Patehoal eRltoda; Amorlm. Caranio. Oe-raldino. Orlando e Rodrlfut*.

¦^ il***m Mftll -fc^B »^2-_** »"-r_-'s. ,¦Ntljlffjs^i^^ *" -''U
lL'»?!a-_--»fl-»tf^»^» «-1
»> -v^H ¦ ** ^Vln ^:«#bb*! ' .¦ . i ^ -•('.¦', 4-:.h*t.jt$- h ,. iPi im IfbW iiil \ i sW ^; áifií "1 -a
«. m. *ts»WÊÊí&mzm\M*ãáf*m L^LHl. -sS^»_»^»P.«__P^ii -3*V .*-* "--,¦.«.¦ ^iMwX^Mê __¦ ¦:"#€ ¦?«/«_* ¦¦ ¦':WÊXSt9-$. wr >'¦"¦' mW*
fuart alKa^U—tcraB-lv—V:- -.¦ --¦^mm»*iS»mtmt^.S-^S»mtmtmSm ¦«# Wt «¦¦ ^^^¦<-,-dK «•¦ ^^u ^*m ¦.¦¦%. *it j*a s*•*-.¦¦ *» «a ¦¦-¦«n

L^aSp*^* **,] fl r •'^¦'IHlWI
f?Ya_W_^É jMà |L_ - -sai-JI-J sí&aAllWl^ fclJ 1k. aaT»? ^--«4-^-L la. M\-JHt» 

^^_-T'aH> >*_-r-^^'l>t-« vZV fl
¦VtJ_ia_k_rak'__l k_-k ••*- *_¦ «a. _2r *^^« . r^^aflf _Ll , J J ir*a«P.«_B» Mm

\\-***\m mM tm XWm f^f JtbT1_»-1_ LuaC-»»
a_J KCtir _*J_U__-»^^ ' a—Bal-titl EÉl I

» _»_ »_tC^_!_B—_***_P^***i«iK - ^_r **a' • •***_» «m A ¦ .piai*rí . j****t- -^ 12-^%«_»***tjf»^ 1 > 
'«1

l/Si Ot^^Sf .= *l j ™*"-">/«r*í.- &£££} *£ '
p*^^*-a '*"','n ¦ • -j^s**i':$Mmw'£~ ^lUHfc '?_fl_._í__t, «_¦*^ _. 

aa>«JB *-* 
™ *^- V a-_*-_M»-Wt«_P«M :<3>«_a> •/.. *\^f^^ *<M «aH&*»»taaB* l«i>-H_i

.á" j* »â««'aTaf/_a*_t****-•*»* .- -»Hffl| BÉÉJftslJS^I ^^^.!r -^^-^aaNta*^raã»«*_«*_taa*rf>*'a a^^rsHMj^"^^ *
••<*«—• .-._,««#*»'._L ~~£omm*****'~. ««^jjj^*» - /Tf*à»«B»__BB_l«w«aBH(pBBHBB ^afl _¦__!

. »«,, «a «ata*, a ¦» ->t. = »• -» • -1. «t~i* •.»»"• ••» aa <••¦•« «ta tt-
«alada, tmaaitia a i---»n. n-t-.i. »i« .m. n » • • .ta i- :• -. Vaaaa
a \,i,'»i.a pol* t I.--H. *t>- .;'.•.¦• tta. fitln lma«n 1..1. i.ti.a
aaaaa) aa»alM«. f_l a A»»»«rtr» na» »»írrl* *¦• ara ,.~l»inA->. aa»
iirniai.-!.. qu» «_»» ia«^ti>ta vl«s»r«» »...» ar»vrait»,4« r»i»_»*-t'
Mii.mmir -ir-,»,i« T-itt» i-"»-- u «amlntiar it«-n«ru a_ t'«r>'»
«lauto, d «Mini a«faa«*laia»aa para ...-."••. a r» «i--,-» .!•¦ Vaaca
•«ttitrv a *itisr*t*., Au* ,->'•>¦•» t! aa patatra fiaal ««Ia rraliairiMa
nairii. «DBirataalo. »*•_«» c«»ik«»»*1_« «» rr»—min rra««t»l<l»a. ta»
»i-ro,.-1,. r*«A** ttt» ,,rsl«i, laValra. n rltitta* dt» ria» Jaaaart-, I».
ajnaaa nu» j.«í«r*> ai»*»»»» d.iwiai*»*. r-»«ri»i-t»»«'. *n¦«. .vir»,,.!--
• talaria ,1„ , »i,.|-».naf,. il-i |-i.|»l1*

i»i*.«*i:i*t*io.\.\iKw <w miiiiõ» »
O» 4l«,.t«-iilf» do tm«i-i..-» «•«"«*l»*«t>am rn*** «i»>«»*-T_t-> a aaa»

pnaia at»K««lva 1I.1 Vaaca. .M„*.m |.«...lr. » .»..it •» j--ln »¦•***
n-t-iHi»e«-l... -«llrlilnr-ni t)Bn ¦••ni a rr*-t|ta 'Li . rn." ri.-Illn..» r-f A
fatiada ao r«n.«_i, ct «alio flrutarrlm tto malfl». Mu rrttm dt-
*W» »|aa a»«â -rait*-» a t-fiiia-anTirafla «tta in»v*«itoa—» „ , r**a.1lo
d* N-o Jnliilarln II rUltlirn,. ...iriii. li.».. _fln„:rA .1- nina f«a_U»
t}Ua 1»'»«_ riin.|--n<*r a <-it,,rr— 4., tta lula.

BA SKET-B ALL

"•» i--i-iii:í i.- KA r ui mia tr.t VITORIA na
tf. R. M. II. —  — i~..»tr. — (i'..f..«r.ria da•.,»!,..,.. r-,-. i»i {tara i itnii s \ t*«»i*i i nti — t. --
pr»- —...,-.- - . .-|...r i»-« .-r, »¦'f ir.»», no dia tta parada da
vIiot-i, o.nii-iii-.mii.., rta «tortla da Alet-anha, «1n.fi!»-
ram na t*ntrra Vrrmrliia. *ob aplatia-a tto poro raato.
Ka r.uii.i.!•>!.. at-lma, apart-n-m o* porta.baadrlra*, mar»
rli.in.sii.!,. ^--rl ,.».,,iu ,,lr rat-la rsr»i-le peoc* d* oapiial da
V. H. 8. 8.

O Sr. Joto Ura Pilho. *•"•:
denia 4o C. N. IX na últim*
rruntto daata -•,•.•• federal. ie>
va ¦; t:>•.:'.'.*''.* de f r !-i- a
il.arli. do ariff! •-...- .»•'.>:•
ro qu* Ivvaniou o XII Campro.
r.a"., 8ul.Amari.ana d» iui .ir-
tebol.

O ptrUdt-iie do O. ?•* D., deu
eonhrf.r:,.-:."... ao* teu* colrt**
!«» tr.cr. «,-r-r.» ra.-i-S!'!»» dO tX-tarior. rr«íalundo a rt?->ercur_..o.

fora do pai*, do brilhante ftltodot ••.¦-*. atleu».
8. 8. declarcu qu» o titulo ob<

Udo t de Ir.vr;.-.'..; •! ¦:.!!:. .
1 multo coBcorT» p»r» o pr*4tl|lo
ártpo::.; -> nacional.

AP. tf. B. aplicou » multa

de Crt M_t ao i.;»!»-. T. a tte
«.*•:-:•¦ rom o art. «- 4o Codt»
et» d* IVnalta-df*.

VAaCO K GRAJAC* Dtfl*
1 t 1 u: lo O TtTflO D0«
A-1'llltS-ll ». 

t-n virtude de «ua »:*.-:» ia»
bra o r:a::.-!... o '.««.-> da Oi*
ma dtipuiarA rora o Orafaú a
iltulo de -*-. • de eriiame de
arplranir* da P. M. B.

IM( l n> \- JU VISTORIAI
DAS QUADRAS 

A P. M. n.. aviiou aos «tu»
filia fo» que i<*iilo tntrlo ee vtt»
torta» de ctia* quadra*, pelo qua
derfrt «er obttmdo o howto
d«ietmt.-ido pira as riittae.

Um Bonsucesso diferente no returno

La
teut

Adhemar Pimenta inicia os trabalhos no rubro-anil

DE LA MATA CONTINUARA - Buenos Airei, 21 (Especial para TRIBUNA POPULAR) — De
t-iti, o famoso atacante argentino, adiou a taa partida para o México. Atendendo ao apele dot t._. MO .,„„„.„„. *-_,,-,.««.„. «.„„,,«,., ,,,« .nmpnnheirot, o forward do Independiente decidiu continuar jogando até o final do atual certame. Em I'«•*«'••••«•» ,«*• «*« p»r«*-r«>a «ta «tiaiaqu».
,',„_!..« _.—L_ -ü t ' •»""¦» o aBtlffr» |m-»!ilr,n» ar. Afnn*o Ixjlioi..zembro, porem, embarcara para o pais dot attecas ****** ******

Rto 4 ttt ho.tr» qn* o» a—n*1 ladoa do Boa»
aawaãaa almejam a t^porianidada de ver de»
ri-niirnilo aa taorea do rtobe, aleim-nio* tecal»
rnnirntr» eapaxes da fl__rar ram d«-*«raqar» em
qualquer n»i.rr«-.-in».;ã.. tta t-rJtladr. 17 I*-iii
tnnlailr. qua aa p-raalirillda-tt- do ni!»r»»-nnll
f>_0 ilimlniiia*. Kntrrinnit», r.n.f.-iTfi-.- r.,m

Com todos titulares a postos
¦. . .¦ it-1 »?.,•';¦ v-tjf¦•:'.•¦¦; ¦•¦•^i*" '--¦¦ .':¦' ;M

BtZTABRIOA
TICO

NO ATLE.

A O. B. D. comunicou que
froüctdru * tnniferuicl» do mcii-
Biitirrlc» ptr» o AUetlco Ml-
ttiro.

f ARTRIRA DK ATT.F.TA DE
MIRIM .
A O. B. D. remeteu » car-

tflri de atleta de Mirim. Joga
titr rio Piumlnen**.

EXERCÍCIO FARÁ OS AR-
BITUOS 

— O Chefi do Departamento
it Árbitros, faz caber que no
(iti 33 do corrente, áa 20,30 ho-
riv no campo do C. R. Vasco da"'¦"¦:*¦. haverá exercido ftslco
obrigatório para ot arbltroí e
luilllirei,

riCUAS DE IDINTIDADE
—tio a dlsposi;ao d* quem de

-Irelto. no Departamento de
Aniídores, «s fichas de ldentl-
dide dos atleta* abaixo, apreen-
dldis em campo pelos respectivos
irbüros:

Joel Perelr* da Bllva, do Ban-
í- A. C. _ Mol»*i Alvt* Tel-
"Ira. do Bonsucesso P. O. —
Jorge Daniel Vieira — Job Ro-Brigue» de Souza, Paulo Elias
Btrça _ Kleper Ribeiro da Sll-
% Elpldlo Paullno Dutra Pi-mo, todos do D. C. Oocotà —
JJel Lourenço, do S. O. Ideal ewtao Adolío de Carvalho, do•". R. Flamengo.

REASSUMIU O BR. REISCARNEIRO 

afastado para chefiar * da!e-
f-açAo d» basquetebol que foi 4Gualaqull.

TRANSFERIDOS 08 JOGOS
VASCO X AMERICA — Poram transferido* da tar-

de para a noite de ttbado prd-xlmo. os jogo* de Juvenl* e re-
*erva* entre a* equipes de Vas-
co da Oama e do America.

# Treinarão hoje em conjunto os vascainos
Os crutmaltlnoa continuam em extriordlniriot prepantlvoi

para o "clássico" de domingo com o America. Depoii d* pro-
valioso Indlvldqal rcalltado ontem, o* cracks de Bto Januário
voltarão hoje a atividade para o ensaio de conjnnto. Trata-se
de um treino qu» vem tendo aguardado com Intereaie, pela elr-
cunitancla de colocar em acuo iodos os valores do grêmio da
Crut de Malta. Reaparecerão Barcheta — Elr — Isalaa *
Chico, que, como »¦» «-,.:•,, --,„ atuaram contra o Bonsucesio,
por circunitanclas diversas.

BRXTA.FEIRA O "APRONTO"

O "apronto" dos crnzmaltlnos, na forma do costume, «art
realizado sexta-feira pela manha, possivelmente com ligeiro
ensaio de conjunto. Depois disso hnvert repouso até o momento
da icnsaclonal peleja com o América.

t**tú, tratou do «stiinio eom earlnho. Infe>
Ilamente, tüU> cornou com o apoio doa cha»
marioa ciplfiili-rn», do grêmio Itaopoldlnenaw.
Dai ler fr«ra«uido a an» idéia, quo foi re***?-
blda com *a!i»fa-ao entra oa aaaoclndne.

CONTRATADO ADKMAlt PIMENTA
A elalclo tio ar. Mniirn-i Cabnüero para

KARL KZERNICH,
a pr»»atdet»e«a tto I*«o»oe«aao, deu rta**»*o a que , •4rp'»'/*|-*'*»a|*\«r| «jv *
ta iinlvrni tan tomo do conhecido tteaportl». VtlSvtUUK LIA
la, tnúnero* p-tr—im» da «teaittque do rlube
leopotdlnenfie. K aaalra o ar. Mannet Tabal»
lem Iniciou «na larefa roniiatando o técnico
Ademar Pimenta par» orientar o qnadro da
proflaaionala. A aaalnatnra dn camproml*w>
i1»ti-a-» na nolta dn ante-oniem, na aede da
Conrrderarto Bntallrira de Desporto*. Nn noi*
te de ontem, o novo "eoach" «lo B^n»u.-**»»_o
foi apresentado aos jogadorce do dubt» l>-f>-
poldtnenae, tendo aprovellarto a oporfunlflnilo
para renllaar o primeiro Individual *••!> a alia
dlreçAo. l*imeii*a eapera colocar o Bon»nrei**o

para o rritirno itaonlciunonte om conilIcsVcti do
fazer nma t»oa ftRura ao rt-Tiiune.

APROVADOS OS ESTATUTOS DA F. M. F. — A C. B. D. comunicou
a F. M. F. que o ministro da Educação aprovou os estatutos da entidade
carioca, com at alterações feitas pelo Conselho Nacional de Desportos *

Novas sensações no Tribunal de Penas
Clubes, jogadores e

FOOT-BALL AMADOR
Tentativa de agretsão aos dirigentes do D. A. daUm fato Inédito a .-acredita»

ve! verificou-se ante-ontem 4
noite no Dopartomcnto Autono- _.«_ „, ,., ... ,»#••mo da Federação Metropolitana f, M. F. — Será pedida a eliminação do Unidot dede Futibol. ao qual .-sta afeto T

2W£aíCT^atP Ri«rdo F. C. - Festejou o E. C. Mackenzie o 1.°
ria. Cerca das 21 horas, deso- . - «•- . _-brigando-se das atribuições de aniversário da sede própria — Adestra-se o Lo*
seus cargos, encontravam-se o* ¦ . . ¦ .. _. _
lZÍZnol -?nSâIà"a,adl cota Para enfrentar o Distinta - Outras notas *

Para Julgamento na reimlao
do Tribunal de Penas qu» eata
«emana será sexta-feira prôxi-
ma. estfio indiciados os Jogado-
rea Ceiar, do America, expulso
de campo no Jogo'com o Modu-
rcira, Martinho, ainda relacio-
nado com o caso da apresenta-
çáo da ficha dc Identidade no
Jogo Botafogo X Vasco, e mais
Dlretotor de AiisoclàçSo l>spor-
tlva: — Da rio Rcsa SportlUcrt.

Auxlliares de.Árbitros: — Al-
tamlro Pacheco, Nelson V. Re-
tende e Israel Ramos de Farta.

Atletas: — Cardcnio Jaime
Dolcc* — Gilson Tavares de Mo-

- O Flumlncnf e comunicou queo «r. Reis carneiro, chefe do De-wrtamento dc Amadores, voltou"-um função de onde esteve

NOTICIAS DE
TODA PARTE

COMERCIAL DEP08ITA
CONFIANÇA NOS VAI.O-«ES NOVOS D OSEU QUA-DRO 

8. PAULO, 21 (Asapress) —
au que parece, o Comercial vai•m Poucos tlelxanilo de lado os
iimu 2° P|lSii-do" e dando opor-«"dade aos elementos Jovens.AMm é que, tendo engajado ul-'iimamente, o zagueiro Maloral e
l médio De Lucla está plena-
da in íílUsíeUo «"om a produçtto»« ambos, que vem melhorando°e momento a momento.

Jl CRUZEIRO FAZ EXI-GENCIA.S PARA EXCUR-^•ONAIt AO PARA' 
fEUM. 31 (A. N.) - lnfor-

de«1pn'!" clrt'l<M esportivos
Cr$»,»„pl*a.* que foi enviada ao
«ma i»™; vlce-t''*-nipeno gaúcho,
dl ÍSPtra'PTOpoita na base de" PI' cruzeiros, por jogo, 11-yre de .f!«;il(|ii(!r despesa do clu-Patrocinador O clube rio-
ftS, emrfit!>»to, quer cemr ''«-Irns por cinco Jocoa.

ÍA-tríi- ABANDONAR O
»ÍiVínnSAf, VM D0S SEUS1'loi.i a VALORES 

senhores, Arnaldo
Fonseca, Samuel Coelho. Alexan-
dre Madureira, Jorge Lemos e
Mario de Souza Rocha, rcrpectl-
vãmente, sub-chefe e encarrega-
dos da secretaria, da tesouraria,
do departamento de Jogos e do
arquivo do Departamento, en-
quanto um grupo dc árbitros for-
mados pelos Juizes, Osvaldo da
Silva Faria, Jonquim Manuel
Pinto. Antônio Batista da Costa.
Jaime Costa e Rubens de Almcl-
da Nogueira e o sr. Silvio de Aze-
vedo Brito um dos representou-
tes da F. M. F,, nos prollos da
referida categoria, ccmcntnva eo-
bre os Jogos realizados na tarde
de domingo, quando uma comia-
sfio composta de diretores e as-
soclados do Unidos de Ricardo
F. O. chegou a aede da avenl-
da Amaro Cavnlc.inte assumln-
do atitudes agrosslvas.

Por felicidade, achava-se far-
dndo um dos árbitros, o sr. Os-
valdo da Silva Faria, que o* re-
peliu, dizendo-lhes ciue aquele
recinto era de uma entidade ofl-
ciai.

Quando um dos funcionários
do D. A. procurava comunicar-
se com a Policia, o grupo eva-
diu-se embarcando num auto que
estava parado em frente a sede.

Serenados os ânimos, o Mosbo
repórter ali de serviço, surpreen-
dido cem o que presenciara sem
atinar com os motivos daquela
cena, indagou do quc se tra-
tava. O sr. Samuel Coelho, en-
carrngado da secretaria do De-
partamento esclareceu ao nosso
companheiro, que o representante
do encontro entre o Unidos de
Ricardo F. O. e o Bento Rlbel-
ro, realizado na quarta-feira úl-
Uma no campo do Bangú. citou
em seu relatório os aconteci-
mentos verificados no decorror
daquele prello provocados por

*-Pafá-HL0' 21 (Asapress) -
títores ..'«LT corU ram-m nos
¦Wií , ,?°rtlvo.a "B*"lo sao Pai-
Pudera' vi* «A <-ual(iuer momento
Pelos refL, '"f-J, uma novidade,

fi deixados das con-•"mie-seque o novo ca-
•¦«Bas
¦•r^áS^S-H»»,". :'¦«'"'¦. ''>>! 1"".
lo em

um tiosJ 
"rlfíi!.'10 

ílc ''eclH5o de contíu
mais destacadoii tos" qUe não Scíor-vt;l nn t»i.íí.„-*í? .mu.lt° fa-

ínt?-"1'*' '"'mais destacados
que nâo se--,..- muiton° Parque Antártica

torcedores do Unidos de Ricardo.
Agora mesmo — prosseguiu o

Sr. Samuel — vou fazer um re-
lato desta ocorrência para o che-
fe do Departamento e entregar
diretamente no dr. Vargas Neto,
oedtnao no presidente da F. M.
F„ A eliminação desse clube. ..

Achava-se presente enlre os
citados Jul7.cs o sr. Jaime Costa
que deveria dirigir o encontro
noturno de ontem entre o clu-
be em questão e o Brasil Novo
no campo deste em D, Clara.
Assim que o sr. Samuel Coelho
termino., os réus esclnrcclmcntos
sobre o atep.tadp, o Juiz Jaime
Costa np.roslmnndo-Be de nosso
reportar.'; dlssa-lhe. • pt' 

"Diante
do que naslRti. não irei dlriclr o
Jogo para o qual fui escalado.
O sr. está autorizado a dizer
Isto pelo seu Jornal".

*
Teve extraordinário brilho a

festa que o E. C. Mackenzie le-
vou a efeito no sábado que pas-
sòu em comemoração' ao primei-
ro aniversário da assinatura a»
sede própria. Elevado número de
representações de grêmios co
irmfios e muitos desportistas
compareceram á sede da rua n««,ç
da Cruz, afim de levar ns fe-
licitações ao alvl-negro do Meler.

auxiliarei de árbitros chamados
Cientifico aos Interessados queral* a Castro. Jacl Ribeiro de

Miranda, Joto Iglealaa — Clrll
Machado Campos, Abelardo HI-
glno. Mario Ferreira de Almcl-
da Andrade, Sebastião Alves da
Silva. Ricardo Dias Gonçalves,
Jaime de Melo Borges, Epltaclo
Bento Marinho e Wilson Corria
da Sliva.

Associações Desportiva*: —
Bàngú A. C. e Mavllls F. O.

Outrossim, solicito o compa-
reclmento t Auditoria do Trlbu-
nal de Penas, no dia 23 do cor-
rente, ia 15 horas, afim de pres-
tar esclarecimento, o arbitro de
E* Categoria, ar. Oivaldo Roxo

a eltaç.to acima seri Julgada na
sessão do Tribunal «to eexta-
feira próxima, dia "¦-- t* 17 ho-
raa.

E«tAo também convidados a
comparecer A Auditoria do Trt-
bunal de Pena*, afim de depo-
rem no Inquérito mandado lns-
taurar para esclarecimento da
denuncia apresentada pelo An-
darai A. C., contra o amador
«r. Shakespcaro Araújo da Sll-
va, os srs. Silvio Marcai. Jofio
Iglczlas Vldal Filho e Paulo da
SUva Mendes, no dia 23 do cor-
rente, ta 17 horas.

Amanhã o treino do Botafogo

MOVEIS

CASA REPÚBLICA
DECORAÇÕES — TAPE-

 ÇARIAS 
Criações exclusivas

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

Catctc, 104 — RIO

A's 21 horas, o presidente do
grêmio sr. Carlos Lopes Oulma-
rfict-, disso do acontecimento
exaltando o apoio que vem con-
tando do quadro associativo e »
dedicação de seus colega» de dl-
reçfio. tendo palavras de agra-
decimentos aos convidados. Ter-
minada essa solenidade, teve lu-
gar o baile comemorativo que «n
prolongou até ás 4 horas de do-
mlngo ao «om de afinado con-
Junto musical.

Preparando-se para enfrentar
nu próximo domingo, no campo
do Confiança, o Distinta', em
disputa do titulo de campefio nb-
soluto da segunda categoria de
amadores, adextrar-sc-ao nma-
nhfi a tarde, os amadores' do Co-
cota.

Ótima aqulslçfio acaba de fa-
zer o Rio F. O. líder da Serie"D" da terceira categoria. Tra-
ta-se do ingresso do centro-
mcdlo Amaro do 7 de Setesbro
F. C, de Jacarepágua, nas íl-
lelras do grêmio «lvl-anJl do
Meler.

Um gesto digno de ser segui-
do tiveram no último domingo,
os componentes do Bento Rlbei-
ro e do Marfi. Ao terminar o
encontro pelo certame da serie"B" do campeonato da tercolra
categoria de amadores, realiza-
do no campo do E. C, Valin,
cujo resultado foi um Justo e me-
recldo empate que retratou • a
igualdade de açfio dos contedo-
re.-, abraçaram-se fraterna!men-
te. O Juiz do embate sr. Rubem
de Almeida Nogueira, cujo de-
sempenho foi Hatlsfntorio, élo-
glou-08 na súmula do Jogo.

DIFÍCIL A PRESENÇA DE SPINELLI
— GENINHO, UMA ESPERANÇA

O alvl-negro, terA domfngo pró-
xlmo, o seu terceiro grande ad-
versarlo no atuai certame. De-
pola de enfrentar o Flumlnons»
*• Vasco, com relativo «uccsbo e
team de Bengala Jogar', agora
contra o trl-campefio carioca.

Pretende o Botafogo, lançar i
ma força máxima nesse compro-
mlrso, inclusive o pjnyer Splnell
vitima de um espetacular foul d«
Eli, na peleja com o Vasco, i
próprio Jogador parece estar In-
teresaado no seu reapnreclmen
to, o que nfio cremos ser possiv«!
em virtude da gravidade de sui
contusfio. Aliás aquela contunden-
te vitoria frente ao Bangú ser-
viu para levantar bem alto •
moral dos seus players que, aa
tlm irfio a luta mais convictoi
de suas possibilidades.

Fala-se até que Genjnho e Vai
cer, que deverllo desembarca*
tioje com o 2.° Escalfio da F.E.B.««tarfio a postos no treino quio quadro levará a efeito ha tar-
de de amanhfi, Nüo resta a me-
nor dúvida quc todos estes fato-

res em multo contrlbulrfio par»
ò suces:-o da turma de Bengala.

Portanto o treino de amanhfi
e aguardado com enorme espec-
tatlva pelos "íans" do alvl-ne
gro. Problomaa no quadro pro-
prlamonte nfio há, a nfio ser o
caso de Splnell que tem em Pa-
prtl um substituto a altura, os
outro* setores do clube estão
mala ou menos ajustados, delxan-
do Bcngnla com o campo livre
para agir onde melhor iho con-
vier.

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em Ciência*

Econômica*
Contratos trabalhistas e co-

merciai* .— Legisle çfio
fazendaria

AV. RIO BRANCO, 108, 8° SALA 8 
Telefone Z3-Z428
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PROVA CI-CLISTI-
CA INTERVENTOR
Joaquim Peixoto, obteve
o 2.° lugar

8. PAULO. 20 (Aiapres» —
r:-;.:!-..:: ¦•• ontem a prova et»
rlittlca denominada "Intorventot
Fernando Costa", que constou dt
Ida e volta á cidade de Plraasu-
nunca, cidade nata! do lnterven»
tor paulista.

Participarem do circuito 19 ei-
distas que partiram da tede ds
Palmeiras, no Parque AntArtlca.
Apenas sete desses ciclistas chi-
garam a Plrassununga tendo ot
demais abandonado a prova, qua
como 13 vt, foi bastante difícil.
A prova foi vencida pelo atleta
corintiano Knrl Ku-rmck que fet
o percurso de 230 quilômetros em
nove hora*. 51 minuto*. 43 ie»
gundos e 2 5. O segundo lugar
coube a Joaquim Peixoto, com
20 horas, 49 minutos, 53 segun-
dos e 2 5.

DOENÇAS DA PELE — SIFILIS
Notrir-o — Eletroterapla

Dr. Agostinho da Cunhe
Diplomado pelo I. d Mangnlnha
Asaembléla, 73 — TH.: 42-115!

Homenagem do Gi-
nástico aos cam-
peões continentais

A diretoria do Clube Olnaitl-
oo Português; áa 18 hora* dt
amanhfi, &.Melra, oferecerá un
posto de honra a delegaçfio bra»
iillelra de basquetebol, que aen-
ba de levantar o titulo máximo
do continente.

BELO HORIZONTE, 21 (Asa-
press) — Teve grande repercus-
sao a noticia divulgada por
um matutino, segundo a qual
jSantamarla, o conhecido medlo
argentino, atualmente no S&o
Crlstovfio, estaria propenso a
aceitar o convite que lhe fora
dlrigdo pelo América.

Entretarito, pelo que nos foi
dado sentir Junto aos círculos
ligados ao clube, o informe não

parece ter fundamento, nfio so-
mente porque Santomarja JA
participou do "ualch" do re-
turno do campeonato carioca,
nfio podendo, ass'm, ser apro-
veltado no momento, coxo,
também, porque o América Já
possui dois excelentes elemen-
tos para a poslçfto Wilson,
considerado, com Justiça, como
o melho r"plvot" mineiro e Dl-
dl. que pouco fica e dever ao tl-
tular.

Constituiu pm belo espetáculo patriótico a festa popular rta-
lizada em Bonsucesso, para entrega ós famílias dos expedicionário*
residentes naquele subúrbio dos quadro» dc honra organizados pelo
Clube Militar, com as fotografias dos mesmos, O local escolhido
para o ato, foi o campo do Bonsucesso F. C„ que o cedeu para
d sua realização. Os quadros de honra, bem como a festa, própria-
mente, ficaram a cargo do Comitê Democrático Progressista d»
Bonsucesso, tendo tido uma numerosa assistência de moradores
locais e visitantes. Estiveram presentes representantes do Club»
Militar, da Liga da Defesa Nacional, de vários Comitês Democrá»
ticos, além de outras representações, contando também com a pre»
sença do brigadeiro Gervasio Duncan. Os clichês acima mostram
um flagrante daquele oficial quando discursava e um grupo d»
famílias de expedicionários tendo nas ihãos os quadros de honra
distribuídos.

HÃO SERÃO MAI
REUMIOES 00 TOU

S PUBLICAS AS
AL DE PENAS

Afim de evitar aglomerações na sala do Tribunal de Penas e ainda em face dos pre-
juizos materiais causados por ocasião das últimas sessões, resolveu o presidente da
F.M.F. não nims permitir o ingresso nos dias de sessão daquele alto poder de qual-
quer pessoa estranha; sendo livre o ingresso dos representantes de Entidades, Clu-
bes e Imprensa, devidamente credenciados, dentro do critério adotado pelo T, de Penas

Ml
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Será solucionado dentro
irios
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148 toas g bii tos comercia
justiça do W* -- Wrai* « o fw** »a w
juuiiy ^ ^--«^w»»»»*!»»»**''.* .«j*»»*»»"*'' •Mates da ci

Ria d« fíifrW-* Qüww 1*4 ia. 22 A* Alt»»» «>¦»

teeí»*; d* Cri >*'**• ,- M iw»t«i 4«- UMAM * ! •iSf"**
„ erl *•*»»*.• 4»» Cil I m» r*»
ou..-, crt *»<», ,, _,._ .'f.MliílMl'» *fl» **«l**,»í**t*'i»»« •
Im;»»**- crMa P-W, •UtjMÍJl
,*,* p*|i<*--*» • pft=rl4*Brt» «t»
e*-*»*ei|w et^wWioii at «mo» 4

Regressa coberto de glorias"Regimento Sampaio1
n,,^,,**^^ carioca - O "Mariposa"

Ml_tf»»_a_**l tl'** WMIII 9 »' a**»»,» *-«""»«" <t mm. * * t' * m "" 
atracará entre 8,30 e 9,00 horas no Armazém 10 - As 14 ho*

ra. o desfile - O ministro da Guerra pede ao povo que rer,

Deite otcordõet de isolamento - At organizaçõe* popular» S
•Hllt °* _ 

« *mmu9ia.*a A» hamtn»..iv. ** iMrt <9-»!_MH_-J&l 9
l» ti»}.* t*i*o Bfe.ta-IM *<* }'\t,\i,a 4% T tt O. na t_t.il'»!

%-.m-mit* 4. P ít II._ Am ti* »U*.
*„t tw** «?** • *"*» Oura*, m
**flo5 o V «casto tw*o •»

O o, «i A- D • Ct*. A»
CÉ**!***»» »- -** » ,v «W***.****
ilUSUIlt-i li- BMfjJMgfO.fO '*•'
!*_i-il». tttmtftlit»» ío l* ¦§_
í*Ul.r* <U MA _«_«» *¦
ITOiãèHhil coiimimU <•• P--
tlt-;» Mllitr. C-mpttAA* At \ti'
UfittrvfU. Q O. d» Dl. R. •
Bül—- amtwi. eo t«J»tío Utl
ha»*.**-». ___._o iir uni te  •_ -—¦"*—

*.t» e*|*. e* ft»4ttttin»t1f«t
1«i:...»:.« 'r'í- »'•* A* I* BOSP*
¦SadO kíA IntfUea o **£•>•.
tj nir»rr*il4 a t*r pefwrrMo 4
o •e|tlMM: -»—

A**nlda ¦'Wriiw» Mm. Pia*
ç» Maoi» 1». M" B»******». ' »*
c* P»tt*. A*. Im** Aa Va* / IN»**»!. A*, ti •J" *****. -***-- »••*
Cí-t ara. Ilu» üntfwtlaiu. A».
|»ir>t«te*ne Veija* ou A». Mt»
»#ri»»t rioiimtto a tUXaeAo Pe-

A» tVtjp*» molortrad»* teeul-
r*«» cata *>» euarutt «l* tWtBM.
I*»*.*rt4ii pol*»* tutjuiaittai da C«n-
uai. Ru*« Mirtt * Barro», flu
Vraadaeo Xattfr * *H de M»P>
t» at dc Infantaria por tia (tr.

-,-,»"r'r«.|«wí
;!»*r d»« \*vti»4t» de loimr l«f;»l*_J.,

ii,H»_ d» ««Jj* ÜJSÜL *5>«yj_*-0MÍc«. wlt^MAlAs*
|WI<lt«»»r. n_jgj ÍÕWO «TJJ*; Kjffi SHS.S ÍU* Õ<mc-»t».

Debates dos discur-
sos de Luiz Carlos
Prestes

Pt_em»B«» • imbUai-
elo Ao seralnltt*A Cornlwia Orjanl-
tadora dot Deliat** do»
Dltcono» de Lola Car-
lot Pitale*. rtonlr-t***
hoje, quarta- feira. A* *»«
honw, na ü. N. E- *
praia do Flamtnro to.'
IM, afim de deeldlr M-
bre a preparação de no-
«•o* irabaltiot. S&o con-
«idados para a reunião
de hoje todoa o» mem»
broa da ComltaAo, bem
eomo o» drmalt Interes-
tado», afim de apresen-
larttn eritlcaa o *con»l-
deraçõe» tobre o» deba-
tea JA reallxadot".

tto, t»*m to**»" M 4rtm9* tm**
ritdst d>» »*4l»rtrl*«*l*« Pt«»*,n*
lt* *» detlll*.,

O MWltífto da Outtr» tma*
nlta umt>i« »* W^JSS
que W«o «ju* »» mOtí*Am. die.
etmn »«* *»"ri* Q»»ri*U *»? *£
nn*. miia o* trut elrmer-to» tv'.»'
i»-oud*.* oara «iur p«***«in i«*_«
m «ut» femlIU» * amUo», i»
menor temi*» i*m»1**I.tnnilmr-Bie .» Mtnt»le«lo eo*»-
tl» tm oue e»u* »:*•¦' «S* SSE.*_»t*tn«Jlío e «í*_te«*a>to ptln poto
ar:.. do nal* tcr»*Uf. df ta rr».
t*nd<» » nislor ptrte da «««».**
d« »ntti»»rtt. traoit è « «*l»*i
meio d* tlttura» cu* cetiiisMo,
r»tr'.:i'•'• Itvr* dr»!«xam«ol«.

onOASt/ACOl*** POPItt* •
MS P-iRTICirAMO n.lH
IIOMCNAC.r-NS A* P.tB -

v-v.t». A* *\s». «-«anlM-íí-** j
_wptii»re«, moradore» d* btlrr»»*
« tetore* ¦*rçtt*tloratt arrr-l- !
meniaram.t* p*ra »*ar*iltli>*r. em
csraier coletivo, da c---.> re»
--«:•,-. nrepara*** par» o X"
Eacatlo da P-E.B.

O COmlt* Oi»mi*<ra!l*o do* Mo*
blturtif. -"smi-rtrec*** Incnrpor*-
do. ttnila a ro* C*5«tiU*Ao exe-
cativa detl-roado o Bln-tteato do*
Oíldait Martenetro*. A Avenld»
Marechal ItorUmi Petsoto n
H*. para ponto de eone*ntra«rap.
x partir da» 8 hora» da manhl.

«5* morad.re* de VUa Ita»»
prestam hoje. As JO hora», uma
tUntltcailta homenasem »o« ne-
rol» d» P. E- B. residentes no
b»lrro. que lnie»|T*m o ¦!• Er-
c*tlo. A recepçAo ferA feita no
criuamento da Avenida za ne
Setembro com a ru» t3ou*a Fr«n-
co. Ulando na oc*»l»o o» dr».
Paradeda Kemp e Aloltlo Silva
Pinto. enearrcRado» de »»ud«r o»
bravo» qu* voltam, e render um
prelto de taudade to» qut tom-
btmm no campo da luta.

•MMJOBl -ÃA At q«» ** P**
pdMMi Asm mtahlgna •*•
•«•««rn MMBtll A» mttitt''*»*;'-*»
».» bravo* tol4a»lai do Ora*tl.

WM-V A'9 II R KAO A*i
• IIORA8

<v*-n'.mlr».«<•. a Ul* d* D*f*-

FERIADO HOJE
KO DISTRITO
FEDERAL .

fir.i.1 i»ir da Re-
pui 'i. 4 a*:»lnou um dr»
rrelo, onlrm. eontlde-
rondo *fr..-»«0o no Dt»-
(rito Federal o dia de
ht»!r.

O -r-.rinlf O ttXtO
do derreto:"Contlderando »r
motivo de resosljo pü-
bllco a rhenada A Ca-
pilai da Repóbllra do
aetundo contlnítnte da
Forca ExfiedielonAria

B*a*llelra: e otando da
«trit.ttlr.í<> ooe lhe con-
fere o ari. 71. letra "a"
da Constituição :

P;cifta:
Art. 1.» — O dia 22

de acosto dr l"!*». daU
do reemto do Z* Con-
tlnuente da Forra Eape-
dlclonárla Brasileira, é
declarado feriado no
DUtrllo Federal.

Art. 2.* — Revoicam-
te as dlsposlçrjfs em «»n-
trarlo".

t.tii t»tr Airi ber*»_A» m»nli4 t

ment. p**t*rA a fa*»»» aa u
horaa.

11 i 1 (.lt im *."» DA UDJ*. —
l D. N. ¦*-

A U-a da Dt!*»* Harlonal p»«-
m» et tetultim t*!«r»mtt ao»
r..m»nd»nte» da PEB. na ftor*
d» ttireíd» do »* E»***!»»:

Otnri»! Cord*lro d» P*rU|
-Mwnonto mfMtW «lorOora

RER, d»t* ht.iotlra drelar.*.',»"
de eut-rra Ur.tM ».f**»*«ie» n»n*
f.arttwt Ut< '0» »>»f« _?"*?
nal tttid* pe'*oa Vostentts b»*-
to» ettf*«?*-lo«*i..-t»*»tn'« honratam ar-
mat bratUMra» ne* «»«•>£>» de

l *-,«.*« ipfâr01*4wl* R*»?t«»*»l **»*_Tí*i

aura* Sm lõwpãwf * 9fP-***\,
•láTIV» l»« tRAMUIO -

ttm mua «o ttmm t\mm*i%i
ji d» âraokla nw* itwwi

i «i»n4« m*«* A» f***»*!»»!-»»
impittitaii m c-mt-ia bi*4« m*

I teittut Pi*4ií**t M I0wi*m «>atli
...-:»'.»... i -«« * -'¦¦'-•> A* ct*«*
i#_ d«i«f»* tJ» ori«* »tn*i d»
s_. l r - art, .- l. ¦ .llllf l.l«. «*|l»<l.

t»It u4lt«rf ** Krlttnqir*'»-*» (*¦¦•
Etadaii A Nf«r, * ni«4i>t4*a r*<
mau p*i* o P*l*fO«i A* €*•¦***.

isiuiii.u COM o po«í-
mdbhi wa nrrauo/i

O Cbtta 4* »»4^t)Ti»«>» ptsAAÊ
a (.niini tt4»l»*»'.» 4** twat»'»
ilitw** Atiooí»» ABtM» «J» PI»
Mte, A4»!t*«'«> UíJtA* M*«»it.*«*
Ittttt co Rtnl»»* UnMi Vrt"t*'
itr* ".« *.! • d» trteui* -Otti* «»•»•
te» 4* Abreu t4m». U*«lt» ]«*»
Pti-it*. etitot P««i*lr* d* t-ti'
ia. Jr*&o lUttii* TWttli* Puno-
Rtl»* f>»n*. Nrt.1* 4* O.H*U»
:.».*«:•: t Alt»»*ía P*«l* OM_
U»f>u d* P*t»tr* o At. AftUitt»
Antônio de in*»tw qi» d**tr*»«i.

.:¦. .a ü -¦ dltutl d» et»»»* P*t»
f: ..'.' »o tintado euíte

d, tia*. .".'."-:.". uma pio.t-
d«r.cl» lm*<5t»ia . e»j»»t d* »«i««í
a i»lut»ncl* d» rtfto* rmpr«e*-
darei n* pfuUl»'»*. «*o adi»»
mento. aftm d» n*« aten«ttr*fii
at r-tlirlnillí».*** »pi«a"*nu4M.
O Prrtldenta da Repôbll-* dt»
claríu:

— -A Juitttra do Trtbsttho fel
erUda para laarr jutil**".

o Mim tro do "mbttno dlit-
8lu.«*. entAo. da tarada do Pa-
larlo do Catetr. A m»»»* do* tm*
pr«r*'dr*# no tomtiíto. «ttiman'
Co que drnlro Ct «tt h-ta» ¦
orfSt» d* Ju.llça Trab»'hlu«
devrilam primuntUr-M tobre o
r«-*jun«m*mo _nal de *ai*tl«

íãutha da l^r«>*». reli-mbran-t» j ptla que »fo*i**!h>»a *e* .*.!*•
•rr std» Vomoda Intrejildr* luU* --t».tdot qut *tu»rd»M*m. dm*
íor ••.!¦» qulnta-totuna na*»» | int da oi-rin. ttt* drelkao. 8o»

CUlU.ua c ::; a lu!.-»:* o »r. Ar-
tlntio Antônio d* Pinho. Falava

dor r*mtra qul
RMrli*. Hoje Rratll aprimora-

l tua* eonquUi** d*morr*ilra» ps»
ra a» qual» multo contribuiu a
i* \ I""(a> 

I^lioldo T. Cnnha Mtlô.
Previdente".•Coroiitl CtUdo de Cttlro:

Ue* d* Dele** Stelonal »»ú*
d» pe*'í>a de Vostenrl» qurrtdn»
expedictonarlo* Rí-ilmento S»m
pilo. brrolt »,. ¦- Catteto t dt
euira* lutat na tuerra de de»,
irotcílo :.•.-•-* ntsl-fattlilat.".::•-.•" reertí»'» FRB- P0*o
bratltrl- ¦ lou et-m»otldar eu»»
et-.nqtilt.aa di.moeraHraa pro-
rurando »oli»»*Ao pacifica proble-
ma» .-.*.-:-•'.-••

(al I^opoldo T. Citnha Meto.
Pretldente".

Tambem tele-rafou ao fenertt
Cordeiro de Pvirla a ao coronel
Calado de Castro, em nnme da
Coml»tâo de Aluda A PEB. da
I.DN.» o pre.ídente de**a ps*

! iiiotlca entidade, tr. Ctlo Pedro
Moaelr.

rm nome da cla»*e t_merrt»ii>
„tJ4.1« .-«¦ll.lu •«* I lt' I' dO «.".rl-

no a audl*nrlt que *r*b*va ite
toortrdrr Hnjtliiaodo tottrtatmott
lodo» c* coli-a» » Inarrrtaiem
no seu Slndlcata forulectntto
assim o orsfto que t* vr-n b>»
tende, »em drtfalrrlmenla, rm
defe*a dat Juttat treivli»dtc-»«*«í»
d* clattt.
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VISITA A
FLXAR*' •

-TRIBUNA TO*

A TRmUNA POPULAR fel rt»
tltada por uma coml'**o dt eo-
;:¦,-.-:!»:: ¦» í :.T- OUUOI. pude-
ir. i. anotar oa nome* do* s*num-
ie» «rUtlant*»: tr». Arllndo An*
tonlo de Pinho. Adalberto Ucho*
Ma-»lhle-'a Joté S«»rr* de Abreu
e Carlos Ferreira dt tlouia.
Acadeceram iodo» o ncaao con-

* tua campanha em •;¦-¦¦'¦

OalvAo. Inlctada a eeulo» falou
o war«K«alaui« dot tími»:csaoo*
tet, »wV»»»-..« Ainala OtUSÚA,
uit lítaiucu * preliminar -*-***
t.m*»*nencla d* JucUç* do Pra-
balho paia JuS$ar o re*J«*»tai*.t:i-
so setat Ao MiaiWa do» touitr*
ii-.:.,;. no que loi ccatraiüiaJo
tptlo pfiKUfatíor ClarloaUt Uai»
trio qu* t-*<!af«rcey o »$l___p
conciliatório tíaqucta audttneu.
declarando alr.ua ter aldo a con-
utiaçio apic-enuda fora do
prato legal. O rcpreientanU do
tímillcaio d:t Empregado* no
Ct.mrrclo. dr. Álvaro Onetl da

j-j.tll.cou a eomix?

O Ml,'T METROPOLITANO
R A RECEPÇÃO A* FER —

Por nijsso intermédio, o MUT ..
Metropolitano convoca todo os coletivo tutcludo pelo Sindicato
Comitês Profissional» do Distrito do» Empretadot no Comercio
federal para a concentraçAo de contra at entidades patronatt. O»

curto - .— — -.— —
do re.iJuttamrnto de *alarlos» Ftsuetrcdo.
horário unlco t teroaoa lnjle-ut. le.icla do Coii*:!ho como 9tpO**__•__ ", 

__ a...»*,»,». tüacilUtcr >. O» empresador»-».Teve lu-ar ontem. A* 14^1 ho- „.;cj;jr„m«llo de t*u aüvogado.
rat. na «ede do Conselho Re|lo- | S^,^ o.ep*,ol»»u.. que
ntl do Trabalho, a primeira tu-
iil-r.ria conciliatória do dl.tltUo

ÍÍÕMENAGEM DOS FERROVIÁRIOS
A ANTÔNIO SOARES DE OLIVEIRA

¦»*»»*». - *l47T*t*\**imWR
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O, /-rrouidrlo» no redaçdo do 'Tribuna Popular"
' 

%* candidato a deputado pel»
partido Comunista do Brasil, o
Uder ferroviário Antônio -Soara»

fl_ Oliveira, figura de dettaqut
,lo movimento proleitar-nado-
nal. Dirigente do antigo S ndlca-
lo Unltlvo dos Ferroviários da
E P. C. B. sempre esteve na prl-
melra linha em defesa dos Inte-
reese» dos trabalhadores. Trabn-
toou como foguista até 1935 em
nossa principal ferrovia quando
lól encarcerado. Hoje Íntegra o
Comlté Nacional do P. C. B. Seu»
Mmpanhelros e amigos ferrovia-
rios resolveram homenagea-lo por

¦ ter sido Indicado o Beu nome pa-
ra a Chapa do ParUdo Comunls-
Ia e marcaram »'-Wlenldad«*-pa-

. ra o próximo sábado, ás 20,30
horas.'no auditório da Associa-

, t&o Brasileira de Imprensa.
Em nossa redação esteve ago-

ra para nos dar ciência do fa-
tui a comlss&o promotora da ho-
Bienagem, de que fazem parte
mt ferroviários José Alba san-
ches. Pedro Teixeira de Qucl-
rot, Jardollno Henrique Cnrva-
lho, Nilo Dias Teixeira. Alce-
blade* Ferreira dos Santos, IH-
neu da Silva Pedreira, Severlno
justlno Ferreira, José Joaquim

da Cunha OulmarSes, Francls
io TeUelra. Joré Alves Santana,
Otávio Rocha Corrêa, Jofto Hlll.

Elpldlo Ferreira Prudonte Fran-
cisco de Assis Coelho e Joáo de
Araujo Dias.

hoje, As ti.jn horas, na sede da
Liga da Defesa Nacional, à rua
Augusto Severo. 4, Lap». deven-
do os mesmos apresentar-se com
tuas -*e*i>ectt»r»aS faixas, concor-
rendo, asatm. para o maior brl-
lhantlsmo da rcccpçAo que o
povo íarA e»ta tarde aos bravos
rapa-ses do ..*• F.tcalfto da Porca
Expedicionária Brasileira.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
DE AJUDA A* FER DO AR*
BENAL DE MARINHA -

I A CoiTiIssfio Democrática de
: AJud* A FEB do Arsenal de Ma-' rlnha convida todo» seus aderen-

tes a te Incorporarem ao MUT
Metroj-olltono, As 11.30 horas, na
concentração que serA feita na
sede da Liga da Defesa Nacional,
á av. Augusto Severo. 4. Lapa,
afl mde participarem, coletivo-
mente, das homenagens que a
Comissão prestará esta Urde ao
2." Escalão da FEB.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DOS EMPREGADOS NO
COMERCIO HOTELEIRO —

O Centro Democrático dos Em-
pregados no Comercio Hoteleiro
convida seus aderentes a partlcl-
parem. Incorporados, da concen-
tração de hoje. ás 11,30 horaa, na
sede da LD.N., promovida pelo
MUT Metropolitano, afim do
prestarem homenagens, coletiva-
mente, ao 2." Escal&o da Força
Expedicionária Brasileira.

AOS MORADORES DA
GÁVEA 

A Comlssáo de Coligados da
Liga de Defesa Nacional, na Oa-
veo o Centro Democrático da
Gávea, o Comlté democrático da
Fabrica Carioca, o Comltó De*
mocratlco do Cotonlílclo Gavca,
as Sub-Comlssfles da LJD.N. nos
Parques Proletários e o Comlté
Democrático da Rocinha convi*
dam o povo da Gávea para com*
parecerem em massa á grando
rcccpçáo aos Expedicionários
Brasileiros. Diversos bondes cs-
taráo á dlsposlçáo do povo Inteira
mente grátis, saindo ás 8,30 da
manha, da Praça Santos Du*
mont.

trabalho* foram pre.Mdldos «jelo
Julx JoAo Antero de Carvalho.
•ecretarlado pelo sr. Hello Or
lendo
mo prtxurador o dr

tprr
tbalxo transcrevemos:

AS PROPOSTAS PATRO*
nau

A FcdcraçAo do Comercio Ata-
tadlsia propO. a sogulnto Ube-
Ia: a:ô CrS 400.00 -Crl_ 150.00

•0000; atA Crt «t».W - Ç»J.-i.-,. até c«* «mm - Crt
ZM»; até Crt 900.00 - Ot
stmo at* cn iomí» - »£t
CM_00: ate Crt IJ^-**crt ssojM: at* crt >-«»«) -
40000; até Ort MSM0 - Crt
430.00: até Crt 3.OW00 — Crt
axUtt: de Crt am» em diante
Crt «-SO.Oo de aumento, «obre o*
¦atado. percbUoa em Jt de de*
fcmbro de IM4. ttbre os taUrtot
llxot, excluído* oa abonot.

A Federação do Comercio Va-
rriti:* apre-er.tou a tegulnte ta-
bela: ai* Crt 4WO0 - JM de
Crt «KWO a 149Í0 - J5'á; de
Crt 15000 a 099.00 - 30*5*. de
Ctt 1 00000 a 1349.00 — 30*";: /
Crt 1350.00 a 1.4994X) — l»»**-: ».J
Crt ISIXIjOO a 3000.00 — JlOJt»:
liara o* tslarlos do» cmpr»*sadoa
admftrlos ató 11* de deiembro
de 1643. Para o» que entraram
de 3 de denembro de tWl»
de dezembro de 1M4: até 490.00
— arr; de Crt 50000 a 74900 —
20*V: de Crt «50-00 a 939.00 —
15"*,: de Crt 1.000.00 a 1-H9.00 -

1,49900

laiartra até Crt 4».00 tmotota
lixo dt Crt --*!.-** - tt Cit
MOjOO a ".WAi - Crt St»)'*}; •«
Crt --5W * i***J0l - Crt i»m;
dt Crt i O-O-M » > -»' *'¦• - Cl»

— 10«*í. Para os vendedores a
comlHsfto. ficaria ctabelecKn a
parto fixa dc Cr» 380.00 além dns
comUtoes JA em vigor.

Novas forças britânicas
para o Extremo Oriente

LONDRES, 21 (A.P.) —
O premicr Attlee declarou
que a Grã Bretanha envia-

continuamente força»
Oriente írernm nessn longa campa-

brnr-se do grnndo debito
quo devemos nos nossos pa
tricios c homens dos domi

A TABELA INTERMEDIA-
BIA DO CONSELHO 

Em virtude de terem sido re-
cusndas pelos empregados as pro-
portos apresentadas pelo» em-
pregadores, o Juiz Joáo Antero de

rn
para o Extremo  -,
afim de substituir aquelas nha, homens que lutaram
que ali se encontram ha va- com o pcor homem c natu-
rios mezes e anos. reza, para desempenhar sua

"Temos que completar a parto na destruição das
libertação dos territórios forças mais infernais que jo
ocupados", - disse mais| pmctiçaram a humanidade .
Clement, Attlee na inauRU-!
ração da exposição do Vito-,
ria sobre o Japão.

Prometeu, tambem, que o
governo melhoraria as con-
dições do serviço na índia e
Sudeste da Asla e em segui-
da rendeu homenagem aos
ingleses do t4.° Exercito
Britânico declarando que
"a guerra terminou mas»
todos nesta ilha devem lem-

nios. homens que muito so» BffiS3&%_fBU
pelo Sindicato do» Empr fados
no Comercio e submetida ao cs-
tudo das entidades patronais:

Para se dedicar aot
trabalhos eleitorait

O presidente do Tribunal Re-
rdonal Eleitoral do Estado do Rio
ncdlu ao Tribunal Superior o seu
afastamento das runofiei «.PJJ*
sldentc do Tribunal de Apelação
do Estado, para se dedicar ex-
cluslvamentc aos trabalhos elel-
torals.

w3*Tfr_^___.^^'^ _V*_E_l_£i»Va

1. uuian le o ItMórico documen-
to recebido por intermédio da le-
aac&o suíça em Washington, em
que os fascistas nipàntcos se pro-
põem a render-se, de acordo com
os termos de Potsdam {ACME)

Pediram registro o
P.R.B. e o P.S.D.

Durante a sua rcunláo de on-
tem. o Tribunal Superior Eleito-
rol Julgou vários pedidos de rc-
glstros formulados por Partsdlod
glstros formulados por partidos
políticos. Entre esses, constavam
os do Partido Social Democrático
e do Partido Republicano, cujos
processos foram, rcspcctlvamcn-
te, relatados pelo desembargador
Laítuetc de Andrade e ministro
Valdcmar Falcfio

Decidiu o Tribunal, baseado
baseado nos parecerem emitidos
pelos seus relatores, conceder re-
glstro provisório aos dois parti-
dos.

O pedido de registro do Par-
tido Nacional Popular Democrá-
tico, entretanto, cm face do pa-
recer do desembargador Edgard
Costa, que o relatou, foi con-
vertido em diligencia, para que
o requerente cumpra a exigência
de fazer constar de seus estatu-
tos o compromisso de respeitar
integralmente os princípios de*
mocratleos e os direitos funda-
mentais do homem, demlnldos na

I Constituição.

ENCONTRO DE
PRESTES COM
OS LAVRADORES

DomiR0O prdriwo. d»
26 do corrente, realaet-
te-á em Senia Crus. na
,ede da Sociedade ilun-
cal Fronctico Biaga. »¦"
rr.c«iiíro Ae LuU CoUo»
PrettfJ eom os lamad-'"
de Santa Ous, Canpo
Grande e Guorflllba. de-
enrio ter drtxitilo* neua
ocaiido ot pr-nc-P-i* V'0'
Mental e reírlndlecc.'''* *?*
comj-onejej do Diitrito Ft-
drral. A lRic:ol:ra do Co-
mlfe De.*nocr4t:ro 

"WW;
ata pró-Rciiiniíicaçôfi
de Santa Cm. alc-n-MU.
como ero natural, "re*!..*
recerctissdo em tosa i0*"*-
doentio comparreçr ores-
de mat:a de umAomim
terestados em tio impor-
tante» debate».

O» debates terio inicio
at 19 fiorot, e con.crío
com a presença do Dr. i**
ilo, cerorlo de M«*!o. pwerr
po.-ilico daçufla rrjt*>.
qvc tambem tomaráim»
na sabaltna. O Comté De-
moerálteo P™."»-1'" £?;reltilndicacôet de Jml4Cru: convida os laarodírtl
e poro em geral |jar«*j«*
tlsurem e tomarem parti
nos debates em ot/es^-
Oj organi:ador« tfo g'"--
de reunido de domlnço
próximo tio os staatotti
membros do ComiU }*Santa Cruz: Joti Ante-
nio Cesario de Melo, ban-
cario; Moacijr A. Difamam
co. médico; Maurício -Se*-
uayt. enjen.*tr.ro afano*
mo, Joáo Nlcolau de An-
drade. Francisco Gom«.
teírador; Pedro d« St«»
tos. lavrador, toariral dw
Saktos, lavrador; Manoel
Alves da Silva, lavrador,
joslno Llclicr, \avr^t
Benjamim Moutinho. mo*
torlsta.

Comitê Municipal de

Material eleitoral
por avião

Atendendo a uma sollcltaçüo do
Tribunal Regional Eleitoral do
Maranhão, o Tribunal Superior
autorizou a remessa, por via ac-
rea, do material eleitoral a.s co-
marcas mais distantes daquele
Estado.

»'<:

Programa da Frente
Pcmilar do Chile

A "Tribuna Popular" acha-se
Interessada cm obter um PÇ-
grama da Frente Popular , do
Chile, dc 1937 ou 1938, Deseja-
mo», ewe material apenas para
consulta c »erá devolvido logo em
BCRUlda ao prestlmoso amigo que
por ventura, o possua e queira \

¦ nô-lo ceder por gentileza.

CHINA — Tropas chinesas entraram na Indo-China Fran-
cesa ante-ontem á noite, e ocuparam Çasbang. a 180
Somemos ao norte de Hanol, capital daquela posses-
stoT-ânceaa; As forças chinesas estão avançando sobre
a referida cidade e tambem sobre Langson, segundo re-
velou a Agencia Central Chinesa dc Noticias. - (U.P.).

ESTADOS UNIDOS — O Presidente Tru-
man ordenou ontem a terminação Ime-
diata dí todos os contratos baseados
na lei de Empréstimos e Arrendamen-
tos, com exceção daqueles casos em
oue os governos aliados estejam dls-
postos a pagar a Importância dai
mercadorias ou cuja terminação con-
venha aos Interesses dos Estados Uni-
dos. — (U. P.I. , .

FRANÇA — Chegou ante-ontem, nesta c -
dade, procedente de Mourmansk. o pr •
melro contingente de prisioneiros 11-
Bâdos pelas tropas soviéticas, na Prússia Oriental. -
/q p T )

Anuncia-se' em Paris a partida do general Leclerc para
Manilha, õnd. tomará ?arte nas conferências concer-
nentes á capitulação japonesa. - (S. . . i. •
Rom ftrnprnr nor uma ação oficial, os parisienses arrtbafaram 

as placas deslgnatlvas da "Avenida Marechal
pftota™e "'Ruo. Pierre Lavai", substltulndo-as pelo nome
do general De Gaulle. — (U. P.).

r.nFPiA — A embaixada dos Estados Unidos, em AUnas,
notíciou ao ministério das relações exteriores da Grécia
que os ministros "qulsllngs", que fugiram para a.Alerna-
nha- antes da libertação e foram condenados á morte
"íi abS"ntla" há três meses, acabam de ser recolhidos a
nm camoo dó Exército norte-americano na Áustria. Os
re7erXP ministros são Beotòr Jhlronlkoa. 

Anastasslos
Tavoularls e Emmanuel Passadakis. — (U. fj.

INGLATERRA - O índice do custo de vida na Gra Breta-
nha no dia primeiro de Agosto, era de 105. cm compa-
ração com o padrão máximo de 107, observado.-no-rno-
So cuTmlnante da guerra, segundo anunciou ontem o

«5lrSSeSS°r^^
duzldo em outros doze e melo por- cei to S» »*"«»m
Crlpps, presidente do "Board of Trade .I*n"''rc-°U^USU!

*^^_^SHB8BÍI

Nova-Iguaçu
todo, ot mllltan»

do município de Hovj*«
para comparecerem *0 poO"

>.n,a*r. llH C. OS W ""'.*

de mandar socorro ft Itália e â Áustria resultou na apro-
ytaífna%lTt!soÍ%^ L UNRRA reunida em Londij.
nesse sentido, por 31 votos contra um do seu Comlté.
— (A. P.).

ntirvirn _ o sr Juan Negrln recomendou ao sr. Martlne»MEXBarrio 
a armação ídí"S governo de coallsão espanhol,

Incluindo todos os partidos. — (A. P.I.

PACIFICO - O contra-almlrante Forrest Sherman declwo»
que os emissários Japoneses,.„¦ »«^t*_S%Vffl-

Steadmestqru.da Mufos eTanescentcTconst.tuldos de
navios de'guerra de.primeira Unha, estão Pesadamente
dan f cados8 Assim estão danificados 1 dc, unii total d
D encouraçados Japoneses. 2 de 9 Porta-avlow de grande
tonelagem, dois cruzadores ligeiros de.um totel di£ e
dois cruzadores pesados de um total de 19. ^o1™-"^.,.*:
Sos 24 cruzadores ligeiros estão ^j^^^mo estão fora de serviço alem dct 2Ide um to a de im
destroiers ainda em serviço e 16 de um total ae wu suu
marinos alemães. — (A. P.).
O QG Japonês Informou pelo rádio ao
general MacArthur que o primeiro
avião dos emissários Japoneses ater-
rlssou em Tóquio ás 8,30 de terça-
feira, tempo do Japão, depois de ter
sido retardado por um desarranjo nc
motor, o que provocou uma aterrs-
sagem forçada em ponto nao prevls
to? Anunciou ao mesmo tempo que
dois oficiais do Exército norto-amerl*
cano passaram a noite «xamlnandr
os ligeiros danoa^av^f ijon^ ^ declarado em

U.

'W fP^A' - iú

lWÊÍÈ9»Wm

"rar 
pelos próximos oito meses, o que pressupõe

S^&^lS SSsoviitiS-á^rópost, americana

que partiu para
boas condições. —- (A P.).

O QG do general MacArthur em Man^ deu a pg

__a*MS^'®_kffl -*-*" h'™-texto das credenciais trazidas

 ..JârltÇ íS-rneuii.»» _ mtm*

Impostos pelo comandante em chefe aliado. A «éden-
ciai em apreço era ainda assinada por Maru Hiko-Hlko,
ministro da Guerra; Mlstumasa Yonai, ministro da Ma-
rlnha; e Maoru áhlgematsu, ministro das Relações Ex-
terlores. — (A. P.).

S/RIA — Acaba de ser anunciado em Damasco,* que o gover-
no sírio renunciou. O presidente da republica síria deu
inicio Imediatamente ás consultas tendentes â forma-
cão do novo gabinete. Os círculos políticos consideram
possível que Fares cl Khoury recíba o encargo de formar
o novo governo. — (U. P-).

TURQUIA — A Turquia anunciou oficialmente ter reconhe-
cldo o governo de Varsóvla, devendo ser trocados cm
breve os respectivos embaixadores. —• (U. P.).
R S S — Em Kharkhov íol restaurado um posto de
exploração de uma estrada da ferro Infantil, denomina-
da "Malala Yuzhnaia" destruída pelos alemães. Os me-
lhores alunos das escolas de Kharkov desempenham,
nessa linha ferroviária, as íunçõís de maqulnlsta, guar-
da-chaves, etc. — (Via Prewi, especial para "Tribuna
Popular").
Os artistas de Lenlngrado proclamaram, em homenagem
á vitória sobre os alemães, o "mês das artes" durante o
qual darão gratuitamente 1.000 concertos para os solda-
dos soviéticos vencedores. Participarão desses concertos
2.300 artistas. — (Via Prewi, especial para "Tribuna
Popular").
Foi restaurado, e começou a funcionar, o maior alto íor-
no do sul da URSS, na empresa "Azovistal" que os ale-
mães haviam destruído. — (Via Prewi, especial para a
"Tribuna Popular").
Transcorreram 50 anos desde que foi descoberto o maior
monumento das antigas ktras russas denominado "Ba-
lada ás hostes de Igor". Esta imortal obra poética tem
excepcional importância na história da literatura de to-
dos os povos eslavos. O aniversário será comemorado
com vários Informes científicos. — (Via Prewi, especial
para "Tribuna Popular"). ¦
O Supremo Soviet libertou Georgl Dlmltrov da cidadania
soviética e dos deveres de representante do povo no Su-
premo Soviet permitindo assim, que Dlmltrov participe
da campanha para o Parlamento Búlgaro, como cândida-
to do Partido da Frente Patriótica. Natural da Bulgária,
G>-orgl Dlmltrov foi condenado á morte pela Corte Mili-
tar Búlgara, em 20 de Maio de 1942, tendo então tomado
a cidadania soviética depois da prisão e condenação a
morte sob as acusações nazistas de que participara do
Incêndio do Relchstag, em 1033. — (A. P.). 
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